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Ao aproximar-se um navio do Rio-de-Janeiro\ passa de início 
diante de uma série de longos cordões litorâneos, estendidos entre pon­
tões rochosos e que às vêzes, se prolongam, mar a dentro, como pe­
quenas ilhas ou rochedos íngremes. Atrás dessas grandes praias, ge­
ralmente coroadas por dunas, estendem-se lagunas que às vêzes con­
têm elas próprias outros cordões litorâneos, menores, que ao se apoia­
rem nos pequenos cabos rochosos que os flanqueiam ou nos terraços 
sedimentares recentes por êles recortados, barram a entrada dos vales. 
(figs. 1 e 2). 

Os vales assim barrados são largos na embocadura, têm um fundo 
aluvial mal colmatado, se reduzem ràpidamente para montante em 
forma de funil e passam a ter um curso torrencial com cascatas e rà­
pidos. Têm sua origem nos declives abruptos dos pequenos maciços di­
ferenciados por sua altitude média e máxima. Acima dos maciços se 
elevam grandes rochedos, em forma de caninos, que apontam para 
o céu. 

:e:sses maciços litorâneos, que têm declives abruptos voltados para 
o Oceano, não constituem, aliás, uma frente contínua. Vêem-se aí bre­
chas, das quais as mais notáveis estão situadas, uma, a oeste do peque­
no maciço rochoso de Cabo-Frio, onde passa a estrada que conduz a 

1 As Idéias expostas nesse artigo elaboradas por ocasião das primeiras excursões feitas 
quando chegamos ao Brasil em· março de 1941, completadas e expostas em seguida nas numerosas 
excursões de estudo feitas !lá três anos e meio com meus alunos da Faculdade N~tcional de 
Filosofia e do curso de Aperfeiçoamento do COnselho Nacional de Geografia. Nos relatórios d!e 
excursões apresentados nas turtúlla.s semanais do Conselho Nacional de Gleografia e nos debates 
que as seguiram, ver-se-á as observações de detalhe e encontrar-se-á algumas das conclusões 
dêsse artigo que tende a chegar a uma Interpretação <te conjunto: Miguel ALVES DE LIMA 45 
Maria da Penha BAsTos MENDES 51, Lisia Maria CAVALCANTI 58, José Verisslmo da CosTA PEREIRA 62: 
Regina Pinheiro Guimarães EsPÍNDOLA 71, Pedro GEIGER 86, Fábio de Macedo Soares GUIMARÂES 
90, Fanny KOIFFMANN 99, Francls RUELLAN 136, 137, 138, 141, 142, 143, Maria Terezlnha SEGADAS 
VIANA 146, Lúcio de Castro SoARES 148, Marlam TIOMNo 156. Ver Igualmente a conferência feita 
17 de dezembro de 1943, na Universidade de São Paulo perante a Associação dos Geógrafos 
Brasileiros: Francls Rm:LLAN 140. 

Entre os estudantes que participaram de tôdas essas excursões desejo citar especialmente 
a Srta. Léa LERNER estudante de doutorado da Faculdade Nacional de Filooofla 'e funcionária 
da Secção de Estudos do C.N.G. Foi eia quem fêz a tradução dêsse artigo e de quase todos 
os que tenho publlcado nessa REVISTA e a ela foi confiada Igualmente a tradução dos artigos 
de E. DE MAI!TONNE (112 B) também publlcados nessa REVISTA, em números anteriores. 

Além dêsse artigo de E. DE MARTONNE, as obras de caráter dos seguintes autores trazem observa­
ções e interpretações lnter~antes: Everardo BACKHEUSER: 48; B. BRANDT: 53; Carlos DELGADO DE 
CARVALHO; 64; Pierre DENIS: 67; Fernando AntôniO Raja GABAGLIA: 85; Preston E. JAMES: 95, 96, 97; 
Clarence F. JoNEs: 98; Alberto Ribeiro LAMEGO: 100, 102; Otto MAULL: 113, 114; Luis Flores de 
MoRAIS RÊGo: 119; Euzéblo P. de OLIVEIRA: 120, 121; Avellno Ignaclo de OLIVEIRA e Othon Henry 
LEONARDOS: 124; Alberto Betlm PAES LEME: 129, 130; John Lyon RICH: 133; Raúl TAVARES: 153 
e R. R. WALLS: 157, 158. 
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Capivari e Rio-Bonito, outra entre 
os maciços da Tijuca (1 021 me­
tros) e da Pedra-Branca (1 024 
metros), onde passa a estrada de 
Jacarepaguá a Cascadura, outras 
a oeste de Pedra-Branca, corres­
pondendo à passagem dos vales 
do rio Guandu e do rio Cabuçu ao 
do Sarapuí, hoje afluente do Igua­
çu e ao próprio vale do rio Guan­
du, a oeste da serra da Madureira, 
comunicando dêsse modo a bai­
xada de Sepetiba com a de Gua­
nabara. Mais a oeste ainda, de 
um lado e de outro da ilha Gran­
de (990 metros) a brecha é tão 
profunda que o cordão litorâneo 
se interrompe e o mar penetra 
até a base da serra do Mar nas 
baías de Mangaratiba e de Angra­
dos-Reis. (fig. 1) Est. XXV, B. 

Constata-se dêsse modo, que 
as brechas entre os maciços lito­
râneos não estão localizadas no 
mesmo nível. Umas, atingem 50 
a 60 metros; outras, 30-35 metros, 
enquanto que noutros lugares a 
abertura é mais profunda e está 
abaixo do nível do mar. Entre es­
sas últimas está a entrada da baía 
de Guanabara, tão estreita entre 
pontas rochosas (1 600 metros 
entre a ponta de São-Jorge e a 
ponta de Santa-Cruz) e tão pro­
funda, (56 metros entre a ilha 
Laje e a ponta de Santa-Cruz) 
que os portuguêses e o pilôto e 
cosmógrafo florentino AMÉRrco 
VEsPuccr, a serviço do Rei de Por­
tugal, viram como uma emboca­
dura de rio (fig. 3), quando aí en­
traram em 1.0 de janeiro de 1502, 
chamando de Rio-de-Janeiro.1 

É preciso dizer que as aparên­
cias se prestavam a comparações 

1 Francisco Adolpho de VARNHAGEN, vis­
conde de PÔRTO SEGURO, 131 bis, t. 1, p. 93-94 
e 104-105. Pelo nome de Rio-de-J.aneiro e a 
idéia de "ria", ver Pero Lopes de SousA: 150, 
nota págs. 180 e 181; e a nota págs. 175-176. 
Ver igualmente Afrânio PErxoTo, 131, pág. 6, 
a comparação com Lisboa e E. noção de rio 
e de ria. 
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com o estuário do Tejo: um canal profundo e estreito como o do Tejo, 
que tem 1 700 metros de largura e atinge 46 metros de profundidade, se 
bem que a entrada da baía de Guanabara seja menor e de contornos 
muito mais irregul::tres. 

Em seguida, atrás dêsse canal, o lençol d'água se alarga, tornar-se 
menos profundo e carregado de aluviões, como o Tejo além da ponta 
de Cacilhas, no Mar-de-Palha, em que as embocaduras dos rios afluen­
tes são bordejadas por lamaçais. 

Como Lisboa, Rio-de-Janeiro se desenvolve sobretudo no lado do 
canal voltado para a baía e tem seus bairros residenciais modernos no 
lado exterior, porém a comparação parece acabar aí. A baía de Guana­
bara, semeada de ilhas, se alarga no meio de uma planície cortada por 
colinas- a baixada, que está compreendida entre a vertente meridio­
nal abrupta da serra do Mar, que se eleva como uma muralha, e os pe­
quenos maciços litorâneos. A baía apenas recebe pequenos rios, torren­
ciais na vertente da serra, carregados de aluviões e divagantes na bai­
xada, onde suas águas são rechaçadas pela :::naré. 

Entre os centros urbanos do Rio-de-Janeiro e de Niterói, a distân­
cia ainda é apenas de 4 a 5 quilômetros, porém, ao norte, a baía se 
alarga até atingir 29 quilômetros entre Pôrto-Velho e a embocadura do 
rio Guapi, seguindo uma direção WSW - ENE paralela à do escarpa­
menta da serra do Mar. Por outro lado; entre o alinhamento- ponta 
de São-João- ponta de Santa-Cruz e o fundo da baía (embocadura 
do rio Iriri) a distância é igualmente de cêrca de 20 quilômetros. 

Fechada, dêsse modo, por um gargalo cuja largura é ainda 
diminuída pelo rochedo de Laje, a baía de Guanabara se apresenta 
como um lençol d'água marinho, que se estende entre a serra do 
Mar e os maciços litorâneos. Qual poderia ter sido a origem dessa 
depressão? É preciso, primeiramente, procurar a explicação no grande 
relêvo que a limita ao norte. 

I 

A SERRA DOS óRGÃOS É UM BLOCO FALHADO, MODELADO 

PELA EROSÃO FLUVIAL E BASCULADO PARA O NORTE 

O vigor do relêvo na vertente meridional da serra dos órgãos não 
deixa dúvidas. É um escarpamento devido a uma flexura ou a uma fa­
lha que abaixou os gnaisses e as rochas eruptivas que os penetram. O 
desnivelamento ultrapassa 2 000 metros entre os testemunhos da alta 
superfícies de Campos 1 e o nível do mar e, apesar da importância 
dêsse abrupto, fortemente regado, em que a rocha está profundamente 
decomposta, os rios que dissecam êste escarpamento realizaram 

1 Emmanuel de MARTONNE: 112, A e B. Para a superficle de Campos, ver A, págs. 17-20; 
B. págs. 537-538 e a carta geomorfológlca fora de texto. 
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capturas insignificantes 1 à custa da rêde fluvial muito mais longa, 
dirigida com um declive muito mais suave para o norte, isto é, para 
o Paraíba, cujo nível de base é de 265 metros na confluência do rio 
Prêto ou Piabanha. Desta ausência quase total 2 de capturas, obtém-se 
dois ensinamentos preciosos: 

1.0) a origem do escarpamento meridional da serra dos órgãos não 
pode ser devida à erosão; pois nesse caso a dissecação da vertente fa­
vorecida pelo declive e pela alimentação pluvial estaria mais avança­
da. Só pode tratar-se de um escarpamento de falha ou quando muito 
de uma flexura. Isto não quer dizer, entretanto, que a vertente meridio­
nal atual da serra dos órgãos represente o plano de falha, pois aí a 
dissecação já é forte. É a êsse relêvo que chamamos uma "frente dis­
secada de bloco falhado" 3 

2.0 ) a erosão dessa frente de bloco falhado é muito ativa (perío­
do de juventude) o que faz com que se pense que o próprio acidente 
tectônico seja relativamente recente. 

Visto da baía de Guanabara, o bloco falhado da serra dos órgãos 
parece estar dividido, em pelo menos dois grupos distintos, pelas for­
mas retalhadas dos rochedos dos órgãos. (Est. I, A e Est. VII, C). A 
oeste, uma mesa alta, bastante regular, sub-horizontal, corresponde 
aos mais altos cumes da Pedra-Açu (2 230 metros) e Pedra-do-Sino 
(2 263 metros) ,4 é, como dissemos, um fragmento da superfície de 
Campos (Est. VII, B e fig. 4). Uma parte dêsses altos relêvos perten­
çam provàvelmente também as superfícies paleogêneas e neogêneas, 
como o indica E. de MARTONNE na sua carta geomorfológica. 5 Mais 
a oeste, o relêvo da serra ainda se abaixa e a dissecação dividiu as 
antigas superfícies em morros de formas ousadas. Por outro lado, o 
bloco se apresenta basculado para oeste, porém aí talvez haja outras 
falhas transversais, orientadas sul-norte, delimitando blocos e expli­
cando a depressão e a dissimetria do relêvo do vale do rio Piabanha e, 
sobretudo, seu brusco abaixamento a oeste da serra da Estrêla, isto é, 
a oeste do alinhamento definido pelo Pico-do-Couto (1 364 metros) e 
a cidade de Paraíba-do-Sul. É a partir dêsse alinhamento, indo para 
oeste, que a serra do Mar se torna fàcilmente transponível 6 até o ponto 
em que novamente se eleva, no maciço da Bocaina. 

A leste dos rochedos dos órgãos, a linha de cumes é mais irregu­
lar e mais baixa. Ora, nós não encontramos diferença sensível na na­
tureza das rochas dessas duas regiões graníticas e gnáissicas. Por ou­
tro lado, a rêde fluvial de leste do reverso do bloco falhado não é mais 
rica do que a de oeste. Enfim, o vale do Paquequer-Pequeno em Teresó­
polis, que marca o limite entre as duas regiões, é retilínio e dissimétrico, 
como se outrora uma falha tivesse introduzido um desnivelamento en­
tre as duas porções da serra dos órgãos (fig. 4). Entre o bloco ociden-

1 Ver Emmanu ,J de MARToNNE 112 A, p. 10; B, p. 531. 
Ph. ARBOS: 4o, p, 481. 
Francls RuELLAN 135 páginas 140 a 142 e flg. 36. 

• Segundo Augusto POKORNY, Emílio WOLF e Eduardo VALLO 38. 
Emmanuel de MARTONNE 112. A e B, carta fora de texto. 
José Ver!ssimo da CosTA PEREIR'A 61, A e B. Francis RuELLAN 137, p, 400. 
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tal e o bloco oriental, tais como são vistos da baía, uma série de gran­
des lâminas de pedras, recortadas pela erosão segundo as linhas de 
menor resistência, desenham as formas dos órgãos, onde se ergue o 
Dedo-de-Deus. Seu recorte deriva-se precisamente de sua posição na 
passagem entre a alta superfície de oeste e o bloco abaixado de leste. 
(Est. I, A). 

No reverso do bloco falhado, os rios tributários do Paraíba esca­
varam vales, geralmente digitados, separados uns dos outros por li­
nhas de grandes picos. l!:sses relêvos montanhosos formam serras que 
separam as bacias fluviais orientadas sul-norte (Est. I, B e Est. II, 
A e B). Por outro lado, afundando-se, na região de suas nascentes, 
perto do rebordo meridional do bloco falhado, os mesmos rios deixa­
ram em relêvo cristas e sobretudo morros com paredões lisos, que for­
mam uma verdadeira serra entre o escarpamento meridional e a ver­
tente setentrional do bloco falhado. É nessa montanha que subsistem 
alguns testemunhos da superfície de Campos, cortados por profundas 
ravinas. (fig. 4), (Est. III, A, B, C e D). 

A erosão elementar, o escoamento superficial e a erosão torren­
cial são muito ativos nessa linha de cristas da serra dos órgãos, pois 
a queda de chuvas e a umidade atingem aí seu máximo. A floresta 
pluvial tropical, devida à exposição da vertente meridional, invade as 
cristas da serra dos órgãos e os primeiros declives do reverso do blo­
co falhado, porém a diminuição das precipitações é rápida. Uma bai­
xa gradual das quantidades e da freqüência de chuvas, pode ser ob­
servada entre Alto-da-Serra, Petrópolis, Correias e Itaipava no vale 
do Piabanha, entre Soberbo, Alto-de-Teresópolis e Várzea-de-Teresó­
pois no vale do Paquequer-Pequeno. 

A erosão fluvial não se processa sem que haja adaptações à es­
trutura. Nos gnaisses graníticos e nos granitos, a rêde fluvial só é 
guiada por algumas diáclases e geralmente se apresenta em pé de 
ganso. Porém, em Petrópolis, e mesmo na região de Teresópolis, uma 
série de pequenos vales afluentes têm uma orientação WSW- ENE 
ou mesmo SW- NE (figs. 1 e 4) que trai uma adaptação apalachiana 
às direções estruturais dos dobramentos que afetaram os gnaisses. 
Essas adaptações são ainda mais notáveis quando se desce para o 
vale do Paraíba onde o rio Prêto aparece como um longo coletor lon­
gitudinal de uma série de rios transversais que acompanham o decli­
ve do bloco falhado e basculado (Est. I, A e B). Nessa zona setentrio­
nal, quando se atinge o nível dito das meias-laranjas ou das colinas,! 
o relêvo é recortado em tabuleiros por uma série de vales transversais 
e longitudinais. Isolam pequenos morros que, vistos de avião, têm uma 
forma de secção trapezoidal, com o lado maior alongado segundo a 
direção do Paraíba, o que pouco se parece com as calotes hemisféricas 
de meias-laranjas, a ponto de preferirmos a expressão de baixas-coli­
nas, ou de garupas (Est. V, A, B e C; Est. VI, B). 

Nesses cabeços, encontramos para montante, em Volta-Redonda, 
camadas de seixos rolados, cuja espessura é de 0,80 a 1,50 e 2 metros 
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EST. I 

A - Alto de Teresópolis, Soberbo e o alto vale do Paquequer Pequeno. 

Vista na direção geral de oeste, da serra dos órgãos do maciço da Pedra-Açu. Ao sul (à esquerda do cliché), passa-se 
bruscamente dêsse vale, a 950 m de altitude, para a escarpa da serra dos órgãos que desce em patamares abruptos até a baia 
de Guanabara. Vêe-se as cristas do primeiro degrau à esquerda dos órgãos (Sul). Apesar dessa descida brusca, o avanço 
da torrente (rio Soberbo-Guapl) que escava a escarpa é Insignificante. Vê-se o limite -de. suá erosão regressiva abaixo do 
cabeça situado à esquerda do Dedo-de-Deus, Ai se encontra a estação de Soberbo (956 m) onde se faz a mudança da 
composição do trem de tração a cremalheira para a tração ordlnárir.. Imediatamente a jusante dêsse colo, a cabeça de 
vale de declive suave do Paquequer-Pequeno, foi utilizada para fazer o lago de barragem artificial da fazenda "Gulnle". 

No centro da fotografia, nota-se em tôrno da Pedra-do-Sino (2 263 m) e da Pedra Açu (2 230 m) o testemunho da 
superfície dos Campos e a inclinação do bloco para a norte (à direita). Na fotografia B que se ajusta exatamente à pri­
meira, pode-se seguir a inclinação do bloco e constatar que ela é relativamente forte (4 a 6°). A erosão reduziu essa antiga 
superfície a cabeças rochosos de perfll convexo em cujas paredes se processa a esfoliação por descamação. 

O maciço pertence a um bloco elevado entre os vales de Teresópolis (Paquequer-Pequeno) e de Petrópolis (Piabanha), 
cujo perfll transversal é dissimétrico, o que faz supor a existência de falhas orientadas sensivelmente N .S. O perfil trans­
versal dissimétrico do vale de Teresópolis é visível no Soberbo. à esquerda da fotografia. Na transição entre o bloco 
levantado e o bloco abaixado, a erosão elementar e o escoamento progrediram segundo as direções estruturais, obliquamente 
à frente de bloco falhado e deixaram em relêvo grandes lâminas de gnaisse granítico. Em contraste com os paredões de rocha 
nua dessas lâminas estendem-se em seu intervalo colos cobertos de mata formados por coluviões grosseiros. (Ver a fig. 4). 

O alto vale do Paquequer, relativamente largo e atapetado de finos aluviões argilo-arenosoE., é cortado por colinas bai­
xas, recentemente destacadas, pois o rio aí se aprofunda às vêzes em curiosas epigenias. 

B - Teresópolis, o vale do Paquequer e a serra do Taquaril 

A segunda fotografia foi tirada na direção de N. W. e m::>stra o vale do Paquequer-Pequeno entre o alto e a várzea 
de Teresópolis. Ao longe, a serra do Taquarll, formada por cristas k:!:egulares testemunhas das altas superfícies profun­
damente dissecadas. Mais abaixo, no vale, cristas e colinas cobertas de mata devem sua origem a um nível de erosão 
menos antigo. A êsse nível correspondem os altos vales, orientados no sentido das direções E-Struturais, que desembocam acima 
do cotovêlo da estrada que une o alto à varzea. Dissecando êsse nível de erosão modelado nas argilas lateríticas oriundas da 
decomposição das rochas, o rio e seus afluentes cavaram verdadeircs alvéolos separados por gargantas epigênicas; estas 
correspondem aos locais onde o rio, ao se aprofundar, encontrou uma barra rochosa ainda não alterada. O aprofundamento 
real!zou-se em várias etapas, o que é testemunhado por um nível de colinas e de terraços baixos, visíveis à direita da fotogra­
fia. Finalmente, acima de cada nível de base constltuídc. pelas gargantas epigênicas, a erosão desenvolveu pequenas depressões 
locais, pantanosas porque insuficientemente drenadas quando as águas aí se acumulam depois das grandes chuvas. As 
argilas e as areias de decomposição das encostas rochosas vizinhas formam ai pequenas planícies aluviais onde uma pos­
terior dissecação recortou pequenos terraços locais. Cada alvéolo assim modelado tornou-se uma zona de loteamento onde se 
desenvolve a estação de veraneio de Teresópolis. 



Fototeca do C.N.G. 

A - Vista tomada no vale do rio Piabanha ao N de Petrópolis, na direção de este 

Ao longe, à direita, testemunho da superfície dos Campos. Abaixamento regular, de 6 a 7° 
para o norte, da linha tangente às cristas da serra de Taquaril. Em baixo, dissecação muito 
adiantada de um nível intermediário recortado em cabecos e cones que circundam pequenos 
alvéolos; nesses são observados terraços rochosos intermediários. 

Foto Lurz TORRI MACCHI 

B - Vista tomada da estrada de Petrópolis a Teresópolis na direção de ENE 

Ao fundo, a serra de Friburgo cujos cumes correspondem a um nível mais elevado que o 
das colinas intermediárias, de formas arredondadas e suaves, encerrando pequenos alvéolos 
repletos de a! u viões. 
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A - Fazenda de Bonfim -
Petrópolis - vista na dire-

ção sul. 
Fundo de um alto vale 

dissimétrico atravancado de 
blocos rochosos. A direita. 
encosta relativamente reti­
línea porque segue a incli­
nação das camadas; à es­
querda, encosta de forma 
arredondada, por estar do 
lado oposto à inclinação das 
camadas. O mesmo perfil se 
observa ao longo de todo o 
vale. A esquerda, constata­
se, como na Pedra-do-Cône­
go de Friburgo (D), o con­
traste entre o cume, em 
parte coberto de vegetação, 
o paredão nu trabalhado 
pelas caneluras do escoa­
mento e os coluviões do ta­
lude da base onde reaparece 
uma cobertura vegetal. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

+--« 
B Vista tirada do 
mesmo ponto, na direção 
do norte, onde se obser­
va um morro de perfil 
dissimétrico devido à in-

clinar;ão dos gnaisses 
para S.E. 

---~ 
C - Vista tomada do alto 
da pedra Açu (2 230 m) 

na dcireção norte 

Mostrando o relêvo 
uniforme dos gnaisses 
graníticos que dominam 
uma bacia de recepção 
torrencial afluente do 
Paquequer. Essa erosão 
da encosta norte que 
corresponde à 1nenor in­
clinação do bloco falha­
do deslocado é facilitada 
por uma forte pluviosi­
dade. Por isso, só exis­
tem hoje alguns teste­
rnunhos rochosos da su­
perfície dos Campos (fig. 
4, pág. 448) . 

Fototeca do C.N.G. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

Foto FRANcrs RuELLAN 

D - Friburgo - Pedra-do­
Cônego. 

Morro de forma arrE-­
dondada, isolado pela remo­
ção de uma espêssa camada 
de decomposição. O solapa­
mento feito na base desa­
grega os coluviões que for­
mam uma espécie de talude 
coberto de ma ta. Entre a 
base e o cume, parcialmente 
coberto de vegetação, hiatos 
rochosos correspondem a uma 
Encosta mais escarpada on­
de as areias não podem se 
manter apesar de subsistir 
uma camada de desagrega­
ção cortical, trabalhada pe­
las caneluras do escoa1nento. 

Em baixo, nível inter­
mediário. 



EST. IV 

Foto FRANCIS RUELLAN 
A - Vista tomada do caminho que sobe para a Pedra-Açu. 

A dirPlta, a Pedra-do-Sino (2 263 trl) e o rebordo da serra dos órgãos. Nuvens que subiram da baixada tentam encobrir 
a serra. No centro, a cidade de Teresópolis dividida por pequenas colinas em duas aglomerações, o Alto e a Várzea. Ao fundo 
e no centro os cumes que dominam Nova-Friburgo. 

Entré os cumes que cercam o município de Teresópolis, a erosão modelou colinas cujas altitudes se correspondem e 
fazem pensar em três ciclos de erosão no mínimo: 1) a sup~rfície dos cumes; 2) as colinas médias; 3) o ciclo atual. 

r··.-

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Entre o alto de Teresópolis e Quebrajrasco. 
Terraços indicando o perfil de um antigo vale 

longitudinal. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

D - A margem da nova estrada de Petrópolis a 
Teresópolis, acima de Quebrafrasco. Um bloco de 
granito, arredondado pela desagregação cortical, foi 
explotado como pedreira, restando a enorme casca de 

descamação que o rodeava. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C ~ Detalhe, da paisagem entre o Alto e a Várzea 
de Ter-esõpolis, mostrando as pequenas colinas e 
entre elas alguns alvéolos que constituem centros de 
loteamento de terrenos para a estação de veraneio. 

Foto F'RANCIS RUELLAN 

E ~ Vale com culturas trabalhado por um recomêço 
de erosão em um vale longitudinal de um antigo 

nível. 
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A - Vista aérea mostrando o nível das pequenas 
colinas que cercam o rio Paraíba em tôrno de 

Paraíba-do-Sul. 

Os terraços intermediários são ocupados 
freqüentemente pelas habitações. Ai, o traçado 
do Paraíba está adaptado à estrutura dos 
gnaisses orientados NE-SW. As retomadas da 
erosão cavaram, paralelamente ao rio principal, 
sulcos longitudinais que testemunham uma 
adaptação apalachiana. l!:sses sulcos são utili­
zados para as comunicações, como se nota à 
esquerda da fotografia, ou para 'o povoamento, 
como se vê à direita. Os vales afluentes trans­
versais se afundaram por epigenia na camada 
de argila lateritica decomposta e atingiram a 
rocha dura formando gargantas. O povoamento 
se adaptou a êsse relêvo de forma quadrangular. 

C - Barra-do-Piraí, vista tomada para SE. 

No fundo, à direita, um trecho- rebaixado 
da serra do Mar entre a bacia do rio Guandu 
e o vale do Paraíba. Dissecação das colinas em 
dois níveis intermediários de garupas a medida 
que se faz o afundamento do Paraíba e de 
seu afluente Pira!. A cidade surgiu no pequeno 
terraço rochoso mas se estende, principalmente, 
sôbre um antigo cone aluvial do Plrai em sua 
confluência com o Paraíba. ll:sse cone aluvial 
empurrou o rio principal e o obrigou a fazer 
uma curva. 
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Foto Aviação Mll!tar 

B - O nível das pequenas colinas visto do 
Monte-Verde na estrada do Turvo, na região de 
Barra-do-Pira!. Notar a regularidade do nível 
superior, as formas convexas das encostas, o 
escavamento das garupas e a colmatagem dos 

rios que drenam os fundos. 

Fototeca do C.N.G. 



EST. v' 

A - Volta-Redonda vista do terraço do hotel 
Bela-Vista ( 430 m) . 

Nível de pequenas colinas cercando os 
vales entulhados do Paraíba e de seus aflu~m­
tes, onde se instalaram a indústria siderúrgica 
nacional e sua cidade operária. Em frente, o 
morro do Laranjal (435 m) coberto por uma 
camada de seixos rolados. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Fototeca do C.N .G 

D - Barra-Mansa. 

A cidade e sua moldura de colina de 
titude uniforme que traem o aprofunda­
ento do Paraíba, cuja direção é freqüente­

lente normal ou oblíqua às barras de rochas 
·1ras. A esquerd&, vê-s-e a meia-encosta, uma 
ptura de declive que marca um terraço 

rochoso intermediário. 

B - O nível das meias laranjas ou das peque­
nas colinas do Paraíba, visto do monumento 
rodoviário no 2. 0 distrito de Piraí. Da disse­
cação feita a partir da argila laterítica e 
guiada pelos núcleos de rocha dura de desa­
gregação e dec.omposição periféricas resultam 
formas arredondadas em cabeças ou mesmo 
hemisféricas que lembram meias laranjas. 
Sôbre as primeiras colinas vêem-se plantaçôes 
~-• de laranjeiras 

Foto FRANcrs RuELLAN 

C - Nível de seixos rolados que coroa as 
pequenas colinas do vale do Paraíba nas alti­
tudes relativas de 50 a 65 m e 80 a 90 m em 
média. Fotografia tomada ao Sul do Hotel 

Bela-Vista, em Volta-Redonda. 

Fototeca do C. N. G 



A - Vista tomada da Independência, em Petrópolis. Foto FRANCis R UELLA N 

Em direção à baixada e à baía de Guanabara. O rebordo da montanha tem a forma de um muro que sucede às altas superfícies dissecadas A direita, crista 
dissimétrica em forma de dente correspondendo a uma espécie de sinclinal gnáissica suspensa. No centro, crista marcando os andares intermediários das falh3,s em 
degraus. (Ver fig. 2 pág. 446). Ao longe, as colinas da baixada. 

Fototeca do C.N.G. 

B - O abrupto da 3erra dos órgãos 10isto de um pequeno terraço situado perto de Majé. 
O escarparnento é un1a frente dissec:lda. de bloco falhado onde os entalhes da erosáo :não 
são no entanto suficientes, apesar do declive e da grande pluYiosidade, para realizar grandes 
capturas à custa dos afluentes do Paraíba; forte prova geomorfológica d€ uma falha recente. 

Fototeca do C. N. G 

C - A serra dos órgãos vista do Instituto Osvaldo Cruz. 

Cliché infra-vermelho. Passagem entre os cabeças pesados do Castelo e da Pedra-Açu (à 
esquerda, W) e as montanhas mais irregulares da região de Friburgo (à direita, Este). Os 
pontões dos órgãos marcam, como já vimos, a transição Falhas em degraus fazem a tran­
sição para o bloco deprimido da depressão de ângulo de falha da Guanabara. Colinas 
regulares na ilha do Governador correspondem aos níveis de 80-100 m (â direita) e sobretudo 
de 50-65 m. Mais perto, duas pequenas ilhas de aluvionamento recente, apoiadas sôbre 
terraços de 15-20 m. Mais perto ainda a ilha aluvial recente do Bom-Jesus " a ponta do 
Tibau. Entre a ilha do Gov·ernador e as ilhas mais próximas, encontram-se fundos de 6 a 
9.50 m e testemunhas de um granle meandro submerso (Ver fig. 12." fora do texto). 
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A EVOLUÇAO GEOMORFOLóGICA DA BAíA DE GUANABARA 

até os níveis relativos de 50-65 m. e de 80-90 metros acima do rio, o que 
testemunha um afundamento progressivo recente do Paraíba e de seus 
afluentes (Est. VI, A, C e D). Porém, não são os únicos sinais de uma 
sucessão de ciclos de erosão. Para montante, entre as grandes cristas 
acima das quais estão os morros que separam as bacias fluviais, apa­
recem numerosas colinas arredondados, mais baixas do que as cristas, 
mas que formam um modelado confuso de relevos cobertos de matas, 
separando uns dos outros os pequenos afluentes dos rios transversais. 
Os cabeças dessas colinas se prendem sensivelmente a um nível que 
marca uma etapa na dissecação do maciço. 

Quando o sub-solo é formado de granito ou de gnaisse granítico 
compacto, as influências das orientações dos antigos dobramentos 
não influem mais e o relêvo é fragmentado em pequenos vales ar­
ticulados em todos os sentidos, no interior das bacias fluviais orien­
tadas sul-norte. As retomadas de erosão recortaram colinas arredon­
dadas, provàvelmente em numerosos ciclos, enquanto que as arenas 1 

acumuladas, formam pequenas planícies aluviais no fundo dos vales. 
Essa divisão no limite do relêvo é um dos encantos de Petrópolis e de 
Teresópolis (Est. I, B; Est. II, A; Est. IV, C). Não há uma região única 
de cabeças de vales grupadas, como poder-se-ia esperar ao pé da serra, 
na parte mais alta do reverso do bloco falhado, pois cada grupo de co­
linas abriga seu vale, unidade autônoma do relêvo e também da colo­
nização agrícola. 

Tôdas essas erosões sucessivas tiveram por efeito decompor o re­
lêvo em uma série de alvéolos de fundo aluvial chato, que formam ou­
tras tantas pequenas individualidades, em que se vêem uma "casa 
grande" de fazenda ou de sítio, e que, desde os desmembramentos 
entre os veranistas vindos do Rio-de-Janeiro tornaram-se verdadei­
ros pequenos povoados dificilmente ligados aos centros comerciais dos 
municípios.2 

Tem-se aí um problema interessante da evolução da hidrografia 
e do relêvo nos países graníticos ou de gnaisses graníticos compactos. 
Longe de levar a uma concentração da hidrografia e a uma hierar­
quização bem marcada dos vales, a dissecação por vários ciclos de ero­
são dêsse reverso de bloco falhado, cujo declive geral é entretanto 
bem acentuado, leva a um esmigalhamento confuso que esconde tão 
bem as linhas mestras do relêvo que se tem, às vêzes, grande dificulda­
de em encontrá-las. Caminhos de traçado sinuoso, atravessam dêsse 
modo numerosos pequenos vales, sem que os colos apresentem di­
ficuldade, porque essas colinas distribuídas no interior da bacia têm 
uma altitude bastante fraca em relação ao fundo dos vales. ~sse la­
birinto de pequenos vales lembra certas formas do relêvo granítico 
observado no Japão, principalmente ao sul do monte Hiei. 3 

1 Arena designa as .areias mais ou menos grossas provenientes da desintegração de rochas 
granulosas. 

2 Ver a planta multo sugestiva de Petrópolis a 1:10 000 de Pedro d'Alcantara BELLEGA!lDE 
e Conrado Jacob de NIEMEYER 3. 

8 Franc!s RUELLAN 134. 
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A explicação dêsse relêvo não está ligada apenas à simples evolu­
ção cíclica; a natureza das rochas e os processos. de desintegração 
também têm uma importância considerável. As fraturas e diáclases 
do granito explicam em grande parte, como já o dissemos, os alinha­
mentos ruiniformes paralelos da serra; porém. por serem resíduos 
dos ataques de erosão que o bloco falhado sofreu na sua frente como 
no seu reverso, os cumes, formados na intersecção das duas vertentes 
meridional e setentrional do bloco, dominam, desigualmente sem dú­
vida, porém fortemente, todo o relêvo. Vêem-se aí amontoamentos irre­
gulares de grandes blocos, e também formas em domos, com flancos 
abaulados e lisos, lembrando os morros em pão-de-açúcar do Rio­
de-Janeiro. Acontece que algumas dessas superfícies resultam de es­
foliações em bulbos, ligadas talvez a fenômenos de tensão devidos à 
expansão de grandes núcleos rochosos quando aparecem ao ar livrP 
e são aliviados das pressões que suportavam, porém tratam-se mais 
freqüentemente de superfícies renovadas por descamação (Est. IV, D). 

Os vales em forma de mangedoura aluvial, têm vertentes com 
declive escarpado, que recuam com rapidez,! paralelamente a seu 
perfil, isolando morros de paredões rochosos e convexos, cercados 
por um talude achatado, enquanto que no cume dêsses morros, de­
pois do intervalo das vertentes, torna-se a encontrar a camada de de­
composição e a vegetação. Os cumes dêsses morros que continuam sua 
própria evolução,2 pertencem às antigas superfícies de erosão da serra 
dos órgãos. 

Porém êsses morros onde a rocha aflora, só são vistos nos 
cumes da serra ou nas cristas principais que dela se destacam em 
direção ao norte. As colinas e suas vertentes têm uma outra complei­
ção. Estão profundamente desagregadas em uma espêssa arena aver­
melhada, muito descomposta, seguida em profundidade por uma are­
na grosseiramente desagregada e enfim por camadas concêntricas for­
mando como que uma crosta em tôrno do núcleo da rocha sã. É êsse 
material que a erosão fluvial trabalhou para escavar um labirinto de 
pequenos vales. A água aí se infiltra fàcilmente, indo preparar em 
profundidade, novas desagregações e decomposições. Uma grande 
massa de detritos .finos está disponível para os aterros e também os 
vales em mangedouras aluviais são muito numerosos. No inverno, a 
água desaparece freqüentemente da superfície, na arena do fundo 
dos pequenos vales. 

Em numerosos pequenos vales observam-se formas de vales "em­
boitées" que traem a influência de vários ciclos. Quando os rios se 
aprofundaram no nível das colinas, nas quais a espessura· da camada 
de decomposição é geralmente grande, encontraram bancos de rochas 
duras que dificilmente transpuseram e onde persistem rápidos e mes­
mo cascatas.3 Os rios transversais, isto é, orientados sensivelmente 
sul-norte, modelaram pois, uma série de vales largos com fundo chato, 
inundados por ocasião das cheias anuais, seguidos por gargantas que 

1 Emmanuel de MARTDNNE 112 segundo artigo A, p, 116-117; B, p. 164-165. 
Franc!S RUELLAN 135. p. 120-121. . 

a Alberto Betim PAES LEME 128. 
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testemunham uma trabalhosa adaptação apalachiana. Isto torna par­
ticularmente delicada a reconstituição dos antigos níveis de erosão, 
pois cada novo ciclo veio atentar contra barras rochosas que introdu­
zem níveis locais. Os terraços aluviais são raros e apenas os terraços 
de erosão subsistem. São geralmente formados por uma camada es­
pêssa de argila laterítica (Est. VIII, A). 

Em Teresópolis, entre o Alto e Quebra-Frasco, num pequeno ca­
minho que segue o sopé dos grandes morros, as cabeças dos rios trans­
versais ravinam uma espécie de depressão longitudinal que tem a for­
ma de um vale contínuo, com pastos de altas ervas, algumas culturas 
e mesmo porções úmidas e às vêzes pantanosas, onde a terra negra 
ou cinza trai a formação de húmus. Essas ravinas levam à formação de 
terraços dos quais os mais altos se ligam a um mesmo nível e tem-se 
a impressão de que, em dado momento, houve um período de escoa­
mento longitudinal antes da dissecação ativa pelos rios transversais 
que têm a vantagem do bloco falhado estar inclinado na direção da 
depressão do ângulo de falha do Paraíba (Est. IV, B e E). 

Dêsse raodo o fragmento da serra do Mar que limita ao norte a 
baía da Guanabara é um bloco falhado formado essencialmente por 
gnaisses do complexo arqueano brasileiro, dobrados segundo uma di­
reção SW - NE. ~sse maciço foi trabalhado pela longa erosão que deu 
margem à formação da superfície de Campos, depois sofreu outras 
erosões que modelaram as colinas intermediárias e; enfim, conduzi­
ram ao nível atual dos vales de Petrópolis e de Teresópolis, à altitude 
de cêrca de 750 a· 900 metros. Cada um dêsses níveis de erosão con­
tinua ainda hoje sua evolução, para montante dessas rupturas de de­
clividade.1 

As flexuras ou falhas parecem ser anteriores ao nível de Petró­
polis-Teresópolis, pois não o afetam. Tiveram por efeito produzir ao 
sul um grande escarpamento de falha que a erosão transformou numa 
frente dissecada de bloco falhado, enquanto que um movimento de 
balanço do bloco para o norte dava vantagem aos rios transversais e 
desmentelava uma antiga rêde longitudinal. 

O vale do Paraíba, formado numa grande. depressão de ângulo 
de falha, estabeleceu a princípio num nível superior a sua altitu­
de atual, porém, à medida que se verificavam os afundamentos dos 
rios, as retomadas de erosão atacaram êsse antigo nível e cortaram-no 
dando lugar às baixas colinas em forma de garupas ou de meias­
laranjas que enquadram o rio principal. 

Essas retomadas de erosão, propagadas para montante, acarre­
taram laboriosas adaptações à estrutura, acentuaram o desmembra­
mento do relêvo em alvéolos cheios de aluviões arrancados às verten­
tes de rochas decompostas que os flanqueiam, e isolaram morros de 
paredões rochosos escarpados e nus, do mesmo tipo que os rochedos 
em forma de caninos, conhecidos no litoral como corcovados ou pães­
de-açúcar. 

Francis RUELLAN 135. p. 112-117. 
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II 

OS RIOS DA VERTENTE MERIDIONAL DA SERRA DOS óRGAOS 

Da serra dos órgãos para a Baixada, a descida não se faz de uma 
só vez. Há degraus no perfil dos esporões ·rochosos, que constituem 
uma transição para as baixas colinas e são sem dúvida devidos a fa­
lhas em degraus (Est. VII, A e Est. VIII, E). 

Por outro lado, a dissecação da frente do bloco falhado não se pro­
cessa indiferentemente em qualquer direção. Nos lugares em que os 
gnaisses dominam a leste e oeste, a erosão diferencial dos rios mode­
lou vales orientados SW - NE, nas serras de Tinguá, a oeste, e de Boa­
Vista, ao sul de Friburgo. Se os rios que descem da serra de Tinguá 
são em geral afluentes do rio Guandu, o rio (Macacu, tributário da 
baía de Guanabara, vem da serra de Boa-Vista (fig. 1). Penetrando, 
por erosão regressiva, ao longo de uma linha fraca da serra, ataca a 
frente do bloco falhado por mais tempo do que os rios que descem 
da zona central; é também o mais longo e o mais abundante dos rios 
que se lançam na baía de Guanabara e o que tem as cheias mais 
temíveis. 

Essa disposição da rêde hidrográfica prova, evidentemente, que 
a direção das antigas dobras que afetam os terrenos metamórficos ar­
queanos da serra dos órgãos foi cortada obliquamente pelas falhas 
frontais. 

:H:sses rios nascem na vertente meridional da serra, na base das 
muralhas rochosas de altura impressionante, formando como que uma 
espécie de circo com paredões verticais e fundo largo,1 que se con­
tinuam por vales com perfil em U.2 Bem poucos dêsses rios se originam 
nos fragmentos de vales conservados nos testemunhos das altas su­
perfícies. 

Esse recuo rápido das vertentes é devido ao poder da desag-rega­
ção granular 3 e à decomposição mais ativa sob a camada úmida do 
talude do que nos próprios paredões, donde uma espéGie de solapamen­
to que causa o recuo rápido das vertentes pelo destacamento de enor­
mes crostas formadas por pequenas lâminas aglomeradas das rochas 
desagregadas. Algumas dessas rochas ficam mesmo suspensas, como 
as que dominam a via férrea com cremalheira do Rio-de-Janeiro a Pe­
trópolis. Os vales que têm a forma em U mais característica têm pre~ 
cisamente os braços do U formados por paredões rochosos verticais. 
(Est. VII, A). 

1 Emmanuel de MAHTONNE 112 segundo artigo A, pg, 116-117; B, pg, 164-165, flg. 1 a .. 
• Há exceções, ver Est. VIII C. 
• Francls RtrELLAN 134. a e b. 
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A EVOLUÇAO OEOMORFOLóOICA DA BAíA DE GUANABARA 

Para jusante, os rios conservam um perfil torrencial até o mo­
mento em que atingem as planícies, porém, parece que êsse perfil, 
ocupado por cascatas, tem irregularidades que não são tôdas devidas 
à estrutura, mas em que intervêm ciclos de erosão. (Est. VIII, B, C e D). 
É assim que o pequeno rio Soberbo, formando o rio Guapi, construiu anti­
gamente, a partir do lugar chamado Campo-do-Soberbo, a meia-altura 
da serra, um verdadeiro cone aluvial, formado por argila vermelha la· 
terítica, que contém alguns blocos rochosos em via de desagregação 
cortical e de decomposição química. A superfície regular dêsse cone co­
berto por erva, é utilizada por um loteamento no flanco da monta­
nha; depois, para jusante, o cone aluvial se alonga, formando um 
terraço acima do rio atual, terraço que pode ser seguido até as cer­
canias de Majé. 

Vê-se um terraço análogo na linha da estrada de ferro de Petró­
polis, no lugar em que ela começa ou um pouco acima da estação dita 
Meio-da-Serra (348 metros), onde uma pequena aglomeração e até 
uma usina da companhia têxtil "Cometas" aproveitam o espaço 
em declive relativamente suave. li:sse terraço também apresenta de­
clives cobertos por ervas, porém são utilizados para culturas, princi­
palmente de bananeiras. O rio escavou atualmente cêrca de uma de­
zena de metros, mostrando na sua secção, como ao longo da estrada 
de Teresópolis, a mesma camada de argila laterítica vermelha, amon­
toando blocos em via de desagregação cortical com arenas alteradas 
quimicamente. 

li:sses cones aluviais antigos têm uma declive bastante forte, es­
tão bastante dissecados pelos rios que aí escavaram vales torrenciais 
e que deixaram como que dentadas da erosão regressiva, às vêzes tão 
profundas como vossorocas. 

Tão próximos do mar, êsses cones aluviais constituem evidente­
mente uma prova das variações do nível de base. 

Chegando à babcada, os rios mudam repentinamente de aspecto. 
Por pouco tempo pode ser seguido o prolongamento dos cones alu­
viais, muito baixos ("surbaissés") que se estendem entre as colinas, 
porém são logo flanqueadas por uma verdadeira planície aluvial que 
se alarga ràpidamente para jusante. Por ocasião das grandes enchen­
tes, inunda-se essa planície, onde aliás o declive é tão fraco que as 
águas não podem escoar. As terras são alagadas durante a maior 
parte da estação de chuvas porque os rios são fàcilmente obstruidos 
por seus próprios aluviões e pela sedimentação marinha, sem falar 
no homem que colocou suas estradas sôbre diques que cortam a di­
reção dos cursos d'água, deixando um escoamento insuficiente para as 
águas até os trabalhos recentes de saneamento da Baixada Fluminense.1 

Dêsse modo, a um curso montanhoso de erosão ativa, sucede, quase 
sem transição, para jusante, um curso de planície em que o rio divaga, 
espalha-se sem ter um curso bem definido como se a depressão si-­
tu-ada na. base do bloco falhado fôsse de origem recente e a drenagem 
desorganizada. 

' Hlldebrando de AraÚjo OóES, 87. 88. 
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Fig. 5 - Topografia da fazenda Sflo José (Cabuçu, município de Itaborai) e limites da baciá calcárea 
A planta levantada em agõsto de 1934 na escala de 1:2.000, com uma equidlstância de 1 m, foi simpllficada e reduzida a um pouco 

menos de um quinto. Os limites da bacia calcárea foram estabelecidos de acôrdo com a planta levantada em dezembro de 1944. 
1.0

) - Nota-se que o nível de 80-100 m corta igualmente o ca!cáreo e os gnalsses, em parte decompostos, que cercam a bacia. O vale 
central pertence, do mesmo modo ao nível de 50-65 m. 2. 0 ) - A.inclinação das camadas calcáreas assim como ~eu limite retllíneo ao sul 
fazem pensar Em uma falha (ver as fotografias Est. IX A e B; Est>. X B.). Maês ao .EU!, paralelamente a êsse !Imite ergue-se a crista 
apalachiana que aparece nas fotografias A e B estampa X. 

As duas plantas utilizadas fora~ amàvelmente cedidas, quando de uma nossa excursão à bacia calcárea, pela Companhia Nacional de 
Cimento Portland à qual agradecemos as facllidades que nos foram concedidas, assim como a nossos alunos. 
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A EVOLUÇAO GEOMORFOLóGICA DA BAtA DE GUANABARA 

III 

A DEPRESSÃO TECTôNICA DA GUANABARA 

A situação da Guanabara entre o rebordo meridional falhado da 
serra dos órgãos e os maciços litorâneos, faz com que logo se pepse 
num bloco falhado abaixado ou numa depressão de ângulo de falha. 

A descoberta de uma antiga pequena bacia fechada no lugarejo 
de Cabuçu, na fazenda de São-José, no município de Itaboraí, na ver­
tente setentrional do maciço de Niterói, é um fato importante em fa­
vor dessa hipótese. Essa bacia está localizada dentro de gnaisses e 
tem um pouco mais de um quilômetro de comprimento por 500 me­
tros de largura. Sua profundidade máxima é de 100 metros e, segundo 
as sondagens, atinge uma dezena de metros abaixo do nível atual 
do mar.1 Contém calcáreos com fósseis de água doce, atribuídos ao 
Mioceno superior ou ao Plioceno inferior2 e ainda um crocodilo mio­
cena ou plioceno. 

Os bancos calcáreos, com espessura de 70 metros têm uma ori­
gem termal ou túfica . 3 São cortados por pequenas lentes de ma­
teriais grosseiros, compostas. de areia, calcáreos e argila misturados 
com blocos de granito e de gnaisse, podendo atingir um metro de diâ­
metro, e também, fragmentos bem conservados de feldspato e de 
pegmatito gráficn;1 o que prova que a sedimentação do calcáreo 
foi perturbada por depósitos torrenciais ou por materiais coluviais 
devidos aos desabamentos e aos deslizamentos. Posteriormente à sua 
deposição, a bacia calcárea foi deslocada, pois verificamos que as ca­
madas de direção geral N62°E estavam inclinadas cêrca de 30° para 
o S 28° E, o que prova que a bacia foi submetida a movimentos diastró­
ficos depois da sedimentação lacustre (Est. IX, A e B). Talvez haja aí 
uma falha que se deslocou posteriormente aos grandes movimentos que 
criaram a serra do Mar e os pequenos maciços litorâneos. De qual­
quer modo, a direção geral do deslocamento reproduz a dos grandes 
acidentes, porém a inclinação em sentido inverso é muito mais forte, 
o que reforça a idéia de falhas paralelas em degraus, de inclinação 
diferente, como é freqüente no rebordo dos grandes blocos falhados. 
Depois da sedimentação e dos movimentos que a afetaram, a bacia foi 
trabalhada pelos mesmos níveis de erosão que os gnaisses vizinhos, 
os de 80-100 metros e de 50-65 metros. (fig. 5). (Est. X, A e B). 

~sses fatos mostram a existência de uma pequena bacia interior 
entre o maciço de Niterói e a serra dos órgãos no fim do Mioceno ou 
no comêço do Pleistoceno, o que coloca, antes dessa época, as grandes 
falhas que cortaram o rebordo meridional do maciço da serra dos 
órgãos. Por outro lado, a existência de fósseis de água doce mostra 
que o movimento de blocos falhados não foi suficiente para acarretar 

1 AveUno Ignaclo de OLIVEmA e Othon Henry LEONARDOS 124. Ver as páginas 681-682 e a 
estampa XXXVII. p. 686. 

2 Carlotta Joaqulna MAURY 115. 
• Viktor LEINZ, 104. 
• Avelino lgnacio de OLIVEmA e Othon Henry LEONARDOS, 124, p. 682. 
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REVISTA BRASI·LEIRA DE GEOGl'f,APIA 

uma invasão marinha. Certas falhas têm aparecido posteriormente 
aos depósitos. Enfim, os níveis que modelam ao mesmo tempo os 
gnaisses e os sedimentos da antiga bacia lacustre, mostram que, pos­
teriormente à sua deposição, isto é, no fim do Plioceno ou no Pleisto­
ceno, a erosão ainda se processava em função de níveis de base supe­
riores ao nível atual. 

:&:sses fatos provam evidentemente ,que, se a origem dà depressão 
da Guanabara está ligada a movimentos verticais, a invasão marinha 
e a topografia atual da baixada têm uma outra causa. 

IV 

OS MACIÇOS LITORANEOS SÃO BLOCOS FALHADOS E 

BASCULADOS PARA O NORTE 

A topografia dos maciços litorâneos reproduz a uma altitude mais 
baixa a da serra dos órgãos. Constata-se êsse fato a oeste como a 
leste, na serra de Bangu, maciço da Tijuca, serra da Boa-Esperança 
ou no maciço de Cabo-Frio; o escarpamento está voltado para o mar, 
isto é, para o sul e o declive é menos brusco para o interior. É suficiente 
constatar que apenas os pequenos rios, cujos cursos são cortados por 
cascatas, dissecam a vertente abrupta meridional, enquanto que os 
rios importantes se dirigem para o interior e só alcançam o mar de­
pois de um longo desvio na baixada. Há apenas duas brechas impor­
tes: a brecha dupla do vale do rio Guandu, que drena, a oeste, a depressão 
tectônica da baixada entre os maciços e a serra do Mar e sobretudo a 
abertura da baía, única brecha neste segmento, através dos maciços 
litorâneos. Uma outra analogia com a serra dos órgãos está na diferença 
de altitudes a oeste e a leste. Enquanto que a serra de Bangu e o maciço 
da Tijuca atingem 800 a 900 metros em média (Est. XIV, B) ultrapassan­
do mesmo 1 000 metros e são pequenas montanhas cobertas de matas 
hostis (Est. XII, A e B), que não são habitadas pelo homem e sim con­
tornadas pelas brechas de que já falamos; os maciços de leste são menos 
elevados, em particular o de Niterói que apenas atinge 400 a 600 
metros e é drenado por vales em forma de mangedouras aluviais 
que foram fàcilmente penetrados pelo povoamento (Est. XI). A li­
nha separatória entre os dois grupos de maciços não passa pela 
entrada da baía, segue uma linha NE-SW que liga a praia de Bo­
tafogo à da Gávea, passando pela base do grande escarpamento do 
Corcovado. A significação dessa linha é particularmente clara quando 
observada da Vista-Chinesa (fig. 6). É talvez uma falha, como a 
descreveu AL:aERTO BETIM PAES LEME 2 e com restrições EVERAROO 

1 Os maciços litorâneos de este atingem no entanto localmente 889m na serra de Mato­
Grosso entre Maricá e Saquarema. Essa serra, para o sul, desce a 642, 240 m e enfim, termina 
no oceano no cabo alongado da Ponta-Negra (100 m. de altitude em méala). Essas altitudes 
superiores a 500 m são no entanto, multo mais raras que a oeste da baía. 

2 Alberto Betlm PAES LEME: 125, 126, 127 (pg. 93) 130 (Ver pg, 604 as flgs. 165 e 166) -
a NW dos morros dos Dois Irmãos e do cantagalo, porém é igualmente uma direção de tipo 
apalachlano. 
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Foto F'RANcrs RuELLAN 

A - O alto vale do rio do Saco onde se forma o 
rio Ubá, afluente do Parafba, entre as estações de 

Governador-Portela (634 m) e Barão-de-Javari. 

O vale largo de declive suave e forma de "man­
jedoura" aluvial foi barrado na época colonial para 
formar um pequeno lago ramificado cujo escoadouro 
fornecia fôrça motriz a uma fazenda. A reprêsa é 
cercada de pequenas colinas, terraços modelados por 
u1n recornêço de erosão. A altitude relativa dêsses 
terrações e espigões é de 50 m. l!:.sse vale situa-se 
perto do rebordo da serra, sôbre a encosta de declive 
suave do bloco falba.do e basculado da serra dos 
Orgãos. 

Foto Fr!ANCIS RUELLAN 

D - De meio da serra (348 m) na Estrada de Ferro 
Rio-de-Janeiro a Petrópolis. 

Vista da baixada n1ostrando o escalonamento das 
colinas. a baía e, ao fundo, o pequeno maciço da 
Carioca con1 o Pão-de-Açúcar. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

EST. Vni 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Esaarpamento meridional do mesmo bloco. 
Dissecação pelo rio Santana, tributário do rio 
Guandu Vista tomada da estação de Conrado-

Niemeyer (499 m) na di1·eçdo de S. W. 

O rio Santana segue a direção do dobramento 
laurenciano, oblíqua à frente dissecada do bloco 
falhado da serra, formando um relêvo de tipo apa­
lachiano. Níveis de altos vales capturados pela erosão 

· remontante nos gnaisses, menos maciços que os 
granitos e os gnaisses graníticos que afloram entre 
Teresópolis e Petrópolis. 

Os espigões das encostas apresentam rupturas 
de perfil que marcam as etapas do afundamento. 

C - Foto_qrajia tomada, igualmente, no vale do Santana, 
mais a jusante, perto da estação de Vera-Cru" (398 m). 

Aqui a retornada da erosão é mais acentuada e o rio 
formando rápidos modelou. um perfil transversal em v. 

E - O fundo da baía de Guanabara, visto na 
dir1Y,'ão NNW. 

Mostrando ao fundo o cume regular, sub-hori­
zontal da serra da Estrêla que se eleva como um 
muro. Adiante as cristas marcam as etapas inter­
mediárias do desabamento do bloco falhado com os 
traços d-e sua dissecação. Mais abaixo, enfim, de um 
lado e de outro do rio Iriri, a baixada, de construção 
aluvial recente, con1 sua v-egetação de mangue e 
semeada de pequenas colinas, correspondendo aos 
níveis recentes de 80-100 m, 50-6ô m, 25-35 m, e 
15-20 m. 

Fototeca do C.N.G. 



EST. IX 

Foto F'RANcrs RuELLAN 

A - Bacia calcárea neógena de Cabuçu, na Fazenda São-José, município de Itaboraí. 

Faixas de tufos fossilíferos e de travertinos. Direção N. 47° E, inclinação de 30° para 
SE. As camadas deslocadas foram em seguida cortadas pelo nível de erosão de 80-100 m: 
que posteriormente foi dissecado pelo nível mais recente dE 50-65 m (fig. 5 pág. 456). 

B- Explotação dos calcáreos de Itaboraí; vista de con}unto sôbre o afloramento. 

Foto FRANcrs RuELLAN 
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A Bacia calcárea lacustre neógena de Cabuçu na Fazenda São-José, município de Itaborat. Foto FRANCIS RUELLAN 

Vista tirada da altura de 93 m. No centro, ao longe na direção SW o Corcovado e os relevos vizinhos do Rio-de-Janeiro. Colinas dos níveis de erosão de 80-100 m 
e de 50-65 m. 

Ao sul, (à esquerda) os relevos do maciço de Niterói, uma barra rochosa de direção apalachiana, com uns 305 m de altitude máxima. Ao norte, (à direita), 
grande regularidade do nível de 80-100 m. No primeiro plano a estação da estrada de ferro e os escritórios da companhia estão a 49 m de altitude. 

B - Vista da barra rochosa que limita a bacia ao sul. 

A direita, afloramento de tufos e travertinos do "cliché" A, Est. IX . 

Foto FRANCIS RUELLAN 
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Fototeca do C.N.G. 
Fotografia tirada do alti:J do Corcovado (704 m) na direção este. 

No primeiro plano, ao centro, a praia de Botafogo. A lagoa que se encontrava atrás do cordão litoráneo foi colmatada, em parte artificialmente, e hoje 
é ocupada pelas habitações. À esquerda, o morro da Viúva, ligado por um duplo tômbola ao morro do Mundo-Novo e depois dêle, na extremtjade, a ponta 
meridional do cordão litorâneo da praia do Flamengo. À direita, a extremidade do morro da Babilônia ligado igualmente por dois tômbolas aos morros do 
Pasmado e da Urca-Pão-de-Açúcar e, finalmenue, o Pã<J-de-Açúcar ligado do mesmo modo, ao morro Cara-de-Cão (forte de São-João). As lagoas que existiram 
entre êsses tômbolas acham-se hoje colma ta das, em parte artificialmente. outros aterros artificiais foram feitos também, ao pé dos morros da Urca-Pão­
de-Açúcar. do Pasmado e da Viúva como também ao longo das praias da Saudade, de Botafogo e do Flamengo. À entrada da baía, o rochedo de Laje con­
tinua o alinham<::nt<J do morro Cara-de-Cáo. No últimc plano, o maciço de Niterói, mais elevado junto ao Oceano (à direita), que para o interior onde se 
observa uma verdadeira brecha correspondendo aos ni\·eis da erosão intermediários (160-180 m. 80-100 m ver no texto, pág. 462) e a depressão de ãngulo 
ele falha. A inclinação para o interior, medida p<::lo plano tangente aos cumes, é de, aproximadamente, 2". O maciço de Niterói é formaao por uma série de 
cristas apalachiana.s paralelas (ver a carta geolnorfológica fig. 12 fora do texto). Essas cristas; d€stacad.as pela erosão fluvial foram reunidas entre elas p0r t%j 

~J.na série de cordões litOrâr;eos depoi? da. iTtYa.S{{o :narinha _que sucedeu àq_u ela ero~ão .. O ~tô1nbolo d_e ~u~ujuba u~e assim ao _continente o grupo dos ~ 
lOchcdos Ma c::~ co e d.o Morcego. Depois, atras elo Pao-de-A.çuca.r, sucedetn-sc os cordoes lltoraneos d-e P1rat1n1nga e Ita1pu que contmn as lagunas do mesmo · 
~1on:e scpara.da.s u.:.na da outra pelos terraço;:; ela r::onta de Itaipu. No fundo, à direita, o grande cordã.o litorâneo da lagoa de Maricá. À esquerda, no ~ 
iunuo. os pa-ca.n1are::, da Berra do Mar. ~ 
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A As encostas meridionais muito 
íngremes do pequeno maciço litorâneo da 
Carioca, ao pé de Paineiras, lembram, por 
sua vegetação exuberante, as encostas me­
ridionais da serra d.a Mar. Aí são encon­
trados f€tos arborescentes, galhos carre­
gados de epifitas e verdadeiras cortinas 

de longas lianas 

Foto FRANcrs RuELLAN 

B - Vista tomada na direção oeste do 
Alto-da-Boa-Vista sôbre um terraço a mais 

de 320 m de altitude. 

No centro, terraço rochoso e um vale 
suspenso, com culturas, dominando os 
terraços recentes emboitée da Gávea-Pe­
quena. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

C - Blocos de granito a jusante do Caos 
lias Furnas. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Situados no mesmo nível de erosão, 
êles ainda não foram inteiramente desta­
cados da arena, apesar do afundamento 
do rio Cachoeira de baixo dos blocos. 

D - Cascata do rio Cachoeira a jusante 
do Caos das Furnas. 

Foto FRANcrs RuELLAN 
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A - Região de Cachoeirinha. Pequena bacia de sedimentação local a montante dos rápidos do rio Cachoeira (D.F.). Foto FRANCIS RuELLAN 

Vista da zona a montante da confluência dêste rio com o Gávea-Pequeno. Terraços modelados na argila laterítica, sendo que o da igreja tem aproxi­
madamente 15 m. (17,m27 de desnível em relação ao leito do Cachoeira na confluência com o rio Gãvea e 14.81 acima da planície aluvial, de acôrdo com 
as medidas de MIGUEL ALVES DE LIMA). À esquerda, um outro, mais baixo, é ocupado por habitações e árvores frutíferas. Enfim, o vale irrigável é utilizado para 
a cultura do agrião. 

B - Vista da saída da montanha 
do rio Cachoeira tirada para mon­
tante, da ponte situada atrá.s do 
campo do Itanhangá. Gol! Club. 

Terraço de piemonte. 

Foto F'RANcrs RuELLAN 

/ 

C - Embocadura do rio Cachoeira. 

No segundo plano, um cordão litorâneo isola uma 
lagoa; uma pequena planície drenada artificialmente 
marca os progressos do aluvionamento. O rio que 
desceu do maciço da Tijuca em patamares, rápidos 
e cascatas transforma-se, bruscamente, em rio de 
declividade insuficiente, quase nula, quando atinge 
a região colmatada, atrás do cordão litorâneo. A 
entrada do vale é marcada por morros de forma 
arredondada, destacados pela erosão fluvial e o 
escoamento, antes de ter sido sua base submergida 
sob os aluviões; assim o morro da Tanhanga situado 
um pouco â direita da fotografia. À direita, depó­
sitos coluviais descidos dos morros vizinhos. À 
esquerda, antiga plataforma litorãr.ea e antiga falésia 
do nível de 50-65 m. 

Foto F'RANcrs RUELLAN 



A - Aspecto do relêvo alveolar do maciço de Niterói na regUlo de Pendotiba, bacia do rio Caramujo. 

Vales largos em forma de calha aluvial, enquadrados por pequenas colinas. (Ver fig. 7, pág. 461). 

EST. XIV 

B - Vista tirada do bairro de São-Domingos em Niterói, na direção de SW, para maciços da Carioca 
e da Tiiuca no Distrito-Federal. 

A ~squerda, o ptco do Corcovado \704 m). No centro, um pouco à direita, o da Tijuca ( 1 021 m). 
Os cumes têm uma altitude de 700 a 1 000 m, superior às do maciço de Niterói. Diante dos dois 
maciços vêem-se os terraços habitados de Santa-Teresa e pequenos morros !solados, precedidos dos 
aterros recentes do pOrto do Rio-de-Janeiro. No primeiro plano, à direita, aterros recentes em Niterói. 



A --- Região do largo da Batalha, 
zista tomada da pequena igreja 
situada a 100 m aproximadamente 

na direção do SE. 

Colinas dos níveis 120-140 m, 
160-180 m e 260-280 m. No fundo, 
à e.,querda, o morro do Cantagalo 
(407 m) - (ver fig. 7, pág. 461). 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Largo vale aluvial do largo 
da Batalha. 

Marcando a antiga passagem do 
rio, a jusante da captura do alto 
rio Caramujo pelo rio Cachoeira. 
No primeiro plano, nível de colinas 
de 120-140 m. No último plano, 
morros atingindo 300 m (Ver fig 7). 
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EST. XV 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Leno de seixos rolados de 
quartzo marcando a antiga passa­
gem do rio da Cachoeira, perto de 
Niterói, no lugar da captura, perto 

da olaria do largo da Batalha. 

De cima para baixo: areias, sei­
xos rolados e argila laterítica. Alti­
tude 101 m (Ver fig. 7). 

Foto FnANcrs RuELLAN 



Fototeca do C.N .G. 

A - Serra dos órgãos vista de Paquetá. 

Os grandes rochedos dissecados dos órgãos marcam a transição entre a parte mais 
elevada do maciço e a serra de Friburgo. Mais perto, vêem-se as colinas dos degraus de falha 
e dos níveis de erosão da Baixada. No primeiro plano, blocos de granito destacados pela 
erosão marinha que retirou a camada de decomposição que os rodeava. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

B - Da Ilha do Governador, em direção à entrada da Baw 

No primeiro plano, os lotes de terrenos do Jardim-Guanabara 
instalado atrás do cordão litorâneo en1 uma zona. em parte. 
artificialmente colmatada. A esquerda. terraço de 15-20 m. No 
fundo, o perfil em hogback do Pão-de-Açúcar. 

C - Do morro da Mãe-d' Agua (71 m), na ilha do Go!Yernador, para este 

No primeiro plano, testemunhos do nível de 50-65 m. A direita, a ponta de Manguinhos mostra um 
testemunho do nível de 15-20 m. No fundo, as colinas do maciço de Niterói. (Ver fig. 8, pág. 470). 

Foto FRANcrs RuELLAN 
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A - Panorama tomado do morro da Bica na ilha do Governador, de SE até SW. Foto FRANCIS RUELLAN 

A esquerda, ao longe, o maciço de Niterói. Mais perto, na direção da ponta de Manguinhos (nível de 15-20 m), os níveis de 50-65 m e de 25-35 m 
(nível da igreja). O colo entre o córrego de Jequiá e a praia da Bica está a 15 m de altitude. Ao longe, à direita do Pão-de-Açúcar, grupos de 
morros de pequena altitude e depois, diferenciando-se fàcilmente por sua altitude superior a 700 m. o escarpamento do Corcovado 704 m), a serre. 
da Carioca (760-780 m) e o maciço da Tijuca (1 021 m). Entre êsses dois maciços, no colo do Alto-da-Boa-Vista, o relêvo se abaixa 

B - A baixada, vista do n!vel de 15-20 m em Pôrto-das-Caixas Foto FRANCis RuELLAN 

A esquerda a pequena cidade, instalada sôbre o terraço e o morro ao sul de Cabuçu. (Ver Est. X. A e B). A direita, vista sôbre o vale entulhado 
do rio da Aldeia, afluente do Macacu. Ao fundo, montanhas do Distrito-Federal, separadas por brechas. 

C - De perto da ilha do Carvalho na direção sul Foto FRANcrs RFELLAN 

Vista das colinas do maciço de Niterói, dos terraços periféricos e dos aterros utilizados para as instalações industriais como em Maru1 (no centro) 
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B - Litoral ocidental da ilha 
de Mocanguê-Grande 

Nível de 50-65 m; atrás. 
o morro da Armação. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Foto FRANcrs RuELLAN 

A Na extremidade do 
morro da Armação (162 m) 
em Niterói, terraços habita-

dos de 60 m. 

C - Litoral NW da ilha de 
Santa-Cruz 

Nível de 15-20 m e pe­
queno terraço de 2 a 5 m. 

EST. XV!Il 

Foto FRANCIS RUELLAN 
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B - Litoral ocidental da ilha 
de Mocanguê-Grande 

Nível de 50-65 m; atrás. 
o morro da Armação. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Foto FRANCIS RuELLAN 

A Na extremidade do 
morro da Armação (162 m) 
em Niterói, terraços habita-

dos de 60 rn. 

C - Litoral NW da ilha de 
Santa-Cruz 

Nível de 15-20 m e pe­
queno terraço de 2 a 5 m. 

EST. XV!Il 

Foto FRANCIS RUELLAN 
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A Nível de 25-35 m nas 
ilhas q-ue circundanl a ilha 

das Flores. 

A direita. o :uíveJ de 
50--63 m . 

Foto FRANCis RuELLAN 

Foto FnANCis RuELLAN 

E - Pequena ria do Córrego do Jequiá na ilha do Governador, vista. do morro do Zumbi (55 m) 

Tem apenas 2 km de extensão. Já foi Invadida pelo3 mangues e colmatada parcialmente. Como freqüen­
temente acontece nas rias, cordões litorâneos e aterros como os de zumbi ligaram illlas ao litoral perto da embo­
cadura. À direita, terraço do nível de 65 m e no segundo plano, ao centro, testemunllos do nível de 25-35 m. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - O vale entulhado do rio São-João-de-Meriti visto 
da estrada Rio-Petrópolis no limite do Distrito-Federal 

e do Estado do Rio-de-Janeiro 

No primeiro plano, à esquerda, a casa das bombas 
do serviço de Saneamento da Baixada Fluminense. Ao 
longe, uma das encostas do vale submerso colmatado. 
O cume plano da colina do último plano à esquerda 
está no nível de 50-65 m enquanto que à direita, perto 
do litoral, são observados testemunhos dos níveis inter­
mediários de 25-35 m e de 15-20 m. 
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A - Parte oriental da 
lagoa Rodrigo-de-Freitas 

vista do Corcovado 
(704 m) 

Um cordão litorâneo 
com pequenas dunas, 
onde f oi construído o 
bairro residencial de Ipa­
nerna, barra a lagoa. A 
água trazida pelos rios 
tributários da lagoa tem 
urn esco::tdouro, hoje ca­
nalizado, mas os aluvio­
nalnentos progridem, rà­
nidamente, perto dêsse 
êanal. À esquerda, as en­
costas rochosas arredon­
dadas do morro dos Ca­
britos. Às paredes nuas, 
escurecidas pelos líquens 
e sulcadas pelas canelu­
ras do escoamento com 
tracos de esfoliação cor­
tic~ll. sucedem os depó­
sitos coluviais das enc-os­
tas cobertas de vegetação 
A ponta que avança na 
lagoa atinge 130 m, mas 
se termina por um ter­
raço rochoso de 60 m. 
antiga plataforma lito­
rânea. Nesse antigo nível 
marinho, o cume do 
morro de 130 m repre­
se:Rtava sem dúvida um 
recife costeiro. A zona 
residencieJ da Gávea que 
aparece no primeiro pla­
no foi em grande parte 
conquistada recentemen­
te à lagoa, como tam­
bém a estrada que con­
tDrn?. a ponta, e uma 
parte de Ipanema. 

Fototeca do C.N.G. 

B - Parte ocidental da lagoa Rodrigo-de-Freitas 

No fundo, quase no centro, o morro dos Dois-Irmãos formado de gnaisse l<mticular. E 
uma crista monoclinal ou hogback, como o Pão-de-Açúcar. A passagem dos gnaisses lenticulares 
aos biotita-gnaisses dá na zona do talude coluvial coberto de vegetação, marcando um grande 
contraste com a rocha nua que se ergue como um muro. A origem dêsse abrupto deve ser 
a ação da erosão diferencial nas rDchas de dureza desigual. Hssa garganta entre os Dois­
IrmãDs (533 m) e o morro do Cochrane (706 m) cujas encostas são vistas à direita da fotografia 
também é marcada por um filão de diabásio orientado NE-SW. 

No fundo, à direita da fotografia, vê-se a pedra da Gávea (842 m), bloco de granitD que aflor.a 
no cume de um maciço de gnaisse lenticular, relativamente pouco inclinado e de perfil 
dissimétrico. 

Fowteca do C,N .G. 

No primeiro pl8nO. a 
estrad.fl D. 11 Ca.storina q11e 
do Jardirn-Botànico se 
dirige para a Vista-Chi-
nesa e a Mesa-do-Impe­
rador, célebres pt·lo PJ.-
norama que ct:·ü des-
cortina. (Ver a 6, 
pág. 459). Um de 
diabásio rnarca o eixo do 
vale, quase cste-oe.ste 
apesar do biotita gnais.-,e 
se apresentar aí freqüen­
temente com uma clirc­
ção diferente. A.s dire­
cões dos de.o.;locftn1en tos 
ántigos de 
intru.";Õfs ele e 
de basaltito.s tên1, por­
tanto uma influCnci8 
bré a.s fm·n1[,s do 
às vézes maior 
direção d::;s 
~ongo do litoral 11as n1ar-

Inc;;;rno da 
rochosos, 

n1in::tndo o;.: dt: 
50-6.'5 In. 

A planíciE! litorklnea 
foi e1n 

lagoa. Os rio.-s con::t.ruí-· 
rcun um pP(j"L1eno 
na lago~~. !D:l.S l1oje 
f·orar:-1 df.sriados 
can:ü cru(: 

de c~1Eicb.::; cio 

<lS.c..:1111 CDlTIC' P:T:;' 

prnte cl•J ;)·_li:r: o do Le·­
blon, cp~e c:::n}.tlnua o ele 
IpBnema. 
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Foto FRANcrs RuELLA"' 

A De Sumaré, na encosta norte da serra da Carioca 
para o norte, onde hoje se estende a cidaé!Je do .Rio-de­
Janeiro entre os morros alongados que seguem a direção 

dos antigos dobramentos. (Ver fig. 9). 

No centro da fotografia aparece o morro do Engenho­
Novo, separado à direita, do morro do Telégrafo, por um 
verdadeiro estreito onde passam tôdas as vias de comu­
nicação que levam ao centro da cidade. O espaço vazio 
do Derhi-Clube à direita dêsse estreito, também é um 
atêrro recente, artificial. Os morros que aparecem na 
fotografia possuem terraços que correspondem aos níveis 
de 80-100 m, 50-65 e 25-35 m. Ao fundo, uma série de 
afloramentos graníticos modelados nesses diferentes 
níveis. separados por vales entulhados que se terminam 
num litoral conquistado pacientemente aos mangues. 

Fototeca do C.N .G. 

B - Vista tomada de pequena altura em Santa-Teresa, em direção à entrada da barra 

No primeiro plano, antiga zona pantanosa atrás do largo da Glória (atual rua Benjamim 
Conctant) e terraços do nível de 50-65 m na extremidade NE do morro da Nova-Cintra. No 
segundo plano, na cEntro. morro da Glória. 
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C - Fazenda do Taquaral (nivel de 
15-20 m) em Niterói 

Vista na direção de SW, para a 
serra d:;, Tiríríca com um rochedo em 
forma de canino, ou falso Pão-de-Açú­
car ( 417 m) . Um outro terraço aparece 
entre a serra e a fazenda. 

Foto F'RANcis RUELt.AN 
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A - A lagoa e a cidade de Araruama Foto FRANCis RuELlAN 

Vista tomada do estabelecimento de preparação do gêsso recolhido do fundo da lagoa de que se vê um depósito no primeiro plano, à direita. Além 
do pôrto terraços dos diversos níveis indicados, modelados na argila laterítica mas com depósitos de seixos rolados e de argila arenosa. Na extremidade 
à direita, região baixa da restinga de Masambaba . 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Fotografia tomada entre São-José e Bunche, na estrada de Maricã, na direção NW 

No último plano, à esquerda, a Pedra-de-Inoã (518 m) com suas paredes 
1'0chosas. Mais perto, ao centro, a pequena serra dos Macacos, do nível de 240-260 m, 
que se termina por um terraço rochoso mais baixo. Mais perto ainda, uma 
depressão úmida marca o lugar de uma antiga lagoa barrada por um antigo cordão 
litorâneo de que se vê a areia no primeiro plano. 

/ 

Foto CARLOS JUNQUEIRA SCHMIDT 

C - Entrada da pequena ria de Cabo-Frio, vista do Forte Sãv-Mateus 

Os gnaisses, de que se vê a inclinação para SE no primeiro plano, foram cortados 
por diferentes níveis de erosão antes do grande aprofundamento ocasionado pela 
erosão fluvial que foi seguido de invasão mar:nha. 
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B e C - Sambaqui em Saquarema 

Aí foram encontrados conchas 
comestíveis, ossos humanos e ani­
lnais e vegetais carbonizados em 
leitos inclinados. Achu-se à margem 
da lagoa, n1uito rica em conchas. 
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Foto F'RANcrs RuELLAN 

A - A lagoa de Saquarema vista do povoado 
na direçclo ele noroeste. 

No primeiro plano, o sangradouro da lagoa, 
que passa com dificuldad.o sôbre a restinga cons­
truída pelos ventos do sul, apoiada no rochedo 
da igreja. Bancos de areia e cêrcas para reter o 
peixe atrapalham essa passagem. No fundo, ao 
centro, a serra do Mato-Grosso, que atinge 889 m 
À esquerda ao longe, a serra de Jácome (642 m). 
Mais perto, pequenos terrilços de altitude uni­
forme, dissecados pela erosão fluvial antes da 
invasão marinha. 

Foto FnANCIS RuELLAN 

.Foto ALFREDO PôRTo Do11HNGUEB 



A EVOLUÇAO GEOMORFOLóGICA DA BAíA DE GUANABARA 

Flg. 6 - Vista panorâmica da regido situada a SE do Corcovado executada na câmara clara 
pela Srta. REGINA PINHEIRO GUIMARÃES ESPÍNDOLA (estudante de doutorado de Geografia da 
Facuudade Nacional de Filosofia e funciJ~nária da Secção de Estudos Geográficos do C. N. G.). 
Ponto de observação: Vista-Chinesa (413 m). Os pontos foram marcados no sentido das agulhas 

de um relógio a partir do norte magnético 

Entre o rebordo do maciço montanhoso de mais de 700 m d·e altitude que se termina no 
Corcovado (à esquerda) e a zona recortada e deprimida que se estende até Niterói o contraste é 
impressiona.nte. Pensa-se, naturalmente, em um escarpamento de falha (A. B. PAES LEME: 126, E. A. 
BACKHEUSER 49, R. M. DE LIMA E SILVA 107). ou, ao menos, em uma frente dissecada de bloco falhado. 
A entrada da· baia, situada atrás do Pão-dE-Açúcar, não coincide com a linha de separação dos 
dois blocos. Ela é devida à invasão marinha que sucedeu ao escavamento vertical intenso dO 
"Rio" Guanabara em função de um nível de base inferior ao atual. Uma outra depressão 
invadida pelo mar que, depois de ter sido fechada por um cordão litorâneo forma a lagoa 
Rodrigo-de-Freitas. Notar também a influência das inclinações dos gnaisses na forma dissi­
métrica (caninos, corcovados), dos morros isolados, 

BACKHEUSER,1 porém é preciso notar que esta linha reproduz uma 
direção de tipo apalachiano e que pode ser devida à erosão fluvial dife­
rencial, particularmente forte nessa zona de cabo na entrada da baía. 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO coloca uma falha ao longo do escarpamento 
oriental do Pão-de-Açúcar apoiando-se na presença de um plano de 
fricção e de um dique de basaltito.2 Êsse dique prova que se trataria 
no máximo de uma falha antiga, enquanto que a superfície d~ fricção 
é Visivelmente devida a um deslizamento recente de um pedaço de ro­
cha ao longo de um plano de estratificação. É difícil, pois, perceber 
nesse lugar o traçado da falha da Guanabara. Em todo caso é evi­
dente que a separação dos dois grupos de maciços de altitudes diferentes 
está no prolongamento do vale de Teresópolis, que limita a parte alta 
e a parte baixa da serra dos órgãos. E, assim como as lâminas e pon­
tas dos órgãos se encontram na zona de transição, uma série de mor­
ros em forma de caninos, chamados corcovados ou pães-de-açúcar, 
marcam a passagem para a zona mais baixa de leste. 

A petrografia e a estrutura dos maciços situados a oeste da en­
trada da baía são bem conhecidas graças aos trabalhos de EvERARDO 
BACKHEUSER 3 , BETIM PAES LEME 4, RUI DE LIMA E SILVA 5 , LUCIANO 
JACQUES DE MoRAEs, DJALMA GUIMARÃEs e OTÁVIO BARBOSA/ mais recen­
temente vieram os de ALBERTO RIBEIRo LAMEGo. 2 Êsse último pesquisou 
as direções e as inclinações da estrutura dobrada dos gnaisses e acen­
tuou a importância dessas direções dos dobramentos do arqueano para 
explicar "o paralelismo dos serrotes escarpados e dos vales do Rio-de­
Janeiro", sem que para isso haja necessidade de fazer intervir as falhas. 7 

1 Everard!l Adolnho BACKHEusrn: 48, 49. ver og. 17. 
Alberto Ribeiro LAMEGO: 100 (Ver as págs. 19 e 24 e as flgs. 1 e 15). 
supra, nota 1. 
supra, nota 2, pg. 458. 

O Rui Maurício de LIMA E SILVA: 107. 
Luciano Jacques de MORAES, Djalma GUIMARÃES e Otávio BARBOSA: 118. 
supra, nota 2, ver pg. 11. 
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REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Porém, a estrutura dobrada só dá idéia de uma pequena parte 
do fenômeno, pois o relêvo atual está longe das formas primitivas do 
dobramento. A erosão teve uma importância considerável e deu lugar 
à adaptação à estrutura antiga, segundo os alinhamentos das rochas 
duras, das rochas tenras e das linhas fracas, fraturas ou falhas pe­
netradas por diques basálticos. 

De fato, a erosão elementar e a erosão fluvial diferencial ataca­
ram particularmente as rochas com elementos máficos como os grani­
tos, os dioritos e principalmente os biotita-gnaisses, um pouco menos 
os leptinitos e respeitaram mais os quartzitos gnáissicos e sobretudo 
os gnaisses lenticulares com grandes cristais de feldspato microclina, 
contendo às vêzes veios quartzosos e atravessados por pegmatitos. 
(Est. XII, C). Tem-se como resultado uma predominância de vales 
montanhosos paralelos; alinhados SW-NE, reproduzindo a direção ge­
ral das dobras por uma adaptação do tipo apalachiano à estrutura 
laurenciana. As brechas que assinalamos parecem estar diretamente 
ligadas a essa adaptação da erosão à estrutura (fig. 12). 

Como na serra dos órgãos, o relêvo montanhoso comporta níveis 
intermediários marcados por patamares como o do Sumaré a 339 
metros e terraços montanhosos de 320 metros, mas, sobretudo, por 
colinas e terraços mais baixos, muitos dos quais habitados, como o 
de Santa-Teresa e também por numerososo morros muitas vêzes 
cobertos por favelas. As altitudes dessas colinas e terraços rochosos 
se grupam em tôrno de 240-280 metros, depois 160-180 metros, que 
são níveis muito bem marcados e enfim 80-100 metros e 120-140 me­
tros. Existem também níveis de erosão menos elevados, que estuda­
remos um pouco mais tarde. 

Os rios que dissecam a frente dêsses blocos falhados são cortados 
por cascatas (Est. XII, D). Retomadas recentes de erosão são assinala­
das não somente por essas cascatas, mas também por terraços como 
os que se observam na Gávea-Pequena (Est. XIII, A e B). 

Na região das Furnas, o rio da Cachoeira, afundando, livrou 
grandes blocos de granito enterrados na areia e deixou um caos de 
rochedos sob o qual desaparecerá para jusante (Est. XII, C). Uma 
vaga de erosão, remontando, chocou-se com uma laje de biotita-gnaisse, 
endurecida por veios de quartzo, que interrompe dêsse modo a pro­
gressão do ciclo para montante e produz o degrau de Cascatinha. 

As porções regularizadas dos rios, como a que se encontra à mon­
tante de Mayrink (463 metros), são sucedidas por estrangulamentos 
e cascatas. As capturas em proveito da vertente meridional escarpada, 
são raras, o que prova que a frente do bloco falhado é de origem recente. 
Uma captura de um antigo braço do rio Maracanã pode ter sido feita em 
proveito do rio da Cachoeira na região do Alto-da-Boa-Vista. O rio des­
cendo do maciço da Tijuca se dirigia sem dúvida para noroeste, a partir 
do Alto-da-Boa-Vista, antes que o rio Cachoeira tivesse levado suas ca­
beceiras até essa zona de terraços. Um vale abandonado a 357 metros 
de altitude, ocupado por uma pequena praça pública e para jusante 
um cotovêlo de captura assinalam o traçado desta antiga passagem. 

Outubro-Dezembro de 1944 
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A EVOLUÇAO GEOMORFOLóGICA DA BAíA DE GUANABARA 

Em seguida, o rio Cachoeira disseca para jusante um nível de erosão 
que corresponde ao de Boa-Vista, atingindo as altitudes de 330-340 
metros e forma, entre Gávea-Pequena e o talvegue atual, um grupo 
de níveis "emboités". Porém essa captura, favorecida talvez pela 
estrutura que aí acusa uma linha penetrada por intrusões de diorito 
e de granito relativamente fáceis de desagregar e decompor, é o único 
exemplo que até agora encontramos nessa região. 

Se bem que sua altitude seja menor, o relêvo do maciço de Nite­
rói é ainda mais característico. 

Entre a cidade de Niterói e as lagunas de Piratininga e de Itaipu, 
estende-se uma região de colinas dissecadas por diversos rios que são 
tributários da baía de Guanabara ou das lagunas exteriores. São do­
minadas por alguns alinhamentos de morros de perfil arredondado e 
de paredões de rochas reluzentes, em cujos taludes de detritos a vege-
tação reaparece luxuriante. 

Escala med1a: 

soa .... o 

Fig. 7 - Carta estereográfica da regtao SW do maciÇo Litorâneo de Niterói - 1 - restinga; 
2 - mangue e pantanal; 3 - planície al:w.ial; 4 - biotita gnaisse; 5 - gnaisse lenticular; 

6 - lepttmto; 7 - gnaisse 

A carta estereográfica (FRANcrs RuELLAN, 139, pág. 219) foi construída tendo por base a 
carta do "Serviço Geográfico do Exército" (43 Nictheroy), uma carta geológica inédita de ALFREDo 
JosÉ PôRTO DoMINGUES (FRANcrs RUELLAN 139, pág. 231, nota 8) e nossas observações no terreno. 

Pode-se notar: 1. 0 ) A frente dissecada de bloco falhado (altitudes de 322 a 407 m) e seus 
rios, muito encaixados. 2) A face posterior do bloco falhado, com suas colinas e seus vales em 
calha aluvial (ângulo NE). 3) As influências da estrutura no relêvo. A· crista apalachiana do 
morro Cavalão (205 m), o alinhamento das cristas do morro da Viração (322 m cota 255 m e 
morro Santo Inácio 349 m) e dos trechos dos vales que as acompanham paralelamente a SE, 
separando-as da crista do morro do Sapézal (285 m) e do morro do Cantagalo (407 m). 4) A 
captura C no largo da Batalha (cota 101 m) do alto rio Caramujo pelo rio da Cachoeira. 
5) Os terraços fluviais e litorâneos (colinas e pontas). 6) O alargamento dos vales para jusante 
em forma de funil. 7) As restingas e tômbolos (Jurujuba, cota 268 m) unindo as ilhas e cabos 
rochosos e deixando atrás, lagoas, pântanos e planícies litorâneas. 
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Quando se deixa o bairro de Viradouro em Niterói, para ir para 
o Largo-da-Batalha, observa-se, abaixo dos morros isolados de 300 a 
400 metros de altitude, uma série de cristas de 230 a 280 metros, 
que muitas vêzes se alargam em patamares, às vêzes suficientemente 
largos para terem casas, como em tôrno da cota 255 metros a leste 
do Hospital. Ê.:sses pequenos testemunhos de uma superfície de for­
mas suaves tornam a ser encontrados ao sul do morro do Sapezal, a 
oeste-noroeste, em tôrno do morro do Cantagalo, na cota 238 metros 
e em alguns pontos do morro do Telégrafo (fig. 7) .1 

Se bem que se possa observar a cêrca de 220-230 metros um an­
tigo vale de perfil suave a sudoeste do morro do Sapezal, os testemu­
nhos dessa primeira superfície de erosão são bastante raros. Foram 
progressivamente corroídos pelo desenvolvimento de um nível mais 
recente, muito melhor conservado e marcado por colinas que culmi­
nam uniformemente a 160-180 metros em tôrno do Largo-da-Batalhs. 
Essa superfície tem formas suavizadas e fragmentos de vales aluviais 
que provam uma longa ação da erosão fluvial. É um lugar a miúdo 
escolhido pelo povoamento, principalmente em tôrno da cota 152 e a 
sudeste de Baldeadouro. Quando se atinge um dos seus cumes, fica-se 
surpreendido pela altitude uniforme das colinas que lembrariam de­
pósitos sedimentários se não houvesse a prova de que foram modela­
dos na espêssa argila laterítica que resulta da desagregação e da de­
composição dos gnaisses subjacentes (Est. XV, A). 

Porém êsse nível de 160-180 metros talvez ainda não seja o mais 
importante. Logo que se atinge o Largo-da-Batalha, vindo de Niterói, 
observa-se à altitude de cêrca de 100 metros uma rêde de vales em 
forma de mangedouras aluviais, que longe de serem tributários do 
Saco-de-São-Francisco, das pequenas baías vizinhas ou das lagunas, 
se dirigem para nordeste, reproduzindo, em miniatura, êsse curioso 
traçado dos grandes rios do planalto brasileiro que começam por se 
afastar do litoral. Essa drenagem implica num declive geral para nor­
deste, como se se tratasse de um pequeno bloco basculado nessa 
direção. 

Os vales aluviais com 80-100 metros de altitude, formam, na re­
gião ao norte e a leste do Largo-da-Batalha (Est. XV, C), uma rêde 
complexa que parece um pouco confusa à primeira vista, que facilita 
porém enormemente as comunicações e o povoamento. Enquanto que 
no Distrito-Federal é geralmente muito marcado o contraste entre as 
planícies litorâneas e a montanha, há aí uma região intermediária de 
colinas e mesmo de vales aluviais, a cêrca de 100 metros acima do nível 
do mar, onde os lugares habitáveis são tão numerosos que favorecem 
uma extrema dispersão da população (Est. XIV, A). Só alguns mor­
ros desertos lembram o tipo de relêvo e de povoamento do Distrito­
Federal. 

Os vales de fundo aluvial, de 80 a 100 metros, na região do Largo­
da-Batalha, são drenados por rios que fazem um cotovêlo brusco an-

1 Ver; SERVIÇO GBOGRAPHICO DO EXERCITO: 413, Nictheroy. 

Outubro-Dezembro de 1944 

144 



A EVOLUÇÃO GEOMORFOLúGICA DA BAtA DE GUANABARA 

tes de se lançarem ao norte, no fundo da baía de Guanabara, mas não se 
deveria crer que o declive dêsses rios diminua regularmente até sua em­
bocadura. Seu perfil longitudinal, como o do Caramujo por exemplo, 
mostra ao contrário uma ruptura de declive perto da capela da 
cota 75, num lugar onde, entretanto, a rocha decomposta não cria 
nenhum obstáculo estrutural, o que dá à parte alta do vale, entre 80 
e 120 metros, o caráter de um nível de erosão bem individualizado. 
Depois da ruptura de declive da capela da cota 75 metros, o rio 
Caramujo cai bruscamente no vale aluvial que está a cêrca de 45 me­
tros de altitude e que se alarga progressivamente para jusante, mos­
trando um processo de entulhamento que termina nos lamaçais da 
baixada, onde o declive insuficiente e o traçado indeciso dos rios cons­
tituem a prova de um recente movimento positivo. 

Rápidos e gargantas marcam geralmente a passagem de um nível 
a outro. Afundando-se a partir da argila laterítica, os rios muitas vê­
zes encontram bancos de rochas duras e escavam gargantas epigêni­
cas. É pois interessante verificar a maneira pela qual a rêde hidro­
gráfica adaptou-se à estrutura. 

Vales e morros se alinham geralmente segundo direções bem de­
finidas. Um dêsses alinhamentos, marcado pelo morro Cavalão, ime­
diatamente ao sul de Niterói, está orientado quase leste-oeste com 
uma ligeira inclinação para oeste-sudoeste (fig. 5 e 12). O outro, niti­
damente nordeste-sudoeste, tem a orientação mais freqüente marcada 
ao mesmo tempo pelo alinhamento dos cumes entre o morro de Santo­
Inácio e o morro da Viração, pelo morro do Cantagalo e mais longe ain­
da pelo morro do Telégrafo e o cabo de Itaipu, que se prolonga pelas três 
ilhas da Filha, da Mãe e do Pai. Pequenas montanhas alinhadas e 
numerosos rios repetem as mesmas orientações que lembram imedia­
tamente influências estruturais. Torna-se a encontrar aqui, como no 
Distrito-Federal, a influência morfológica das orientações dos dobra­
mentos que afetaram os terrenos metamórficos arqueanos. As mes­
mas influências existem ao sul de Niterói. O afastamento acima assi­
nalado entre o alinhamento do morro Cavalão e o alinhamento do 
morro Santo-Inácio - morro-da-Viração, indica aparentemente uma 
virgação local na direção das dobras. 

Como em muitos dos maciços antigos, essa orientação paralela 
das cristas e dos vales parece ser o resultado de adaptações do tipo 
apalachiano. A alternância de gnaisses lenticulares, muito resisten­
tes, e de gnaisses com biotita e mesmo leptinitos, mais fàcilmente 
atacados pela erosão, explica as adaptações dos vales atuais à estru­
tura dobrada arqueana. Porém, entre êsses vales alinhados, há os 
que têm um caráter de juventude muito acentuado, com vertentes 
de perfil convexo, provando um escavamento vertical rápido, confir­
mado pelas numerosas rupturas de declives do perfil longitudinal. Ê 

assim que, imediatamente a suleste do alinhamento morro de Santo­
Inácio - morro da Viração, no estreito intervalo que separa essas al­
titudes do alinhamento do morro do Sapêzal, o alto vale do rio da Ca­
choeira, o do afluente da direita do rio do Arrozal e os dois braços 
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dos altos vales do rio Aperta-Cinta, formam uma linha orientada nor­
deste-sudoeste, que trai imediatamente uma adaptação do tipo apa­
lachiano, determinando uma sucessão de cristas e de vales que re­
petem as direções da antiga estrutura dobrada arqueana. 

Tais adaptações à estrutura antiga resultam de uma ação sele­
tora da erosão fluvial, que, havendo uma retomada de erosão escava 
as rochas tenras, deixando com que aflorem as rochas duras, depois de 
ter previamente atingido um ou vários estágios de maturidade ou de 
velhice. 

Os rios que acompanham o declive do bloco para nordeste, atin­
gem a baía da Guanabara depois de um trajeto muito mais longo do 
que o dos rios que dissecam o escarpamento do bloco falhado e são 
tributários do Saco-de-São-Francisco ou das lagunas. 

A vantagem de um nível de base muito vizinho de que dispõem 
os rios da vertente escarpada, deveria se traduzir por capturas. De 
fato, essas capturas parecem ser extremamente raras, o que confirma 
as conclusões sôbre a data recente dos movimentos de solo que pro­
vocaram os novos ciclos de escavamento. A análise do relêvo de um 
dêsses vales é particularmente instrutiva. Trata-se do rio da Cachoei­
ra, pequeno rio que modelou um vale de montanha em V, a leste do 
morro de Santo-Inácio (cota 349 metros) e corre para NE seguindo 
uma direção apalachiana, alargando progressivamente o fundo alu­
vial até adquirir uma forma de mangedoura. Chegando ao Largo­
da-Batalha (cota 101 metros) que é um lugarejo situado num im­
portante cruzamento da estrada, numa pequena planície aluvial, o 
rio faz um cotovêlo brusco e em 1 200 metros de percurso desce 76 
metros, escavando um vale com secção transversal em V, o que eviden­
temente prova uma erosão vertical ativa. Êsse cotovêlo e a parte em 
escavamento para jusante, são indícios de captura que completam 
um vale largo, abandonado, situado no próprio prolongamento do 
alto curso, passando pela aglomeração do Largo-da-Batalha (Est. XV, C). 
Finalmente um corte, visto numa explotação de terra para tijolo, 
situada nesse antigo percurso, mostra de baixo para cima: argila 
vermelha laterítica eluvial espêssa, proveniente da decomposição dos 
gnaisses, depois um nível de quartzo leitoso semi-rolado, coberto por 
areias argilosas acinzentadas (Est. XV, B). Êsses dois últimos depósi­
tos indicam evidentemente a antiga passagem do rio e confirmam a 
existência de uma captura (fig. 5). 

Apesar de numerosos outros exemplos de escavamento vertical 
ativo por parte dos rios da frente do bloco falhado, é êste o único 
exemplo seguro que encontramos até agora de uma captura, o que 
confirma que os movimentos que causaram essas retomadas de erosão 
são recentes. Existe, entretanto, uma outra captura que ameaça um 
afluente do mesmo rio Caramujo na estrada de Fonseca (30 metros) na 
cota 118 metros. É igualmente interessante verificar como o povoamento 
se adaptou ao modelado dos antigos níveis do maciço e como as estra­
das tiram proveito das erosões ativas dos rios que dissecam a frente 
do bloco falhado para ligar os altos vales às aglomerações do litoral. 
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O mesmo pequeno rio tributário do Saco-de-São-Francisco for­
nece outros dados importantes. Ao norte do ponto (cota 54 metros) da 
estrada que conduz de Viradouro ao Largo-da-Batalha vêem-se as ca­
beças de vale do seu afluente mais importante afundarem-se para for­
mar no flanco norte do morro do Cavalão, onde afluem os gnaisses 
lenticulares resistentes, um vale do tipo apalachiano com um perfil 
transversal em V. Em seguida, transposto o morro por uma garganta que 
atravessa o referido ponto, êsse vale se junta para jusante àquele que 
fêz a captura do Largo-da-Batalha. Porém, logo que êsse rio se enqua­
dra num pequeno leito maior, o vale se alarga ràpidamente em forma 
de funil e termina numa antiga laguna, que ainda contém superfícies 
pantanosas porque a drenagem é dificultada pelo cordão litorâneo 
que forma a praia do Saco-de-São-Francisco. 

Em todos os vales isso se repete. Depois de uma erosão ativa na 
vertente meridional escarpada do maciço, que lhes dá um perfil trans­
versal em V, êles têm para jusante um perfil em forma de mangedou­
ra aluvial, depois se alargam em funil até as lagunas que impedem 
suas águas de chegar livremente ao mar. 

Tais formas obrigam a admitir que o novo período de escava­
menta vertical ou rejuvenescimento se processou a princípio em fun­
ção de um nível de base inferior ao nível atual do mar, pois, depois de 
um movimento positivo recente, as águas marinhas invadiram os 
baixos vales recentemente escavados, formando baías muito abertas 
entre os pontões rochosos constituídos pelos cimos das antigas ver­
tentes. 

Enfim, começou uma regularização, sobretudo sob a ação das 
vagas levantadas pelos ventos do setor sul, que constituíram bancos, 
depois cordões litorâneos entre os pontões, fechando lagunas cuja 
colmatagem prossegue ainda. 

Em resumo, os maciços litorâneos, ainda que situados a uma al­
titude muito menor, tiveram uma evolução semelhante à da serra 
dos órgãos. São blocos falhados, basculados para o norte, que apre­
sentam um escarpamento dissecado no lado sul. Estão separados em 
dois grupos, mais ou menos pela entrada da baía de Guanabara. Um 
é mais alto e mais dividido a oeste, o outro de altitude mais fraca, po­
rém mais contínua a leste. O grupo mais baixo de leste da baía con­
servou melhor o vestígio de modelados feitos por uma série de ciclos 
de erosão fluvial, que deixaram a diferentes níveis vales em forma de 
mangedouras aluviais e recortaram o relêvo em pequenos alvéolos 
ocupados por sítios. É de se notar contudo que se os níveis de erosão 
são melhor conservados no maciço mais baixo de Niterói, estão entre­
tanto nas mesmas altitudes que os maciços mais elevados do Distrito­
Federal, o que prova evidentemente que os movimentos do solo que 
puderam diferençar a altitude dos blocos são anteriores a êsses níveis 
de erosão. A mesma observação se aplica aliás aos blocos que formam 
a serra dos órgãos, pois os vales de Petrópolis, de Teresópolis e de Fri­
burgo, pertencem, por suas altitudes e seu modelado, ao mesmo grupo 
cíclico. 
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Dito de outro modo, os blocos falhados e basculados para o norte 
da serra dos órgãos e dos pequenos maciços litorâneos, colocados em 
altitudes muito diferentes por movimentos epirogênicos do Terciário 
parecem também terem sido afetados por movimentos verticais de di­
reção geral norte-sul, que os dividiram e diferenciaram as altitudes 
no sentido leste a oeste. Todos os ciclos de erosão que se desenvolve­
ram do mesmo modo e a altitudes absolutas e relativas corresponden­
tes nesses maciços, devem, pois, ser considerados como posteriores aos 
movimentos transversais do solo. 

Enfim, novos escavamentos verticais acentuaram uma adaptação 
do tipo apalachiano às direções dos antigos dobramentos laurencia­
nos e isolaram morros com paredões rochosos desnudos. 

Os movimentos que cortaram e inclinaram os blocos são sem 
dúvida recentes, pois os curtos e rápidos rios, de perfil longitudinal 
muito íngreme da frente dissecada do bloco falhado, não atacaram 
sensivelmente por meio de capturas a vertente em declive suave vol­
tado para o norte, drenada por rios longos, porém lentos e de declive 
muito mais suave. 

Entretanto a situação e a natureza parcialmente elástica dos de­
pósitos da bacia de Cabuçu-São-José, em Itaboraí, no limite seten­
trional do maciço de Niterói, levam a concluir que os últimos grandes 
movimentos são pouco anteriores ao depósito de calcáreos fossilíferos 
que datam do Plioceno ou do fim do Mioceno, se bem que o desloca­
mento que afeta êsses sedimentos, confirme a existência de movimen­
tos posteriores à sua deposição. 

A maioria das conclusões a que chegamos no estudo dos peque­
nos maciços litorâneos repetem as que obtivemos do estudo da serra 
dos órgãos, se bem que os níveis estudados sejam menos diferenciados 
pela sua altitude. 

Porém um novo dado foi igualmente obtido: o novo ciclo de esca­
vamento vertical ou rejuvenescimento, verificou-se a um dado mo­
mento em função de um nível de base inferior ao nível marinho atual, 
pois, depois de um movimento negativo, os vales inferiores foram in­
vadidos pelo mar e começou a regularização do litoral. É para êsses 
fatos que devemos agora voltar nossa atenção. 

v 

A BAIXADA E A BAíA DE GUANABARA FORAM MODELADAS PELA 

EROSÃO FLUVIAL ANTES DE SEREM INVADIDAS PELO MAR 

Entre os blocos falhados dos maciços litorâneos e a serra dos 
órgãos, inclinados uns e outros para o norte, a baixada e a baía de 
Guanabara ocupam uma depressão de ângulo de falha, cuja direção 
geral WSW-ENE é reproduzida pela do litoral norte da baía. 

Falt~ muito para que esta depressão seja inteiramente preen­
chida por' depósitos aluviais. Além dos contrafortes dissecados da 
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Foto FRANCIS R UELLA,; 

E - O duplo tômbola e as dunas 
que ligam o arraial do Cabo-Frio 

ao morro da Atalaia 

A direita (este) domina a ação 
dos ventos de NE e à esquerda 
(oeste), dos de SW. 

D - Os rochedos de Cabo-Frio e o 
complexo sistema de cordões lito• 
râneos que os unem ao litoral sob 

a influência dos ventos de NE 
e de SW 

Vista tomada de avião, sôbre a 
ponta da Andorinha na direção da 
lagoa de Araruama, para SE. A 
língua de terra de forma irregular 
no meio da fotografia corresponde 
a terraços argilosos baixos, disse­
cados pela erosão fluvial, antes da 
última invasão marinha. 

A - Vista tirada de uma praia 
da lagoa de Cabo-Frio, a oeste das 
salinas, mostrando uma restinga no 

interior da lagoa. 

F1oto REGINA PINHEIRO Gui:i\1ARÃEs EsPÍNDDL 

C - Arraial do Cabo-Frio 
(à esquerda) 

Vêem-se os rochedos cujo mode­
Jado testemunha a um tempo ní­
veis marinhos e fluviais mais ele­
vados que o atual; depois uma dis­
secação intensa pela erosão fluvial 
em função de um nível de base 
inferior ao atual e finalmente uma 
invasão marinha que ainda não 
destruiu inteiramente os traços das 
antigas rêdes fluviais submersas. 
(fig. 11, p, 481). 

r'oto Pan 



Foto Fl!ANCIS RUELLAN 

Pode-se perceber as relações entre a peneplanlcle e a escarpa abrupta da serra do Mar, e também as colinas dos nlvels outrora modelados pela 
erosão fluvial, transformadas em cr.bos e Ilhas depois de uma forte retomada de erosão (movimento negativo) seguido de uma Invasão marinha (mo­
vimento positivo). 

B - O estreito entre a ponta de Leste perto de Angra-dos-Reis e a ilha Grande Foto Fl!ANCis RuELLAN 

Mostrando a altitude que atinge a Ilha, semelhante às dos outros maciços litorâneos (990 m no morro da Pedra-d'Agua) e também a 
correspondência dos terraços de um lado e de outro do estreito. 



Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Antiga plataforma litorânP.a e 
antiga faiésia com blocos rochosoa 
testemunhos, na ponta do contador 

a oeste de Angra-dos-Reis. 

A - Antiga plataforma litorânea 
e antiga falésia da ponta de Itan­

a oeste de AngrU!-dos-Reis. 

EST. XXVI 

Foto FRANCIS RUELLAN 

c - Vista de Angra-dos-Reis e das pontas recortadas em terraços rochosos escalonados, alinhados 
até a ilha da Jibóia. 

Foto Br:t.I.Ill:la 



Foto CARLOS JuNQUEIRA ScHMIDT 

A - Vista tirada na direção norte do cruzamento dos trilhos da Leopoldina com o rio 
Iguaçu canalizado 

. No primeiro plano, zona pantanosa da baixada drenada pelo Serviço de saneamento. 
Colmas dissecadas, testemunhos do nível d·e 50-65 m, com alguns cumes no nível de 
80-100 m, aparecem no segundo plano. No fundo, a muralha da serra da Estrêla (serra 
do Mar) (frente dissecada de bloco falhado). 

l!;::!T. XXVII 

Foto Aviação Militar 

B - Vista aérea da entrada e da parte oeste da baía, entre o Pão-de-Açúcar, a ilha do Governador (ao longe, 
à direita) e a baixada (ao lange, à esquerda). 

Destaca-se a importância das colinas. penínsulas e ilhas que traem uma costa em rias em via de regu­
larização pelos aterros recentes. No primeiro plano, atrâs da ilha Cotunduba (60 m), duplo tômbolo ligando 
a antiga ilha formada pelo grupo dos morros da Urca e Pão-de-Açúcar ao morro da Babilônia. Notar a dissi­
metria do Pão-de-Açúcar. Ao fundo, a serra do Mar: à direita, a serra da Estrêla; à esquerda, a soleira 
entre Belém e Barra-do-Piraí (fig. I, fora do texto). 

(Foto~rafia amàvelmente comunicada pelo Brigadeiro LísrAs RoDRIGUES). 
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serra dos órgãos e dos pequenos maciços que a precedem formando 
degraus de falha, a baixada está semeada por colinas e a baía con­
tém numerosas ilhas que culminam a muitas dezenas de metros aci­
ma do nível atual do mar, formando espécies de terraços tabulares 
ou pouco ondulados (Est. VII, C; Est. VIII, E; Est. XVI, A), dominados, 
sobretudo nos bordos dos maciços limítrofes, pelos relevos residuais 
erguidos e redondos, em que a rocha aflora como no rochedo de Nossa­
Senhora-da-Penha, enquanto que à entrada da baía se multiplicam 
os morros em forma de colinas com paredões rochosos redondos, ou 
em caninos, em pães-de-açúcar ou em corcovados cujos paredões ro­
chosos nus cintilam ao sol depois das chuvas. 

As pequenas colinas são formadas por um empasamento de 
gnaisse e de granito, em geral recoberto por uma espêssa camada alu­
vial de argila vermelha laterítica, que resulta de sua desagregação e 
de sua decomposição. 

A importância da erosão elementar: Na zona granítica, os cortes 
das estradas e as pedreiras exibem grandes bolas envolvidas nessa 
argila, enquanto que nas vertentes vizinhas ou nas praias como em 
Paquetá e numerosas ilhas, amontoamentos dessas bolas formam 
caos rochosos. A gênese dessas formas é evidentemente devida à ero­
são fluvial ou marinha que removeu as areias que circundam os 
caos rochosos. Fica-se surpreendido com a importância dessas decom­
posições, pois a camada de areia atinge muitas vêzes várias dezenas 
de metros de espessura. Já mostramos seu mecanismo,1 indicando 
como acompanhando fraturas e diáclases, as águas de infiltração, 
quentes e carregadas de ácidos, penetram entre as suturas dos cristais 
e formam hidratos e óxidos. A rocha, pela oxidação do ferro das bio­
titas, adquire, até uma certa profundidade, uma côr de ferrugem, en­
quanto que os cristais, separados pelo aumento do seu volume, se 
levantam em pequenas lâminas que se aglomeram em uma espécie 
de casca em tôrno dos blocos, alargando dêsse modo as diáclases e 
arredondando os ângulos pelo ataque combinado da ação química 
nas três faces. A essa desagregação cortical, que tem sua origem nas 
ações químicas de hidratação e de oxidação, sucede, para o exterior 
dessa crosta, uma decomposição química intensa, devida à cauliniza­
ção dos feldspatos e à transformação, pelo óxido de ferro, dos elemen­
tos máficos como a biotita, em argila de coloração vermelha ou acre. 
Contínuas lavagens pelas águas dê infiltração 2 dissolvem ou trans­
portam elementos minerais, inclusive a sílica, proveniente da decom­
posição dos silicatos e o solo conserva apenas os hidratos de alumínio, 
os óxidos de ferro hidratados e o quartzo que se encontrava na 
rocha-mãe. 

1 Francis RuELLAN 134 a e b (pg. 5, fig. 104 A e B). rtlém disso, ha dois anos temos feito 
um estudo detalhado da erosão elementar num curso de aperfeiçoamento do Conselho Nacional 
de Geografia que está mimeografado e que será brevemente publicado. 

2 Emmanuel de MARTONNE faz ., notar que as vertentes "fondent lentement, perdant leur 
substance par les eaux qui sourdent à leurs pieds": 112, A, pg. 11'4; B, p. 163. 
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As condições climáticas e de meio que presidem esta evolução, são 
muito importantes.1 É, antes de mais nada, um clima úmido e quente, 
porém com uma estação relativamente sêca que facilita a circulação 
no solo da água carregada de gás atmosférico, de ácido húmico e de 
ácidos minerais e ativa, dêsse modo, as ações químicas. 

No Rio-de-Janeiro, o índice de umidade 2 varia de 16 (agôsto) a 
44 (dezembro), com apenas dois meses inferiores a 20 (julho a agôs­
to), cinco meses inferiores a 30 (maio a setembro) e quatro meses (de­
zembro a março) superiores a 40. Durante a estação relativamente 
sêca, a umidade é suficiente para impedir a formação de uma camada 
contínua de concreções iluviais. Dêsse modo, qualquer que seja a es­
pessura da areia, a água de infiltração continua a penetrar livre­
mente até a rocha viva. 

As condições acima indicadas completam-se por uma outra, a 
qual, pelo que parece, não se deu atenção. O clima úmido e quente 
não é suficiente. Para que a desagregação e a decomposição sejam 
ativas, é preciso que a rocha permaneça soterrada no solo. Nas re­
giões em que as condições climáticas indicadas são realizadas, em par­
ticular em tôrno do Rio-de-Janeiro, os blocos de granito de Paquetá 
ou das Furnas, os monumentos ou as pedras tumulares construídas 
com rochas contendo elementos ferro-magnesianos não mudaram sen­
sl.velmente de forma desde as primeiras fotografias ou esboços feitos. 
Ao contrário, constatamos que blocos cortados pelas estradas conti­
nuam sua evolução rápida, pois permanecem três quartas partes en­
terrados no solo. Essa constatação prova que as conclusões de 
BRANNER 3 sôbre o papel da isolação não poderiam ser aceitas. É 

evidente, por outro lado, que a água carregada de ácidos age mais 
depressa quando sua ação é contínua. Não é irrigando um corpo com 
ácidos, depois deixando-o secar ao vento e ao sol que os químicos 
obtêm um efeito máximo, porém mergulhando-o num meio ácido. 
Longe de favorecer a ação química, a evaporação rápida produz, por 
capilaridade, uma migração das águas carregadas de sais para a su­
perfície onde se forma um verdadeiro verniz que protege a rocha con­
tra erosões mais profundas. É o que se verifica sob uma forma mais 
acentuada ainda nos desertos, onde os granitos, recobertos pelo ver­
niz desértico e pràticamente imutáveis, não se alteram do lado exposto 
ao sol; alteram-se, ao contrário, do lado da sombra em contacto com 
a terra, onde a umidade depositada pelo orvalho se conserva e onde 
afloram também, por capilaridade, as águas de circulação subterrâ-

nea, sem serem imediatamente evaporadas. 

1 Everardo BACKHEUSER 47; E. BLACKWELDER 52; John Casper BRANNER: 54 A e B, 55 A e B, 
56; Guilherme Schuch, Barão de CAPANEMA 57 A e B; O. A. D:ERBY: 68 A e B, 69: Frtedrich W. 
FREISE: 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80; B. VOn FREYBERG: 81; Sílvio PRÓIS ABREU 84; Jose Roman 
GUINAZÚ 91; Emmanuel de MARTONNE: 110, 111; Euzébio de OLIVEIRA: 122. 

2 :&sse índice é calculado como o índice de aridez de Emmanuel de MARTONNE (Ver "COMITÉ 
NATIONAL DE GEOGRAPHIE". Atla& de France, Est. 15). E' um quociente das precipit'ações pela 
temperatura que indica a aridez ou a umidade do clima, preferimos porém chamá-lo de índice 
de umidade porque aumenta ou diminui quando a umidade aumenta ou diminui, isto é, em 
razão inversa da aridez. 

3 John Casper BRANNER 54 A, p. 256; 55 pg, 29-35 e figs. 6 a 11. E. BLACKWELDER: 52 e 
Emmanuel de MARTONNE: 112 segundo artigo A Nota 1 p. 123 e B, nota 25, p,,· 170, concluirnm 
no mesmo sentido que nós. 

Outubro-Dezembro de 1944 

154 



A EVOLUÇAO GEOMORFOLóGICA DA BAíA DE GUANABARA 

Por outro lado, se uma rocha granítica está constantemente ex­
posta ao ar sobrecarregado de umidade num clima temperado frio, ou 
sob uma sombra cónstante, formam-se verdadeiros lapiés, por desa­
gregação devida à hidratação ajudada pelo escoamento superficial e 
à deflação devida ao vento. Os lapiés de granito da Bretanha, de sie­
nito do Itatiaia ou de granito das furnas da Gávea, não têm outra 
origem. 

Dêsse estudo da desagregação e da decomposição das rochas do 
complexo arqueano, resulta que os caos de blocos são formados em 
profundidade antes de serem exumados pela erosão fluvial ou mari­
nha e que por conseqüência seu esmigalhamento depende da rêde pre­
existente de diáclases. Como a desagregação e a decomposição pro­
cedem dos planos de diáclases para o centro dos blocos que êles delimi­
tam, uma rocha muito compacta e pouco diaclasada dará lugar a enor­
mes blocos de redução longa e difícil, enquanto que, em outros lugares, 
a rocha será partida em pequenas bolas fàcilmente convertidas em 
areias e depois em argilas. 

Outro ponto muito importante: certos grandes blocos quando ali­
viados do pêso das massas rochosas que recobriam, formam diá­
clases concêntricas que levam a enormes esfoliações, ajudadas pela 
erosão química devida à penetração das águas. Porém, naturalmente, o 
núcleo rochoso não se desembaraça dessa carapaça que tanto quanto 
as diáclases ou as fraturas radiais, trabalhadas pela erosão elementar, 
dividiram-no ou que se tenham formado à superfície grandes placas de­
vidas à descamação cortical e que todos êsses pedaços tenham caído 
por gravidade, começando pela base. Isso, naturalmente, só se verifica 
quando o monólito é liberado das arenas caídas a seu pé graças à erosão 
subaérea, fluvial e marinha e compreende-se então, que, solapado pela 
base, adquira uma forma convexa e que suas vertentes, em declive 
cada vez mais escarpado e desagregado, não possam reter mais do 
que uma vegetação de musgos e de líquenes que ajuda a sua desagre­
gação 1 mantendo um meio ácido e insinuando suas raízes entre as 
suturas dos cristais. 

Nos gnaisses, onde a estrutura orientada e às vêzes folheada de­
termina outros planos de ataque da erosão elementar, as formas pre­
paradas em profundidade se adaptam à estrutura dobrada; donde 
êsses blocos rochosos dissimétricos, corcundas, às vêzes mesmo suspen­
sos, permanecendo erguidos quando isolados pela erosão e que mui­
tas vêzes são cristas monoclinais (hogback)2 • 

O papel da erosão fluvial: Quem estiver no cume do rochedo sô­
bre o qual está a igreja de Nossa Senhora da Penha, ao norte da ca­
pital, ou na tôrre da fábrica de cimento Mauá, em Itaboraí, a nor­
deste de Niterói, tem impressão de que as colinas que semeam a baixa­
da são testemunhos de um mesmo nível de erosão. A forma tabular 
da ilha do Governador e de numerosas outras ilhas confirma essa 
idéia. 

1 No mesmo sentido. vsr Alberto Ribeiro LAMEGo: 100, pgs. 13-14. 
2 Ver igualmente Emmanuel de MARTONNE 112 segundo artigo: A. p. 122; B. p. 169. 
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Examinando a topogra­
fia dessas colinas e estudan­
do as excelentes cartas do 
Serviço Geográfico do Exér­
cito brasileiro,1 verifica-se 
que dos dois níveis dominan­
tes, o de 50-65 metros é o 
mais generalizado . Corres­
ponde precisamente à alti­
tude do embasamento que 
se encontra entre a baixada 
de Sepetiba (bacia do rio 
Guandu) e a de Guanabara. 
É diretamente modelado nas 
argilas lateríticas. Não é pois 
um nível de acumulação, po­
rém de erosão. 

Por outro lado, aí não se 
encontra nenhum traço ma­
rinho, e concluímos que se 
trata de um nível de erosão 
fluvial. Deixando mesmo de 
lado os degraus montanho­
sos do escarpamento do bloco 
falhado, existem, acima dês­
se nível outros testemunhos, 
a 160-180, 120-140 metros e 
a 80-100 metros, que devem 
ser associados aos que encon­
tramos nos maciços litorâ­
neos, o que prova que a ero­
são fluvial produziu escava­
menta sucessivos, separados 
por intervalos bastante lon­
gos para que ainda haja ves­
tígios de modelados aos ní­
veis indicados. 

Dêsses níveis mais eleva­
dos muitas vêzes só restam 
monólitos como o de Nossa­
Senhora-da-Penha, (112 me­
tros) desembaraçado pela 
erosão fluvial e circundado 
por testemunhos dos níveis 

1 SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR: 40, 
41, 42; SERVIÇO GEOGRÁFICO DO EXÉRCI­
TO 43. 
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de 80-100 e de 50-65 metros onde estão implantadas habitações (Est. 
XVI, B e C; Est. XVII, A e B). 

Abaixo do nível de 50-65 metros, há igualmente um outro de 
25-35 metros, bastante desenvolvido nas vertentes dos vales e perto 
do litoral e terraços mais baixos a uma dezena de metros de altitude, 
é o nível de 15-20 metros (figs. 8 e 12). 

Dêsses fatos pode-se, a princípio, concluir que depois de um 
estádio lacustre, pelo menos local, terciário, a depressão de ângulo de 
falha da baixada e da baía de Guanabara, formada por um embasamento 
de gnaisses e de rochas ígneas antigas, profundamente desagregadas e 
decompostas pela erosão elementar, foi em seguida modelada por uma 
série de níveis de erosão fluvial que deixaram aflorando os monolitos 
rochosos mais resistentes. 

A forma dos vales mostram-nos que essa evolução não parou aí. 
São vistos, com efeito, alargarem-se ràpidamente de montante para ju­
sante, ao mesmo tempo em que se enchem de aluviões, muitas vêzes 
mal colmatados. Dito de outro modo, têm para jusante essa forma cU­
latada de que já falamos para os rios da frente meridional disseca­
da dos maciços litorâneos, porém aí, devido ao comprimento dos rios 
o fenômeno tem muito maior amplitude. A partir do momento em 
que entram na baixada, seu perfil longitudinal é de certo modo 
quebrado, terminando por uma linha sub-horizontal até a baía, en­
q\lanto que as vertentes do vale, cada vez mais afastadas uma da 
outra e abaixadas, acabam por submergir sob os aluviões recentes. 

A interpretação dessas formas não pode deixar lugar à dúvida: 
depois de uma fase de escavamento abaixo do nível atual do mar du­
rante um período de movimento negativo, o nível das águas marinhas 
tornou a subir na parte dos vales que em seguida se encheu de alu­
viões. Houve pois uma oscilação do nível relativo das terras e dos 
mares e ao movimento negativo que foi a causa do escavamento se­
guiu-se um movimento positivo associado ao aterramento. 

Assim sendo, é provável que se encontrem no fundo da baía tra­
ços da antiga hidrografia fluvial correspondente à fase de escavação 
intensa. Traçamos curvas batimétricas a uma eqüidistância de 5 me­
tros na excelente carta da baía de Guanabara publicada em 1944 pelo 
Serviço Hidrográfico da Marinha. 1 Mostram, sem dúvida, que uma sedi­
mentação flúvio-marinha abundante depositou-se em linhas concên­
tricas, ao norte. no âmbito da baía, porém subsistem traços dos anti­
gos talvegues, sob a forma de pequenos fossos alongados ou mesmo 
meandros, como o que se encontra ao sul da ilha do Governador. En­
tre essas porções de antigos vales, hoje submersos, os aluvionamentos 
da baía introduziram soluções de continuidade, obliterando parcial 
ou completamente os antigos talvegues, no entanto, é possível segui-los 
e reconstituir seu traçado (fig. 12). 

É dêsse modo que um vale submerso com fundos de mais de 5 me­
tros separa a ilha do Governador da praia de Maria-Angu. É êsse 

1 MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 29, 30, 
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vale que traça um grande meandro ao sul da praia do Galeão. Atinge 
aí uma profundidade máxima de 9,6 metros. É novamente encontrado, 
um pouco a leste, entre a ilha Sêca e as pontas do Matoso e da Causa­
Má com profundidades superiores a 10 metros e mesmo atingindo 18 
metros. Recebe no Saco-Jequiá um afluente vindo da ilha do Gover­
nador, verdadeira pequena ria, em parte colmatada. Esse vale subma­
rino é tão importante, que parece difícil atribuí-lo somente ao esca­
vamento do rio do Irajá e dos pequenos rios vizinhos. Pensa-se de pre­
ferência num antigo percurso do rio São-João-de-Meriti, talvez de­
pois de uma captura às custas da grande rêde do fundo da baía, pois 
há, ao norte da ilha do Governador, o traçado de um rio com declive 
mais suave, cujo vale submarino já está mais colmatado. 

Um pouco mais a leste se encontra um confluente com um outro 
talvegue vindo de NNE da baía, onde as profundidades são atualmen­
te de mais de 20 metros e atingindo 26 metros perto do provável con­
fluente. Ao norte dêsse confluente, outros rios se prendem a êsse tal­
vegue central: um vem do oeste, chegando a ter 17 a 19 metros de fun­
do entre a ilha do Boqueirão e· a ilha do Governador, depois perde-se 
progressivamente o seu rasto mais para oeste onde seu antigo talve­
gue é obliterado pelos aterros do rio Iguaçu. l!:sse vale submerso é 
provàvelmente o antigo curso do próprio rio Iguaçu. 

Ao norte da ilha do Boqueirão, um outro braço cujo fundo 
atinge mais dé 10 e até 25 metros, parece prolongar o rio da Estrêla. 

Na direção NNW, correspondendo talvez ao rio Suruí, há um 
outro talvegue submerso a leste da ilha de Brocoió. Depois, a sudeste 
de Paquetá se encontra um outro talvegue, ainda mais acentuado, 
cujos fundos atingem 15 metros, no prolongamento dos rios Guapi, 
Guaraí, Macacu e Guaxindiba, isto é, de uma rêde poderosa cujos 
aluviões recentes muito abundantes obliteraram em grande parte as 
porções dos antigos talvegues situados perto do litoral. 

Ao sul do rio Guaxindiba, há aliás um caso muito singular. A 
ilha de Itaoca está separada do continente por um canal tortuoso, 
chamado ao norte de Vala-do-Norberto e ao sul de rio Imbuaçu. l!:sse 
canal tem as formas de um traçado fluvial, porém. invadido pelo 
mar, está atualmente ocupado em parte pelos brejos que dão uma 
idéia do seu antigo tamanho. É provável que corresponda a um antigo 
percurso de um rio cortado em pedaços por ocasião do movimento po· 
sitivo recente. Esse rio poderia ser o rio Guaxindiba, cujo braço sul se 
prolonga pela Vala-do-Norberto. 

No lado oriental (Est. XVII,C; Est. XVIII, A, B e C; Est. XIX, A), 
ao norte da entrada da baía de Guanabara, encontram-se os mesmos 
traços dos antigos talvegues, ao norte d3: ilha do Braço-Forte (fundo 
máximo 12,5 metros), entre a ilha do Tavares, o Pôrto-da-Ponte e a 
ilha do Engenho (fundo máximo 6,7 metros), ao norte, ao sul e a leste 
da ilha da Conceição onde um confluente atinge a profundidade de 
19 metros; canais de grande importância porque conduzem ao pôrto 
de Niterói. Em frente, no lado leste da baía, não devemos esquecer 
também o antigo talvegue onde localizou-se o novo pôrto do Rio-de-
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Janeiro, com fundos variando de 7 a 14 metros e atingindo mesmo, 
excepcionalmente, 17 metros a oeste da ilha das Cobras. Sem dúvida, 
os fundos atuais são parcialmente devidos a dragagens, porém o local 
do pôrto foi escolhido porque aí havia águas profundas corresponden­
tes aos escavamentos feitos outrora pelos rios Joana, Maracanã e 
Trapicheiro. 

Fazendo assim a volta da baía de Guanabara, pode-se notar que 
todos os traçados dos antigos talvegues conduzem finalmente a um 
grande talvegue central de orientação geral N-8, isto é, segundo o 
eixo da baía. A profundidade dêsse talvegue que é de 20 metros e 
atinge mesmo 27 metros entre Paquetá e a ilha do Governador, ultra­
passa 35 metros entre Rio-de-Janeiro e Niterói e acusa mais de 45 e 
mesmo 56 metros na entrada da barra (fig. 10 e 12). 

Por conseguinte, o aprofundamento aumenta de montante para 
jusante, como é normal num sistema fluvial com declive gradual. Po­
de-se enfim notar no estudo acima que os afluentes de jusante atin­
gem profundidades maiores do que os de montante o que é um caráter 
distintivo das rêdes fluviais devidamente hierarquizadas. 

Outro fato interessante: a direção norte-sul do rio central corta 
a direção geral das dobras arqueanas reveladas pela erosão diferen­
cial. :í!:sse rio transversal, que escavou uma verdadeira "cluse", é pois, 
flanqueado por numerosos rios longitudinais entre os alinhamentos 
de cristas apalachianas. 

Afundando-se dêsse modo, a partir da cobertura eluvial de argila 
laterítica, os rios encontraram bancos de rochas duras prolongando 
as cristas dos maciços litorâneos, donde êsses desfiladeiros estreitos 
entre os alinhamentos das atuais ilhas, donde mesmo pequenos emba­
samentos rochosos, testemunhos talvez de antigas cascatas ou de an­
tigos rápidos, como a SW da ilha do Raimundo. Numa palavra, tor­
na-se a encontrar na rêde submersa tôdas as vicissitudes que acom­
panharam os novos ciclos de escavamento ou rejuvenescimento dos 
rios do planalto brasileiro. 

Em resumo, a rêde fluvial da baixada da GUanabara, depois de 
ter modelado nas argilas lateríticas uma série de níveis de erosão 
"emboités", sofreu uma forte retomada de erosão vertical em função 
de um nível de base que pode atingir pelo menos a cota de 56 metros 
em relação ao nível atual. 

Em conseqüência ao forte escavamento que se seguiu a êsse mo­
vimento negativo, os rios dissecaram os antigos níveis de erosão, iso­
lando numerosas colinas no intervalo dos interflúvios. Ao mesmo tem­
po, na região montanhosa da entrada da baía, os rios continuavam 
a removei' ràpidamente as argilas lateríticas e a isolar numerosos 
monólitos formados por gnaisses lenticulares que melhor resistiram à 
erosão elementar subterrânea. 

Quando o nível de base variou de novo, produzindo-se um mo­
vimento positivo, o mar invadiu todo o relêvo preparado pela erosão 
fluvial. 
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Certos monólitos tornaram-se ilhas cujos paredões abruptos se 
continuam sob o ma:c, atingindo, por exemplo, 28 metros de fundo a 
leste do Pão-de-Açúcar e 53 metros na ilha Redonda perto da emboca­
dura do antigo rio. Os espaços interflúvios do curso inferior dos rios 
tornaram-se penínsulas, correspondendo à cristas orientadas como as 
antigas dobras do arqueano; as do meio da baixada formaram ilhas 
tabulares ou penínsulas (Est. XVIII, B e C; Est. XIX, A, B e C), se­
parando baías abertas e guardando, umas e outras, os terraços que 
lembram as fases sucessivas do escavamento. 

Existiu, portanto, um rio Guanabara formado pela confluência 
dos rios da baixada, depois, devido a um movimento positivo, êsse rio 
tornou-se uma ria como as das costas da Peníunsula Ibérica ou da 
Bretanha. Os marinheiros portuguêses e AMÉRICO VESPUCIO, notaram a 
semelhança com as costas da Europa Ocidental quando chamaram 
de Rio-de-Janeiro essa entrada da baía modelada pela erosão fluvial, 
que a carta JEAN DE LÉRY chama também de "Riviere" de Guanabara", 
como se diz "riviere" para as rias bretãs, aliás distinguindo bem os 
"rivieres d'eau douce" do fundo da baía 1 (fig. 3). 

O papel da erosão e da acumulação marinha: Vimos acima que 
os rios que dissecam as frentes de blocos falhados dos pequenos maci· 
ços litorâneos têm, nos seus perfis longitudinais, rupturas de decli­
ve que permitem que se conclua sôbre as variações do nível de base. 
A êsse índice acrescem-se os traços da erosão marinha encontra­
dos a níveis superiores ao nível atual do mar sob a forma de plata­
formas litorâneas limitadas para o interior por falésias. Os testemu­
nhos mais nítidos dessas erosões estão nos níveis de 25-30 metros e 
de 50-65 metros (Est. XXIV, C; Est. XXV, A, B, e Est. XXVI, A, B e C). 
Um dos mais notáveis nas cercanias imediatas da baía se encontra a 
15-20 metros e a cêrca de 60 metros sôbre a colina alongada que separa 
as lagunas da Piratininga e de Itaipu, nivelando os leptinitos forte­
mente inclinados. 

Os depósitos argilosos, atribuídos ao terciário recente, que borde­
jam o litoral do Brasil oriental atingem altitudes que se relacionam 
com os níveis mais baixos das antigas plataformas litorâneas. As al­
titudes mais freqüentes são as de 15 a 18 metros, depois as de 25 a 30 
metros (Est. XXI, C). Êsses depósitos, formados geralmente à base de 
arenitos vermelhos grosseiros com estratificação indistinta, depois ca­
madas de argilas brancas e avermelhadas finas, na maioria das vêzes 
não estratificadas, às vêzes tendo seixos rolados no cume, não contêm 
fósseis que permitam atribuir-lhes uma idade precisa. Entretanto, a 
presença de detritos vegetais e o fácies, lembram depósitos coluviais 
e aluviais com variações climáticas que fizeram alternar poderosas la­
vagens, num clima muito úmido, com rubefacções associadas a um 
clima tendo pelo menos uma estação sêca. Enfim, os seixos rolados pro­
vam evidentemente um período torrencial num clima muito pluvioso. 

1 N... : 10, Ver supra, entre págs. 474 e 475. 
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Flg. 3 - "La France Antarctique Autrement le Rio-de-Janeiro - Tirée des voyages que 
VILLEGAGNON et JEAN DE LÉRI ont jaits au Brésil. Les années 1557 et 1558." 

(Ver JEAN DE LERI 106 B, pág. 94). 
Nesse mapa, atribuído a VAULX DE CLAY e publicado por ARTUR HEULHARD (94), (ver Igual­

mente EvERARDO BACKHEUSER 48 A, págs. 50-52), o "Pot de Beurre" (Pão-de-Açúcar), aparece 
5PPP.rado do continente. E' provável que por essa época o duplo tômbola que o une ao morro 
Bab!Iônia ainda estivesse sob a ação das vagas. Além disso, no mapa de ANDRÉ THEVET 
(155 cap. XII, pág. 908) está figurado um lago entre as duas restingas do tômbola. Trata-se, 
evidentemente, da lagoa mais tarde colmatada não só pelo aluvlonamento marinho mas também 
por aterros artificiais e que corresponde à extremidade oriental da avenida Pasteur. Ver quanto 
a Isso em ANDRÉ THEVET 154 C, a nota 2 págs. 167-168 de ESTÊVÃo PINTO. Como diz êsse mesmo 
autor na pág. 164, nota 1.•, a !lha Rat!er dêsses mapas só pode corresponder ao rochedo de 
Laje (JEAN DE LÉRY, 106 B, págs. 47 e 94). 

O nome de "R!vlére" de Guanabara se explica, não somente pela tradução do português Rio, 
mas também porque, no oeste da França aplica-se o têrmo "rivlére" às "rias". Portanto, não 
é extraordinário que o autor distinga Igualmente as "r! vieres d'eau douce". Como os portuguêses, 
JEAN DE LÉRY e os franceses que o acompanharam tinham reconhecido, entrando na baia de 
Guanabara, um tipo de rio por êles já bem conhecido. VILLEGAGNON partira de Brest cuja barra, 
formada por um "goulet" como o da baia cie Guanabara é devido à Invasão marinha de vales 
fluviais que têm o nome de "Rlvlére de Landerneau" ou Elorn e de "Riv!êre de Chateaulin" 
ou Anlne. São "r!vléres d'eau douce" em seu curso superior; em seu curso Inferior, Invadido 
pelo mar possui profundidades que permitem a navegação até o l!mlte atingido pela maré. 

Desenho da coleção da Biblioteca Nacional fotografado pelo Gabinete de Cópias do Conselho 
Nacional de Geografia e redesenhado pelo desenhista-artista lsAAc L\lPES DA SILVA. 

162 
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As transições entre as arenas, as argilas de decomposição e os depósi­
tos das barreiras são freqüentemente progressivas (Est. XXII, A). 

Porém, qualquer que seja a natureza dos afloramentos e sua ori­
gem eluvial, coluvial ou aluvial, êsses depósitos estão dispostos em 
terraços formando pequenos planaltos ou tabuleiros de altitude uni­
forme. É pois razoável pensar-se que, posteriormente à sua qeposi­
ção, êsses terrenos foram modelados quer diretamente peia erosão 
marinha sôbre os promontórios, quer pela erosão fluvial e pelo escoa­
mento superficial em lençol, em função de um nível de base marinho 
muito próximo das altitudes indicadas. 

Desde essa época, os tabuleiros atribuídos ao Neogeno foram for­
temente dissecados pela erosão fluvial em função de um nível de base 
menos elevado do que o nível atual, pois o mar voltou como o pro­
vam as pequenas rias de Cabo-Frio (Est. XXII C) ou do litoral de An­
gra-dos-Reis a Parati (Est. XXV; XXVI), análogas à grande ria da 
Guanabara. Os terraços intermediários mostram que êsse movimento 
negativo não se processou de um só vez. É provável, também, que o 
último movimento positivo tenha ultrapassado de alguns metros o 
nível atual, pois entalhos de erosão marinha e mesmo pequenos depó­
sitos foram observados ao longo do litoraV Se é exato que os samba­
quis estudados contêm vestígios de ocupação humana, que os colo­
cam na categoria dos kyokkenmoddingen 2 é preciso igualmente levar 
em conta a grande extensão que ocupam nas margens das lagunas 
hoje revestidas de tal profundidade de conchas, que alimentam fornos 
de cal e fábricas de cimento como acontece na lagoa de Araruama 
(Est. XXII, A e Est. XXIII, B e C). O que se verifica no nível atual pode 
existir, evidentemente, a um nível alguns metros superior, atrás dos 
grandes cordões litorâneos e certos sambaquis têm, talvez, uma ori­
gem mista. 

A entrada da baía da Guanabara, são novamente encontrados 
os antigos níveis de erosão marinha que assinalamos. Observam-se 
antigas plataformas litorâneas e antigas falésias, as mais notáveis es­
tando no nível de cêrca de 60 metros (Est. XX, A e Est. XXI, B). 

Do mesmo modo, quando os rios se afundaram para adaptar seu 
curso ao movimento negativo, marcaram etapas intermediárias na 
baía de Guanabara. Os depósitos estudados por HARTT 3 perto do 
Pôrto-das-Caixas e no percurso da estrada de ferro de Cantagalo, mos­
tram uma argila arenosa branca ou avermelhada, mal estratificada 
com caulim misturado à areia, contendo às vêzes seixos de quartzo 
pintados irregularn.ente de vermelho ou de amarelo pelos óxidos de 
ferro. Acima da superfície ondulada dessa argila se localiza um peque­
no leito de seixos rolados de quartzo que acompanha, com uma espessu­
ra variável, todos os movimentos do terreno. Acima dêsse leito há uma 
camada de argila arenosa constituída por feldspato decomposto com 
fragmentos de quartzo e colorido pelo óxido de ferro. A altitude é de 

1 Everardo BACKHEUSER 48 A. Ver p. 41-42 e 96-97 e as fotografias, p. 42 e 94, e B. VCf: 
igualmente: Sílvio FRóis ABREU: 83. 

• Othon Henry LEONARDOS : 105 A, B e C. 
3 Charles Frederick HARTT: 93, A e B, ver pgs. 43-46 e fig. 4. 
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cêrca de 18 metros em Pôrto-das-Caixas (Est. XVII, B) e a superfície 
plana do cume das colinas mostra que se trata de um nível de erosão 
intermediário. Por outro lado, êsses seixos rolados de quartzo que se­
guem os movimentos do terreno, constituem a prova de que os ravi­
namentos são devidos à erosão torrencial numa fase de chuvas mais 
fortes do que hoje, pois nenhum rio transporta atualmente seixos 
rolados. 

Depois do movimento negativo que é a causa do modelado do fun­
do da baía pela erosão fluvial, as águas invadiram os vales como o tes­
temunham os depósitos de conchas e de areias de praia encontrados 
no fundo dos pequenos vales que dissecam as colinas, talvez até uma 
altitude um pouco mais elevada do que o nível atual. 1 

Por ocasião dêsse movimento positivo, o traçado do litoral era 
muito mais complexo do que o traçado atual, pois a costa era ramifi­
cada em cada um dos vales, cortando os maciços litorâneos (Est. 
XXII, C) ou os antigos níveis da depressão de ângulo de falha. Nu­
merosas colinas que hoje estão ligadas à terra formavam então ilhas 2 

ou longas penínsulas (Est. XVII, A e C; Est. XVIII, A, B e C). 
No litoral exterior, como no interior da baía, a regularização co­

meçou muito depressa, pela tríplice ação: 1.0 ) dos rios sobrecarrega­
dos de aluviões arrancados às montanhas e às colinas cobertas de 
arenas e de argilas de decomposição; 2.0 ) das vagas e, num grau me­
nor, das correntes de maré; 3.0

) do vento que formou dunas. 
Essas três ações têm uma importância muito desigual e se com­

binam diferentemente segundo a localização e a orientação do traça­
do dêsse litoral muito recortado. 3 

Pequenas praias de areia (Est. XXII, B), hoje situadas às vêzes 
muito longe no interior das terras, são encontradas em numerosos 
vales até uma altitude de alguns metros acima do nível atual do mar. 

Essa primeira barragem, constituída no fundo dos vales submer­
sos (Est. XXIV, A), foi seguida pela construção de cordões litorâneos 
apoiados nos cabos e nas ilhas. Aprisionaram pequenas lagunas hoje 
colmatadas, das quais ainda resta a depressão úmida atrás do cordão 
litorâneo arenoso. É atrás dessa primeira linha de cordões litorâneos 
que se formaram, entre os promontórios, as pequenas planícies lito­
râneas que às vêzes chegam mesmo a formar corredores de solo úmido 
que ligam os maciços, como entre São-Pedro-de-Aldeia e Barra-de­
São-João a NW de Cabo-Frio. 

Na costa exterior, onde os ventos de sudoeste são particularmente 
violentos, uma nova linha de grandes cordões litorâneos foi construí­
da, apoiando-se nas ilhas e nos promontórios, encerrando grandes la­
gunas cuja colmatagem é mais lenta porque os rios que aí vão ter são 
pouco importantes (Est. XX, A e B). Nessas lagunas foram edificados 
cordões litorânêos em forma de espigas pelas vagas levantadas tanto 
pelos ventos de nordeste, como pelos ventos de sudoeste (Est. XXIV, D). 

1 idem p. 43, flg. 4. 
2 Eng.o Virgílio CORREIA FILHO : 60; Geraldo Sampaio de SOUSA : 149; Hllgard O'Rei!IY 

STERNBERG : 152; 
3 B. BRANDT 53; Heinrich GUTERSOHN 92. 
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Fig. 9 - Carta da baía de Guanabara extraÚa da tradução portuguésa 
das memórias de Duguay-Trouin 

Parece ser a primeira carta que apresenta sondagens. Os números indicam a profundidade 
em braças, de 1,62 m aproximadamente, de valor. 

O alinhamento das sondagens vai de Laje a llha do Pai (minlmum 8 braças ou 12,96 m. 
Ver infra p. 483). 

be mapa, levantado por ocasião da expedição de 1711, foi multo utlllzado pelos cartógrafos 
do século XVIII. 

O local escolhido pelos portuguêses pela fundação da cidade foi uma collna do nível de 
60 m, o morro do Castelo, onde termina um alinhamento de pequenos morros de blotlta gnalsse 
orientados WSW-ENE. Ao norte encontra-se um alinhamento paralelo de. morros, onde dominam 
os gnalsses lentlculares, mais resistentes que o blotita-gnalsse; Isso explica que êles conservam 
formas enérgicas, com paredões lisos como o morro da Previdência (119 m), mas mesmo assim 
êles trazem a marca dos níveis mais recentes como de 20 m em São· Bento. Os dois alinhamentos 
correspondem à direção geral do dobramento e formam, com a depressão que os separa, alinha­
mentos de tipo apalachlano. Essa depressão é fechada do lado do mar por um cordão lltorâneo 
que Uga o morro de São-Bento ao morro do Castelo. Foi aí que a cidade se estabeleceu a 
princípio, protegida contra um ataque terrestre por lagunas e pântanos. 

Conhece-se o papel que os morros do Castelo, Santo-Antônio, São-Bento e da Conceição 
desempenharam no desenvolvimento primitivo da cidade. bes morros correspondem precisa­
mente, aos níveis de erosão assinalados. 

Nada é mais Inexato que reduzir a localização do Rio-de-Janeiro a dois elementos, a planície 
aluvial e a montanha. Na planície· aluvial é preciso distinguir, partindo do mar, os cordões 
lltorâneos, os pântanos e os pequenos terraços de "piedmont", de origem mista, coluvlal e 
aluvial; na montanha também deve-se diferenciar os morros arredondados dos maciços, onde há 
vales habitáveis, como o do Alto da Boa-Vista, o mais célebre (rios Cachoeira e Maracanã). 

Além dêsses dois elementos é preciso lembrar os pequenos morros ou collnas accessívels, onde 
a rocha de desagregação e decomposição fácil (geralmente o blotlta gnalsse) foi modelado pelos 
ciclos de erosão de 80-100 m, 50-65 m e, mais raramente, 25-35 e 15.,20 m. Foi nessas colinas 
e aos seus pés que a cidade se enraizou, antes de estender~se na planície. 

Os caminhos traçados no mapa seguem os coluvlões da base dos morros ou utlllzam os 
depósitos arenosos provenientes, ao que parece, de antigas restingas. 

O entulhamento das lagunas e dos pântanos se fêz naturalmente, com os elementos arran­
cados às encostas dos morros pelos rios e o escoamento por ocasião das chuvas torrenciais mas 
foi grandemente acelerado pelo homem, que drenou e aterrou, servindo-se da enorme massa 
de aluviões preparada pela erosão elP-mentar, principalmente no blotlta gnaisse. Comparar com 
a flg. 12 e a E!!t. XXI A. 

Desenho reproduzido do mesmo modo que a figura 3, entre págs. 474 e 475. 
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As correntes tiveram nesse trabalho apenas um papel acessório de 
reguladoras e são sobretudo responsáveis pelo transporte dos elemen­
tos finos que formam os lamaçais dos fundos das lagunas e da baía. 

o trabalho de regularização pela construção dos cordões litorâ­
neos prossegue muito ràpidamente a oeste das antigas ilhas de Cabo­
Frio, onde se observa uma série de antigos cordões paralelos, cobertos 
de vegetação arbustiva e separados por depressões úmidas cheias de 
ervas. 1 

Os ventos também construíram dunas, muito bem desenvolvi­
das, sobretudo na região sêca e muito exposta de Cabo-Frio, na qual 
se distinguem as influências dos ventos dominantes de nordeste e les­
te. Dunas poderosas se encontram em tôdas as praias expostas ao ven­
to do largo, como as de Ipanema, Jacarepaguá e Marambaia (Est. 
XX, A; Est. XXIII, A e Est. XXIV, B). 

Nesse trabalho de regularização, numerosas ilhas foram reunidas 
ao litoral, principalmente n~. entrada da baía onde a erosão fluvial 
isolou tantos rochedos. A leste, o rochedo de Jurujuba, separado do 
litoral por uma depressão localizada no prolongamento do pequeno rio 
da Cachoeira, tributário do Saco-de-São-Francisco,2 é hoje um duplo 
tômbolo. A oeste, o promontório do Arpoador, o morro do Pasmado e o 
morro da Viúva estão ligados ao continente por duplos tômbolos, hoje 
já inteiramente cobertos por casas, e que tem um papel considerável na 
circulação urbana, permitindo a ligação entre os bairros construídos 
ao longo das praias. O grupo rochoso formado pelo morro da Urca 
e o Pão-de-Açúcar 3 está ligado ao litoral por um duplo tômbolo que 
se une ao morro da Babilônia, enquanto que a ilha do forte São-João se 
prende por sua vez ao Pão-de-Açúcar por um outro duplo tômbolo. 
Do mesmo modo, o morro do Pasmado se liga ao morro de São-João 
(Est. XXVII, B e Est. XXVIII, A) . 

Um pouco mais ao norte, o papel dessas regularizações não foi 
menos considerável. É dêsse modo que numerosos morros que eram 
outrora pequenas ilhas foram ligados uns aos outros para tornar o 
Rio-de-Janeiro uma península. 4 No intervalo dêsses antigos cordões 
litorâneos, muitas lagunas só recentemente foram completamente se­
cadas. 5 Do outro lado da baía, a cidade de Niterói está igualmente 
construída num duplo tômbolo que se liga ao morro da Armação, sem 
falar nos numerosos pequenos tômbolos situados ao sul e facilitando a 
comunicação com a praia e a antiga laguna de Icaraí. Com êsses 
aterros como o do aeródromo Santos-Dumont, o homem só faz ace­
lerar a obra da natureza (figs. 9 e 12) (Est. XXVIII, B). 

1 Essas construções de cordões litorâneos paralelos, marcando o progresso da sedimentação 
marinha foram muito bem estudadas por Alberto Ribeiro LAMEGo : 101. Ver principalmente 
a fig. 42. 

2 supra, pgs. 464-465. 
3 Ver o comentário da figura 3, entre págs. 474 e 475. 
4 Pierre DEFFONTAINES ; 63, pg. 72. 
" Para as transformações realizadas durante o período histórico, comparar a fig. 12 com 

os mapas antigos e modernos citados na bibliografia. Ver igualmente as obras de Alfred 
AGACHE (44), Everardo BACKHEUSER (48), Carlos Delgado de CAIIVALHO (65,66) Felisbel!o l"REIRE 
(72), G. Y. de Mello MORAES (116). Afrânio PEIXOTO (131), F. A. Va:rnhagem, Visconde de Pôl!TO 
SEGURO (131 bis) e as cartas publicadas por ocasião do :recenseamento do Rio-de-Janeiro em 
1906 (132), as descrições de Auguste BAINT-HILAIRE (144), Noronha SANTOS (145), Augusto FAUSTO 
DE SousA (151) e numerosas obras de história ou de viagens pois quase tôdas fornecem teste­
munhos interessantes sob a forma de descrições e mesmo de desenhos e pinturas. 
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Flg. 10 - Fragmento da carta ester€0gráfica em diagrama perspectiva de uma rêde de cortes 
retangulares do Rio-de-Janeiro e regiões vizinhas 

Angulo NE e cenlro da fôlha n.o 17 do Pão-de-Açúcar (F'RANCIS RuELLAl'f 139). A topografia e a 
battmetria foram tiradas de cartas do Serviço Geográfico Militar 42 b. 43 Nlctheroy e da Marinha 
ào Brasil - Hidrografia 29 e 30. A natureza das rochas e a estrutura foram figuradas de acôrdo 
com O trabalho de ALBERTO RIBEJRO LAMEGO (100), urna carta inédita de ALFREDO JosÉ PôRTO 
DOMINGUES (ver 139, pág. 231, nota 8) e nossas observações pessoais. 

As curvas batimétrlcas espaçadas de 5 em 5 m permitem acompanhar o traçado da antiga 
garganta do rio Guanabara escavada na barra rochosa de gnatsses lenticulal'Cs em função de 
um nível de base inferior ao atual de •. ao menos, 56 m. 

No interior da baia, a oeste, as formas digitadas da baía de Botafogo marcando antigos 
-canaiS, em parte cobertos por aluviões e barrados por restingas, notadamente as da praia de 
Fora entre o mo·rro cara de Cão e o Pão de Açúcar (390 m) e da praia Vermelha entre o morro 
da Urca (230 m) e o morro da !labilônia (238 rn). Grande desenvolvi!llento dos aterros artificiais, 
principalmente a NW do Pão-de-Açú.car (Est. XXVII, B e Est. XXVIII, A e B). 

No jlXtertor da baía as vagas, levantadas principalmente pela viração, vento de SE, ccms-
1;róem um banco ar.enoso que se apóia na ilha de Cotundnba (60 m) e culmina a 11 m. 
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Dêsse modo, o papel da acumulação marinha recente é conside­
rável. Reuniu o que foi dissecado pela erosão fluvial consecutiva ao mo­
vimento negativo e isolado pelo movimento positivo que se seguiu. 
A importância dêsses aluvionamentos é impressionante quando se 
consideram, por exemplo, as profundidades de 6 e 7 metros que se 
encontram ao sul e ao norte da Praia-Vermelha, como se um pequeno 
vale submerso tivesse sido entulhado (fig. 10). A exposição aos ventos 
mais freqüentes e que levantam as mais fortes vagas, é uma das con­
dições dessa construção dos cordões litorâneos; a outra que não é a 
menos importante, é a presença de areias fornecidas por uma ilha ou 
por uma ponta rochosa que a erosão marinha ataca, porém trazidas 
sobretudo por êsses pequenos rios, verdadeiros arroios e pelo escoa­
mento superficial em lençol que precipitam para o mar quantidades 
enormes de arenas, de areias e de argilas nos dias de chuvas torren­
ciais. 1 Compreende-se pois, porque as construções marinhas mais im­
portantes estão ao pé dos maciços que barram a entrada da baía. De­
pois dessas grandes chuvas, os esgotos dessa região da cidade são obs­
truídos pelas areias de textura grosseira, porém lavadas de tôdas im­
purezas pela corrente dos rios canalizados que levam as argilas para 
o largo onde mancham o mar num raio de muitas centenas de metros. 
Na praia do Flamengo isto se observa a cada tempestade no desaguar 
do riacho Carioca, cujo excedente não captado de água continua a 
descer pelo vale de Laranjeiras sendo conduzido ao mar por uma cana­
lização. As areias mais pesadas ficam perto do litoral e as vagas levam­
nas à praia construindo ràpidamente um novo cordão litorâneo ao longo 
do dique e das avenidas conquistadas às areias de um cordão litorâneo 
precedente. 

Quando se compara a rapidez dessas construções à dos ataques 
da erosão marinha, fica-se surpreendido em ver quanto elas são mais 
importantes. Ê uma nova conseqüência dos climas tropicais em que a 
umidade ligada ao calor torna a erosão elementar particularmente 
ativa. Fornecendo numerosos materiais transportados pelas chuvas 
torrenciais sôbre os fortes declives devidos às retomadas de erosão, a 
desagregação e a decomposição das rochas eruptivas e metamórficas 
têm uma influência considerável sôbre a amplitude dêsses aluviona­
mentos marinhos. 

Fora da exposição aos ventos que pode dar lugar a vagas de 
translação, compreende-se também porque as praias de areia são me­
nos numerosas no fundo da baía. As montanhas estão mais longe e as 
areias acham-se depositadas no pé da serra, enquanto que só as finas 
partículas argilosas são transportadas. No início da sedimentação, 
havia muitas vêzes cordões litorâneos à montante, no lugar onde se in­
terrompera a invasão marinha, porém para jusante o que se vê é 

1 Alberto Betim PAES LEME 130 p. 331 e o Eng.o lcarahy da SILVEIRA 147, ps. 250-251. l!:ste 
apresenta dados impressionantes dos depósitos deixados na cidade do Rio-de-Janeiro pelo 
escoamento, por ocasião das chuvas violentas de 9 de janeiro de 1942. Apresenta primeiramente 
os dados por distritos do Serviço de Limpeza Pública como por exemplo, Gávea 7 800 m•, Copa­
cabana 4 500 m• etc .... chegando o total a 36 700 m•. Entre as ruas situadas ao pé de monta­
nhas citam-se: Fonte da Saudade 3 100 m 3 , Campos da Paz 2 500 m•, Jardim Botânico 2. 500 m•, 
Laranjeiras 1 500 m•, Cosme Velho 1 200 m' etc .... A êsses números, acrescentam-se as argllas 
e areias levadas até o mar pelos rios e pelo escoamento. 
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uma lama flúvio-marinha cinza ou às vêzes mesmo quase preta, 
que se fendilha ao sol e está muitas vêzes carregada de húmus prove­
niente da decomposição das raízes dos arbustos ou das ervas que a reco­
brem. Uma sondagem acusou uma espessura de 8 metros 70 para esta 
argila escura na passagem do rio Iguaçu pela linha norte da Leopoldina 
Railway (quilômetro 26,800). 1 Perto do mar, desenvolvem-se mangues 
que remontam as margens dos rios invadidos pelo mar. 2 É pelo cresci­
mento dêsses mangues, que retêm os aluviões e servem de apoio às con­
chas, que os aterros progridem. Falésias ao sopé dos morros, praias de 
areias, margens de mangues, são os aspectos típicos do litoral da baía de 
Guanabara, porém os mangues que ocupam uma extensão considerável 
só aparecem além da abertura da baía, quando ela se alarga, torna-se 
menos profunda e sobretudo mais calma. Na ilha do Governador, por 
exemplo, não há mangues na vertente meridional nem na vertente ori­
ental, expostas ambas às vagas levantadas pelos ventos do sul e do nor­
deste, porém ocupam a costa setentrional abrigada e mesmo o canal 
de sudoeste, que é entretanto, costeado pelas correntes (fig. 12). 

Essa distribuição das praias nos lugares em que há arenas, e em 
segundo lugar, onde há vagas de translação bastante fortes para 
construí-las, mostra que as correntes 3 tiveram uma influência insig­
nificante no tipo de aluvionamento marinho. 

Isso não significa entretanto, que as correntes e em particular as 
correntes de maré não tenham nenhuma influência na evolução geo­
morfológica da baía e das costas circunvizinhas, porém êsse papel é 
pouco importante porque as próprias marés são de fraca amplitude. 
As marés de sizígia são, em média, de 1 metro e 43 e não ultrapassam 
2 metros e 20, as de quadratura tem em média 48 centímetros. Resulta 
que, distribuída nessa grande extensão do interior da baía, a onda da 
maré só dá lugar a fracas correntes. 

Assinalam-se· 4 1,5 nós ou seja 77 centímetros por segundo em 
maré de sizígia no ancoradouro dos navios de guerra a sudoeste da ilha 
Fiscal. Essa velocidade é dada para a superfície e, por outro lado, ela 
se estabelece por dois curtos períodos mensais, porém, admitindo mes­
mo uma velocidade 4 vêzes menos forte no fundo, ela é suficiente para 
o transporte de partículas argilosas e de grãos de areia fina. Essa 
corrente estabelecida entre Rio-de-Janeiro e Niterói é bastante para aí 
manter profundidades de mais de 30 metros, do mesmo modo que o 
braço que passa a oeste da ilha das Cobras é suficiente para se manter 
12 a 14 metros acima dos fundos vazosos (fig. 12). 

1 Hildebrando de Araújo GóES 87, fig : 7. 

2 Hlldebrando de Araújo GóEs: 87, 88 e 89; Everardo BACKHEUSEII!: 48, A, 50; B, BRANDT: 
53; B. von FREYBERG: 82; Alberto Ribeiro LAMEGo: 103; Renato da Silveira MENDEs: 117; Francisco 
José R. de OLIVEIRA: 123. 

s A menos que se designe por corrente litorânea o movimento dos al.uviões resultan~e 
do trabalho das vagas e das correntes, como o fêz Emmanuel de MARTONN.E Tratté de Geographte 
Physique, 4.• edição, tomo II, i>· 978. Mas é preciso nesse caso insistir no papel predominante 
da vaga de translação. 

• Marinha do Brasil - Hidrografia: 109, p, 273. 
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Fig. 11 - Carta marítima de Cabo Frio (Marinha do Brasil - Hidrografia 33) mostrando os 
pequenos maciços !itordneos nos quais se apóiam as restingas que ja~em de Cabia-Frio 

um verdadeiro tômbo!o 

:B:sses maciços conservam as marcas de ~umerosos níveis de erosão, prlnclpalmepte os de 
80-100 m, 50-65 m e 15-20 m. Foram em seguida fortemente dissecados pela erosão fluvial quando 
de um movimento negativo de grande amplitude (--40 m no Boqueirão) e diepols, uma trans­
gressão marinha invacllu a parte baixa dos pequenos vales assim escavados, cobrindo mesmo 
certos colos, formando Ilhas. Desde então, sob a influência dos ventos de NE e de SW o 
assoreamento foi multo rápido. Restingas ligaram o srochedos ao litoral por uma série de 
tômbolos e as dunas, formadas com a areia das praias, progrediram para o interior, invadindo 
lagoas em parte entulhadas. Entre as duas partes, W e E do arraial do Cabo, a estrada de ferro 
atravessa uma dessas antigas lagoas de fundo ainda úmido. Uma nova restinga está em 
formação sob a Influência das vagas levantadas pelo vento de NE, entre o morro da Atalaia e 
a ilha de Cabo-Frio; notam-se aí fundos de areia a 1,80 m abaixo do nível médio da baixa 'do mar 
de slzígla. Comparar com as fotografias Est. XXIV - B, c e D. 
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A velocidade das correntes de maré, particularmente em sizígia, 
mantêm, no gargalo, o canal modelado pela erosão fluvial. Não há 
vaza, os fundos aí são arenosos e às vêzes mesmo rochosos. Porém, 
logo que se sai do gargalo para entrar na baía, a onda da maré se 
estende, sua velocidade diminui ràpidamente e as partículas finas 
que ela continha se depõem, formando fundos vazosos que obliteram 
parcialmente o canal, fazendo com que só numa pequena extensão haja 
profundidades de 15 a 20 metros. É somente a leste da ilha do Gover­
nador, quando a passagem se fecha de novo, que é encontrado um es­
treito canal de 20 metros de profundidade, antigo curso fluvial manti­
do pelas correntes de enchente da maré e correntes de jusante. Quan­
do a baía se alarga consideràvelmente ao norte da grande ilha, a obli­
teração dos antigos percursos fluviais é mais rápida, pois os rios da 
baixada trazem grandes quantidades de finos aluviões que enchem 
de lôdo tôda essa região. Nessa região das ilhas, as pequenas correntes 
de enchente da maré e correntes de jusante contribuem para manter 
outros canais, modelados antigamente pela erosão fluvial, na maioria 
das vêzes sôbre fundos de vaza, salvo no meandro submerso situado 
ao sul da ilha do Governador onde os fundos são arenosos. 

A corrente de jusante é mais rápida e demora mais tempo do que 
a corrente de enchente da maré, sobretudo quando há fortes chuvas 
na região da baía. Essas chuvas podem com efeito dar uma diferença 
sensível ao nível, pois observam-se freqüentemente no Rio-de-Janeiro 
espessuras variando de 50 a 15 milímetros em 24 horas e ultrapassan­
do mesmo, excepcionalmente, 200 milímetros. f:sses violentos aguacei­
ros levam não somente a uma elevação das águas que reforça a corrente 
de jusante, mas sobretudo arrasta a sobrecarga dos rios e riachos 
em materiais preparados pela erosão elementar. :€sses aluviões entu­
lham a baía, mas as partículas finas de areias e de vaza são em parte 
transportadas para o gargalo pela corrente de jusante. Quando atra­
vessaram o estreito foram parcialmente depositadas, começando pe­
los grãos de areia maior, porque a velocidade da corrente cai brusca­
mente na entrada da baía que se alarga ràpidamente para o largo. 
Com efeito, a abertura que era de 1,6 quilômetros entre a ponta de 
São-João e a ponta de Santa-Cruz, passa a 3,15 quilômetros entre o 
Pão-de-Açúcar e a ponta de Fora, a 4,7 quilômetros entre a ponta do 
Leme e a do Imbuí e enfim a 13,65 quilômetros entre a ponta de Copa­
cabana e a de Itaipu. Mais além, isto é, depois de ter percorrido so­
mente 5,2 quilômetros após a saída do gargalo, ou seja, menos de 3 
milhas para o sul, já se trata de alto mar. 

Compreende-se pois, que uma brusca descarga de aluviões areno­
sos se produza imediatamente ao sul da ponta de Santa-Cruz, onde os 
fundos sobem ràpidamente obliterando parcialmente o canal da ria 
da Guanabara. A essa descarga da corrente de jusante é preciso acres­
centar uma causa muito mais importante: o lento caminhamento­
das areias de leste para oeste, sob a ação dos ventos de SE e de SSE 
que dominam na entrada da baía a ponto de atingir uma proporção 
de 30% dos ventos do ano por causa da influência da brisa do mar ou 
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&se mapa con tém o result~do de nossas pesquisas, depois de estudos realizados no terreno e sôbre os docum en tos accessíveis, notadamente : M arinha do Brasil - Hidrografia 29 e 30, Serviço Geográfico Militar 40 41 42 e 43 
e a 5 outras cartas antigas e moderna:s citadas n.a bibliografia. Naturalmente, ésse mapa será corrigido e completado à m edida que forem conhecidos novos latos e realizadas novas interpretações. ' ' 

Na reconstituição do> traçado dos talvegues submersos deve-se distinguir parte profun da, baseada nos element~s r;na~·s seguros e a parte perto da ~sta, submetida a aluvionarnentos recentes e onde os antigos talve­
gues foram em grande parte obliterados. A li~ação, feita no mapa, entre os vales submersos bem enquadrados pelas curvas bat1metrzcas e a embocadura atual dos n os tem, portanto, o caráter de simples sugestão. Deve-se no entan-
to, salientar que cada um dos vales 1do antiAQ rio Guanabara e de seus afluentes hoje submersos , corresponde n a realidade a um ou mais rios importantes, tributários da atual baía ou ria da Guanabara. ' 
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EST. XXVIII 

A - Vista aérea na direção do S. E. da região entre Bota jogo e o Oceano 

A fotografia mostra os tômbolas que atualmente unem os rochedos onde outrora a erosão fluvial, em 
função de um nível de base inferior ao atual, removeu as arenas de desagregação. :Ê:sses rochedos foram 
depois transformados em ilhas quando da invasão marinha que se seguiu e finalmente ligados ao continente 
pelo aluvionamento marinho recente, acelerado pelos aterros artificiais. No primeiro plano, ao centro, aparece 
a importância capital do duplo tômbolo do morro da Viúva (à esquerda) pelas comunicações entre o centro 
da cidade e os bairros residenciais escalonados ao longo das praias da zona sul (Ver a fig. 12, fora do texto). 
Ao longe, ao centro, no oceano, o grupo das ilhas; à direita, a lagoa Rodrigo-de-Freitas. 

B - Vista aérea na direção do S .E. da região compreendida entre a ilha das Cobras e o Oceano. 

A fotografia faz sobressair a importância dos aterros artificiais recentes, ao redor da ilha das Cobras 
(Arsenal da Marinha) e do Aeroporto Santos-Dumont, ligando a ilha de Villegagnon ao continente. &se 
atêrro foi feito com as arenas provenientes da desagregação do biotita-gnaisse do antigo morro do Castelo, 
substituído hoje por um novo bairro de "arranha-céus". Ao longe, os morros fechando a oeste B entrada 
da baia e, à esquerda, o rochedo de Laje (Comparar esta fotografia com a fig. 9, entre págs. 478 e 479, e 
ver também a fig. 12 (fora do texto). 

(As fotografias A e B foram amàvelmente cedidas pelo Brigadeiro LísrAs RODRIGUES). 
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viração. Essa brisa é fresca e levanta fortes vagas que incidem obli­
quamente sôbre o litoral oriental da entrada da baía e dão lugar 
conseqüentemente a uma resultante dirigida para leste do caminha­
mento das areias e lançam ao mesmo tempo para a entrada os que 
são trazidos pela jusante. Dito de outro modo, um cordão litorâneo, 
uma verdadeira barra, está em formação na entrada da baía da Guana­
bara. Um banco de areia situado ao sul da ponta de Santa-Cruz está 
a apenas 11 metros abaixo da média do mar baixo dos sizígios. Quan­
do o mar escava, por ação do vento do c:;ul, a passagem nesse banco tor­
na-se perigosa para os navios de grande calado 1 (fig. 10). 

É interessante comparar as profundidades atuais com as que foram 
assinaladas por ocasião da publicação das primeiras cartas de son­
dagem.2 Um cordão litorâneo está em via de construção na entrada 
da baía de Guanabara, o que é evidentemente inquietante, tanto mais 
que a corrente marinha que acompanha as costas e que parece pro­
vocada pela predominância dos ventos de NE e de NNE no Oceano, 
dirige-se também para oeste e traz dêsse modo uma contribuição de 
partículas finas às construções edificadas pela corrente de descarga 
da baía e sobretudo pelas vagas levantadas pela brisa de mar ou vi­
ração. Poder-se-ia pois, temer uma obstrução, porém, na realidade, 
apesar da fraqueza das marés, a corrente de jusante recuperará a 
fôrça que tem no gargalo se a abertura se estreitar pelo progresso do 
aluvionamento ao sul da ponta de Santa-Cruz. A profundidade é su­
perior a 20 metros no canal situado entre a ponta do Leme e a ilha 
de Cotunduba. A barra que se forma, canalizará as correntes de maré 
que manterão fundos suficientes no canal de Oeste. 

Em resumo, as variações do nível relativo das terras e dos mares 
provocaram o modelado das plataformas litorâneas e de falésias e es­
tabeleceram níveis de base para a erosão fluvial em 80-100 me 50-65 m, 
25-35 metros e 15-20 metros acima do nível atual. O nível marinho 
colocoU-se em seguida a cêrca de pelo menos 60 metros abaixo do ní­
vel atual, provocando fortes erosões fluviais seguidas de um movi· 
mento positivo que é a causa de um traçado de costa tormentado no 
exterior e formou a ria da Guanabara no espaço escavado pela erosão 
fluvial. 1!:sse movimento positivo foi seguido por uma regularização rà­
pida pela construção de cordões litorâneos e por aluvionamentos flú­
vio-marinhos enchendo primeiro o fundo das pequenas rias, depois 
barrando sua entrada, enquanto que pequenas planícies litorâneas 
se desenvolvem à custa das lagunas formadas atrás dos cordões li­
torâneos. Nas regiões~ do fundo da baía, menos diretamente submeti­
das à ação das vagas, o entulhamento foi ajudado pelos mangues e os 
rios, cujo escoamento é prejudicado pela maré, formaram vastos pân­
tanos de drenagem difícil que foi preciso organizar (Est. XIX, B e C e 

1 MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA: 109, p, 268. 
2 Alfredo LISBOA: 108. Ver p. 342, onde o autor dá "presumivelmente" um m1mmo de 

8,80 m, achada pela repartição dC' põrto (1926), porém sem confirmação de um .documento 
oficial. Ver igualmente Everardo BACKHEUSER : 48<A, ps. 86-88; Pera Lopes de SousA 150, p. 179 
e as sondagens nos mapas antigos e modernos da bibliografia. O problema merece um estudo 
particular, afim de completar e renovar -o que foi feito em 1858 pelo conselheiro CândidO 
Baptista de OLIVEIRA : 120. 
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Est. XXVII, A). Na baía, os antigos percursos fluviais foram obliterados 
nos lugares em que os alargamentos enfraquecem as correntes de maré. 
Ao pé da região montanhosa da entrada da baía, onde as vagas encon­
tram o material preparado pela erosão elementar e trazido pelo esco­
amento superficial e pelos rios, foram construídos numerosos cordões 
litorâneos. De certo modo êles recordaram o relêvo, reunindo numero­
sas ilhas ao continente por meio de tômbolas: transformaram a costa 
exterior em uma série de grandes praias apoiadas em alguns pontões ou 
ilhas rochosas e acima dos quais há dunas. Enfim, começaram a fechar 
a abertura da baía. Entre os morros do forte São-João, Urca e Pão-de­
Açúcar, Pestamo, Jurujuba e as penínsulas vizinhas passavam outrora 
as águas da baía (Est. XI). A construção de um novo banco de areia ao 
sul da ponta de Santa-Cruz mostra que êsse movimento prossegue. 

Adquire-se, dêsse modo, a certeza de que nesse litoral as constru­
ções marinhas são mais rápidas do que as erosões; conseqüência im­
portante de uma erosão elementar que desagrega e decompõe ràpida­
mente as rochas eruptivas e metamórficas mais duras e fornece uma 
grande abundância de materiais para as acumulações fluviais e ma­
rinhas. Ora, essa erosão elementar é devida ao clima tropical úmido, 
o que prova, uma vez mais, a importância que é preciso atribuir a 
êsses processos particulares da desintegração das rochas nos países 
tropicais.1 

VI 

CONCLUSÃO 

É tempo de reunir as conclusões às quais fomos conduzidos e loca­
lizá-las na evolução geomorfológica geral do Brasil oriental e do litoral 
do Atlântico Sul. 

Vimos que a baía de Guanabara tem sua origem na depressão de 
ângulo de falha entre dois grupos de blocos falhados, o da serra dos 
órgãos, que é uma parte da serra do Mar, e o dos pequenos maciços. 
É, em suma, uma depressão de ãngulo de falha do mesmo tipo do 
que a do vale do Paraíba entre a serra do Mar e a Mantiqueira; ape­
nas a descida para o Oceano é mais acentuada. Os blocos falhados, 
basculados para o norte - noroeste são drenados pelos rios que se di­
rigem para o interior e se afundaram em muitos ciclos, aproveitan­
do-se da ação profunda de desintegração devida à erosão elementar 
num clima úmido e quente. 

No escarpamento dos blocos falhados, em que se observam de­
graus de falha, houve uma forte erosão por parte de pequenos rios, de 
onde a formação de duas frentes dissecadas de blocos falhados, bas­
tante jovens, entretanto, para que as capturas sejam raras, apesar 
das facilidades trazidas pela desagregação e decomposição das rochas. 

1 Emmanuel de MARTONNE: 112, segundo artigo A, pg. 113-118; B, pg. 161-166, mostrou a 
sua lmportáncia para as formas de erosão fluvial. 
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No reverso, como na frente dos blocos falhados, as retomadas de 
erosão conduziram à adaptação do tipo apalachiano as antigas dire­
ções estruturais do dobramento laurenciano. Essas adaptações, devi· 
das à erosão diferencial nas camadas de rochas tenras e de rochas 
duras, produziram uma rêde de rios longitudinais presos a rios trans­
versais que seguem a inclinação dos blocos falhados para NNW e 
atravessam por meio de gargantas e rápidos as cristas apalachianas, 
cuja orientação média varia de N 40° E a N 60° E, ligeiramente oblíqua à 
direção geral WSW-ENE das frentes dissecadas dos blocos falhados. 

Uma pequena bacia interior, que contém fósseis de água doce do 
fim do Mioceno ou do comêço do Plioceno, nos indica a depressão de 
ângulo de falha da Guanabara, assim como, provàvelmente os grandes 
movimentos verticais do planalto brasileiro oriental são anteriores 
a êsses períodos, embora tenham sido deslocados posteriormente por 
movimentos ao longo de uma falha local. Por outro lado, os movimen­
tos do solo não parecem ter começado antes das deposições flúvio-ma­
rinhos eocenas deslocadas da série Alagoas.1 

Depois do entulhamento da bacia interior, a erosão fluvial co· 
meçou por modelar a espêssa camada de argilas de decomposição que 
cobria a depressão da Guanabara, em função dos níveis de base esca· 
lonados de 80-100 metros, 50-65 metros, 25-35 metros e 15-20 metros, que 
têm sua correspondência nas antigas plataformas litorâneas e as falésias 
da costa exterior a leste e a oeste da entrada da baía. Êsses níveis, pos­
teriores à formação da bacia terciária de Itaboraí são do fim do Pito­
cena ou do comêço do Pleistoceno. 

Em seguida, após o importante movimento negativo, a erosão flu­
vial dissecou fortemente a espêssa camada de decomposição e as ar­
gilas aluviais ou coluviais que a recobrem. Essa dissecação foi parti­
cularmente viva no rio que passava no gargalo atual da baía. Por 
erosão remontante, a partir do nível de 56 metros no mínimo, ela se 
propagou para montante, cortando a antiga planície de erosão da 
depressão da Guanabara em numerosas colinas, conservando vestígios 
dos níveis "emboítés". 

Depois, um movimento positivo acarretou a invasão marinha e 
transformou o rio Guanabara em uma ria, em via de regularização 
rápida tanto no fundo atual da baía onde os antigos vales submersos 
se transformaram em planícies e em lamaçais que se alargam em 
forma de funís, como na entrada, onde são construídos numerosos 
tômbolas e, no exterior, onde, adiante das pequenas planícies litorâ­
neas recentes atravessadas e limitadas por cordões litorâneos, grandes 
cordões litorâneos mais recentes isolam lagunas paralelas à direção geral 
da costa. Dêsse modo, uma costa com rias se transformou ràpidamente 
em costa com lidos, como pode ser observado de Cabo-Frio ao pico de 
Marambaia. A abundância dos materiais preparados pela erosão ele­
mentar de um clima tropical úmido não é menos importante para expli­
car essas construções marinhas rápidas que justificam as formas muito 
particulares de erosão e de acumulação fluviais. 

1 Avelino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Henry LEONARDOS: 124, p. 633 e 664-668. 
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As formas aí estudadas foram novamente encontradas ao longo 
de todo o litoral que percorremos entre a embocadura do rio Doce e o 
rio Grande-do-Sul. As observações feitas deram lugar a conclusões da 
mesma ordem nos relatórios gerais dessas excursões, que foram apre­
sentados e seguidos de discussões durante dois anos nas tertúlias se­
manais do Conselho Nacional de Geografia e cuja publicação está em 
curso. Jâ:sses estudos devem ser completados para o Norte do Brasil e 
precisados ao mesmo tempo nos estudos de detalhes, que serão, nós o 
esperamos, objeto de importantes teses de doutorado. Já se pode 
acentuar que não se trata de causas puramente locais, porém de 
grande repercussão que é preciso relacionar ao que se conhece sôbre a 
evolução do litoral atlântico. Ora, se os movimentos positivos e negati­
vos assinalados não puderam ser datados com precisão até agora, por 
falta de fósseis e também de lugares paleolíticos, já se sabe pelo menos 
que êles se enquadram entre o Plioceno e os sambaquis eneolíticos dos 
cordões litorâneos. Ora, nesse espaço de tempo, se localizam precisa­
mente numerosas variações do nível relativo das terras e dos mares, 
que foram atribuídos à alternância da imobilização e da libertação de 
quantidades enormes de neves e de gelos durante os períodos glaciá­
rios e interglaciários.1 

Os principais terraços de 50-65 metros assinalados nesse estudo, 
assim como os escavamentos máximos de 56 metros devidos à erosão 
fluvial, adaptam-se às avaliações mais modernas sôbre os movimentos 
eustáticos provocados pelas fases de glaciação ou de desglaciação. Por 
outro lado, essas numerosas camadas de seixos rolados que reapare­
cem em muitos níveis nos terraços da baía da Guanabara, como no 
interior e mesmo às vêzes em grandes altitudes só se explicam por um 
regime de chuvas torrenciais. Correspondem ao que se chamou em outro 
lugar, de dilúvio, isto é, êsse período de clima muito mais úmido que 
afetou os países tropicais, até aquêles que hoje são desérticos, quando 
os gelos ocupavam grandes espaços não sômente na Eurásia e na Amé­
rica do Norte, mas também na Austrália, na Africa e na região andina 
da América do Sul. 

Conforme pode ser observado no cume do maciço de Itatiaia 2 

existem mesmo indícios de nivação e não faltam vestígios de um clima 
mais frio com uma umidade mais marcada no interior do Brasil.3 o 
"drift" de AaAssrz viveu sem dúvida, porém, os depósitos de seixos ro­
lados e os derrames de lama que recobrem certos terraços e estão tam­
oém associados a um clima mais úmido, vêm lembrar que as glacia­
ções tiveram uma influência indireta sôbre a geomorfologia do Brasil, 
por intermédio das mudanças de clima. 

Os movimentos eustáticos, porém, que dela resultam, tiveram uma 
influência considerável na morfologia do litoral: terraços, epigenias, 

• Discutindo long!J,mente êsse problema na nossa obra já citada: 135, ps. 52-63, 91-102, 
737-738, onde figura uma bibliografia. Encontrar-se-á também uma exposição do mesmo em 
Avelino lgnacio de OLIVEIRA e Othon Henry LEONARDOS: 124, p. 619. 

2 Emmanuel de MARTONNE: 112, s.egundo artigo, A, págs. 126-128; B, págs. 171-174. Ver 
igualmente: Francis RuELLAN 136 e 137. 

3 Acentuado por Emmanuel de MARTONNE: 112, segundo artigo, A, pág. 128; B, pág. 175. 
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retomadas de erosão, vales submersos, são provas que não iludem 
sôbre a sucessão de movimentos positivos e negativos. As aparências 
poderiam fazer crer que certas costas haviam se levantado e outras 
abaixado, porque a regularização do litoral está mais ou menos avan­
çada segundo a quantidade de materiais móveis disponíveis e as for­
mas de rias estão melhor conservadas nas costas em que foram mo­
deladas em escarpamentos rochosos. O que vimos até agora nas cos­
tas do Brasil, assim como o estudo das séries geológicas desde o Mio­
cena, nos levou a pensar que desde pelo menos o fim do Plioceno, os 
grandes movimentos do solo cessaram ou tornaram-se relativamente 
lentos demais 1 para imporem sua influência no momento em que se 
sucedem movimentos eustáticos relativamente rápidos que deixaram, 
em todo o litoral do rio Doce ao rio Grande-do-Sul, vestígios de terraços 
fluviais ou marinhos assim como traços do escavamento fluvial abaixo 
do nível atual seguidos de uma invasão marinha nos vales assim mo­
delados. Quanto à região do rio Pará que estudamos, sobrevoada e 
ràpidamente percorrida, fomos levados às mesmas conclusões que se 
aplicam ainda, parece, à baía do Maranhãc, à de Todos-os-Santos que 
é uma ria,2 à embocadura de muitos rios que a maré invade, e aos 
terraços aluviais ou rochosos que estão por detrás. 

Enquanto esperamos outros estudos a respeito dêsses problemas 
difíceis, porém de importância científica considerável, concluímos 
pelo menos que a maravilhosa baía, que não se pode deixar de admirar, 
não é um rio, como, sem dúvida, se julgou ao chamá-la Rio-de-Janeiro, 
porém deve suas formas mais originais à erosão fluvial com grandes 
retoques ocasionados pela invasão e acumulação marinhas e merece, 
pelo menos, o nome de Ria-da-Guanabara. 
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Fôlhas Topográficas na escala de 1: 50 000 em 5 ou 2 côres: 
Nictheroy: 1933 
São-Gonçalo: 1934 
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Caxias: 1935 
Rio-de-Janeiro: 1922 
Nova-Iguassu: 1939. 
N. Ver igualmente os mapas anexos aos livros e artigos abaixo citados. 

II LIVROS E ARTIGOS 

44 - AGACHE (Alfred) 

Cidade do Rio-de-Janeiro - Extensão - Remodelação - Embellezamento 
(Organizações projetadas pela administração Antônio Prado Júnior sob a direção 
geral de ... ) 

Paris, 1926-1930, grande in 8.o, 324--;- XCII pg. 
1 grande carta de remodelação, s/ escala; 6 cartas fora texto, 39 cartas ou 

croquis no texto, 6 fotografias e desenhos fora texto, 53 fot. e desenhos no texto. 
Foyer Brésilien - editor - Paris, s/ d. 
45 - ALVES DE LIMA (Miguel) 
Apresentação do relatório geral da viagem Vitória-Cachoeira-do-ltapemirim, 

da excursão ao vale do rio Doce 
85.a tertúlia semanal, realizada a 14 de novembro de 1944. 
Boletim Geográfico, ano II - n.0 21 - dezembro de 1944, pg. 1361-1367. 
46 - ARBOS (Ph) 
Petrópolis, Esquisse de Geographie urbaine 
Revue de Geographie Alpine. 
Vol. XXVI, 1938, fase. III, pg. 477-530. 
1 croquis a 1: 2 000 000, 1 croquis a 1: 55 000, 8 fotografias fora do texto. 
47 - BACKHEUSER (Everardo) 
O descascamento das rochas gneissicas da região do Rio-de-Janeiro e o 

caso da Gr'ltta da Imprensa. 
Revista Brasileira de Engenharia, t. XI, n.0 6, pr. 218-228, 
Rio-de-Janeiro, 1926. 
48 - BACKHEUSER (Everardo) 
A- A Faixa Litorânea do Brasil Meridional. Hoje e Ontem. 
Rio-de-Janeiro, Tip. Besnard Freres, 1918, VII --;- 209, p., 7, fig no texto, 

13 fotos fora do texto, 6 cartas fora do texto. 
B - Os sambaquis do Distrito-Fedeml. 
Conferência feita em 10 de outubro de 1918, na Escola Polytéchnica do Rio­

de-Janeiro e publicada na Revista Didática, Escola Polytéchnica n.0 16, p. 5-30, 
ilustr. Rio-de-Janeiro, 1919. 

49 - BACKHEUSER (Everardo) 
Breve noticia sobre a geologia do Districto-Federal: Brasil, Districto-Federal, 

Estatística da cidade. Annuario 1923-1924, V oi. V, fase. 1, pg. 19-131; 1 carta 
geol. em côres ·fora do texto. Escala 1: 100 000. Rio-de-Janeiro, 1926. 

50 - BACKHEUSER (Everardo) 
Contribuição para o estudo da conquista antropogeográfica da baixada e 

maciço fluminense. 
Revista do Clube de Engenharia - setembro, 1940. 
51 - BASTOS MENDES (Maria da Penha) 
Excursão à bacia calcárea de São-José 
Quadragésima terceira tertúlia semanal, realizada em 23 de novembro de 

1943. 
Boletim Geográfico, ano I, n.0 10, janeiro de 1944, p. 53. 
52 - BLACKWELDER (E) 
Exfoliation as a phase or rock weathering 
Jour. of Geology XXXIII, 1925, p. 793-806. 
53 - BRANDT (B) 
Rio de Janeiro und Santos 
Mitteilungen geogr. Ges. Hamburg. 

XXX, 1917, p. 1-68. XXXII, 1919, p. 93-116. 
54 - BRANNER (John Casper) 
A - Decomposition ot rocks in Brazzl 
Bulletin Geological Society of America, vol. VII, 1890; p. 255-314, ilust. 

Rochester, 1895-96. 
B - The Decomposition ot rocks in Brazil 
Journ. of Geology, vol. IV, n.O 5, p. 630-631, Chicago, 1896, 
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55 - BRANNER (John Casper) 
A - Geologia elementar preparada com referência especial aos estudantes 

brasileiros, 305 pg., 156 cortas. 
Laemmert e C ia. , Rio-de-Janeiro, 1906. 
B - Segunda edição, I - 396, pg. 174 fig. índice alfabético - Francisco Alves 

e Cia. Rio-de-Janeiro; 
Aillaud, Alves et Cie., Paris, 1915. 
56 - BRANNER (John Casper) 
The fluting and pitting oj granites in the tropico 
Amer. Phil. Soe., Proceedings, vol. LII, n.0 209, p. 163-174, 
Philadelphy, 1913. 
57 - CAPANEMA (Guilherme Schuch, Barão de) 
Decomposição dos penedos do Brasil 
A- Lição popular, proferida em 25 de junho de 1866, 32 p. Tip Perseverança, 

Rio-de-Janeiro. 
B - Rev. Didactica - Esc. Polytechnica, ano 111, p. 43-75. 
Rio-de-Janeiro, 1906. 

58 - CAVALCANTI (Lysia Maria) 
Apresentação do relatório geral de uma excursão a Macaé 
Quadragésima segunda tertúlia semanal, realizada em 16 de novembro de 1943. 
Boletim Geográfico, ano I, n.0 10 - janeiro de 1944, p. 51-52. 

59 - CAVALCANTI (Lysia Maria) 
Apresentação do relatório geral da excursão de Rio-de-Janeiro a São-Paulo 

pelo vale do Paraíba 
96.a tertúlia semanal, realizada em 30 de janeiro de 1945. 
Boletim Geográfico, ano 111, n.0 23 - fevereiro de 1945, p. 1739. 

60 - CORREIA FILHO (Eng. Virgílio) 
Paquetá 
Revista Brasileira de Geografia, ano VI, n.0 1, janeiro-março de 1944, p. 

59-88; 3 mapas, 1 gráfico no texto, 13 fotos fora do texto. 
61 - COSTA PEREIRA (José Veríssimo da) 
A - Introdução ao estudo do vale médio do Paraíba 
Vigésima nona tertúlia semanal, realizada a 3 de agôsto de 1943. 
B - Os traços essenciais da paisagem do vale médio do Paraíba 
Trigésima tertúlia semanal, realizada a 10 de agôsto de 1943. 
Boletim Geográfico, ano I, n.0 8, novembro de 1943, p. 128-137. 

62 - COSTA PEREIRA (José Veríssimo da) 
Apresentação do relatório geral sôbre o pôrto de Vitória da excursão ao 

vale do rio l)oce e estudos sôbre a paisagem espíritossantense 
8l.a, 82.a e 83.a tertúlias semanais, realizadas a 17, 24 e 31 de outubro de 1944. 
Boletim Geográfico, ano 11, n.0 20, novembro de 1944, p. 

63- DEFFONTAINES (Pierre) 
Geografia humana do Brasil - Conselho Nacional de Geografia. Separata 

da Revista Brasileira de Geografia - Números 1, 2 e 3 do ano I, 116 p., 62 foto­
grafias, 2 mapas, 1 gráfico. 

64- DELGADO DE GARVALHO (Carlos) 
Physiographia do Brasil 
in 8.0, 242 p. 53 fig. ou mapas no texto, 12 mapas fora do texto. 
Imprensa Militar e F. Briguiet e Cia. - Rio-de-Janeiro, 1923. 

65- DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Chorographia do Districto-Federal 
110 p. e álbum geográfico de 11 fotografias, 11 mapas, e gráficos com 

comentários. 
Livraria Francisco Alves - Rio-de-Janeiro, 1926. 

66- DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Historia da Cidade do Rio-de-Janeiro 
in 8.0 , 160 p. 30 fotografias e 1 mapa fora do texto. 
Livraria Francisco Alves, Rio-de-Janeiro, 1926. 

67- DENIS (Pierre) 
Le Brésil - Publicada sob a direção de P. Vidal de la Blache e L. Gallois 

em "Géographie Universelle", tomo XV- Amerique du Sud, Lere partie; 210 p.; 
36 fig. ou mapas, 1 mapa em côres fora do texto, 34 estampas fotos. 

Librairie Armand Colin, Paris, 1927. 
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68- DERBY (0. A.) 
A- Note on the decay o/ rocks in Brazil: Am. Journ. Se. 3rd. Ser., vol. 

XXVII (W N. CXXVII), p. 138-139. New-Haven, 1884. 
B- Nota sôbre a decomposição das rochas no Brasil: Rev. Engenharia, 1884, 

p. 64, Rio-de-Janeiro, 1884. 

69 - DERBY (o o A o) 

Decomposition oj rocks in Brazil 
Journ. of Geol., v. IV, p. 529-540 - Chicago, 1896. 
(Resumo crítico do trabalho citado de J. C. Branner) . 

70- DERBY (0. A.) 
The sedimentary belt oj the coast oj Brazil 
Journ. of Geol., v. XV, n.0 3, p. 218-237, 1 mapa- Chicago, 1907. 

71- EsPÍNDOLA (Regina Pinheiro Guimarães) 
Apresentação do relatório geral de uma excursão a Cabo-Frio. 
Quadragésima primeira tertúlia semanal, realizada em 9 de novembro de 1943. 
Boletim Geográfico - ano I, n.0 10 - janeiro de 1944 - p. 50-51. 
71 - (bis- ESPÍNDOLA (Regina Pinheiro Guimarães) 
Apresentação do relatório geral da excursão do vale do rio Doce: Viagem 

Vitória-Linhares 
Octogésima quarta tertúlia semanal, realizada a 7 de novembro de 1944. 
Boletim Geográfico - ano II, n.0 21 - dezembro de 1944, p. 1357-1361. 

72 -FREIRE (Felisbello) 
Historia da Cidade do Rio-de-Janeiro 
in 4.o, XXIII - 399 p. 
Vol. I, 1564-1700. 
Vol. II, 1700-1800, p. 403 a 867. 
Tipog. da Revista dos Tribunais. 
Rio-de-Janeiro - 1912-1914. 

73 - FREISE (Friedrich W. ) 
Beobachtungen über Erosion aus Urwaldgebirgsjlüssen des brasilianischen 

Staates Rio-de-Janeiro. 
Zeits f. Geomorphologie, B. 7, H. 1, p. 1-9, map., pl. Leipzig, 1932. 

74 - FREISE (Friedrich W.) 
über die Erosion des brasilianischen Kustenwaldes. 
Forstwirtschaftliches Centralblatt. 
L., 1934, p. 231 e seguintes. 

75 - FREISE (Friedrich W.) 
Brasilianische Zuckerhutberge. 
Zeitschrift für Geomorphologie, B. VIII, H. 2, p. 49-66, 4 fig. 1 pl. 
Leipzig, 1933. 

76 - FREISE (Friedrich W.) 
Erscheinungen des Erdfliessens in Tropenwalde, Beobachtungen am Brasi-

lianischen Küstenwald 
Zeitschrift für Geomorphologie . 
Leipzig, 1935. 

77 - FREISE (Friedrich W.) 
Bodenverkrustungen in Brazil. 
Zeitschrift für Geomorphologie, B. IX, H. 6, p. 233-248, Leipzig, 1936. 

78 - FREISE (Friedrich W.) 
Inselberge und Inselberglandschajten in Graphit - und Geneisgebiet 

Brasiliens. 
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Zeits. f. Geomorphologie, B. X, H. 4 und 5, p. 137-168, Leipzig, 1938. 

79 - FREISE {Friedrich W.) 
Verschiedene Beobachtungen über geomorphologische Vorgiinge in Brasilien. 
Zeits. f. Geomorphologie, B. X, H. 6, p. 268-269, Leipzlg, 1940. 

80 - FREISE {Friedrich W.) 
Der Ursprung der brasilianischen Zuckerhutberge. 
Zeits. f. Geomorphologie, B. XI, H. 2 und 3, p. 92-112, Leipzig, 1940. 

81 - FREYBERG (B. von) 
Die Lateritoberjliiche im Landschajtsbild von Rio-de-Janeiro: Leopoldina. 
B. XI, p. 122-131, 3 anexos - Leipzig, 1926. 
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82 - FREYBERG (B. von) 

Zerstorung und Sedimentation an der Mangroveküste Brasiliens: Leopoldina. 
B. VI, 117 p. 16 fig. - Leipzig, 1930. 

83 - FROES ABREU (Sylvio) 
Nota sobre o Sambaqui do Forte Paraty, Estado do Rio-de-Janeiro. 
Mus. Nacional do Rio-de-Janeiro, Bol. n.0 IV, n.0 1, p. 555-57 - Rio-de-

Janeiro, 1928. 
84- FROES ABREU (Sylvio) 
Quartzo, Feldspato e Argilas nos Arredores da Baía de Guanabara. 
Inst. Nac. de Tecnologia, Ministério do Trabalho, 
in 14.o, 51 p., 7 desenhos e 1 mapa no texto - Escala gráfica. 
Rio-de-Janeiro, 1935. 

85- GABAGLIA (Fernando Antonio Raja) 
As fronteiras do Brasil 
311 p., 5 mapas no texto, 1 mapa fora do texto, form. 15x23. 
Tipografia Jornal do Comércio, Rio-de-Janeiro, 1916. 

86- GEIGER (Pedro) 
Excursão de Mangaratiba a Angra-dos-Reis e Barra-do-Pirai. 
95.a tertúlia semanal, realizada em 23 de janeiro de 1945. 
Boletim Geográfico, ano II, n.0 22, janeiro de 1945, p. 

87- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
Saneamento da Baixada Fluminense. 
Ministério da Viação e Obras Públicas. I v oi. 537 p., 198 fig. ou mapas. 

Vol. anexo de 65 planos ou mapas. Rio-de-Janeiro, 1934. 

88- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
O Saneamento da Baixada Fluminense - 68 p. in 4.o. 
47 pranchas com 4 fotog., 4 esquemas e 8 mapas fora do texto - Rio-de-

Janeiro, 1939. Publicação da Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense. 
89- GoES (Hildebrando de Araujo) 
A Baixada de Sepetiba. 
Grande in 8.0, 358 p. 
53 planos e mapas, 43 desenhos e gráficos, 158 fotografias, 5 quadros, repro-

dução fora do texto de 1 grande mapa antigo, índice. 
Rio-de-Janeiro, 1942. 
90 - GUIMARÃES (Fábio de Macedo Soares) 
A Bacia terciária de Resende. 
Décima oitava tertúlia semanal, realizada a 18 de maio de 1943. 
Boletim Geográfico, ano I, outubro de 1943, n.0 7, p. 71-74. 
91 - GUINAZU (José Roman) 
Algumas observaciones sobre Geomorfologia, suelo y clima de Rio de Janeiro, 

San Pablo y sus zonas adyacentes (Brasil) 
Gaea, tomo III, n.O 1, p. 259-290, 6 fig. e cartas, 20 fotografias. 
Buenos Ayres, 1928. 

92 - GUTERSOHN (Heinrich) 
Wandlungen der Landschaft in der Küstenebene von Rio de Janeiro. 
Peterman's Geog. Mitt., B. LXXXV, H. 6, p. 190-192, 1 mapa. 
Gotha, 1939. 

93 - HARTT (Charles Frederick) 
A - Geology and Physical Geography o f Brazil XXIII 620 p. ilust. map. 

Field Osgood and Co. Boston, 1870. ' ' 
B - Geologia e Geografia Física do Brasil. 
Introdução de E. Roquette Pinto - Brasiliana - Cia. Editôra Nacional, 1941. 

649 p., 94 fig. ; ver p. 43-46 e fig. 4. 

94 - HERMITE (Madame Louis . . . . . . . . . . . . . . . ,née Ternaux Compans) 
Hommage à Guanabara la Superbe 
Rio de Janeiro, Irmãos Barthel, editor. 
1937, 306 - XXXI pg. 330 foto ou desenhos, 7 mapas (6 antigos) . 
94 - (bis) - HEULHARD (Arthur) 
Villegagnon, roi d' Amérique. Um homme de mer au XVI siecle. 
0510-1672) . 
Paris, 1897 . 
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95- JAMES (Preston E.) 
The Higher Crystalline Plateau of Southeastern Brazil. 
Nat. Acad. Sei. of U. S. A. 
Proceedings, v. 19, n.0 1, p. 126-130. 
Washington, 1933. 
96 - JAMES (Preston E.) 
The surtace configuration ot Southeastern Brazil: 
Assoe. of Amer. Geographers, Annals, v. 33, n.0 3, p. 165-193, 15 fig. 
Albany, 1933. 
97- JAMES <Preston E.) 
Latin America 
Ed. il ustr. mapas e fotografias. 
Lothrop, Lee and Shepard Co. New-York - Boston, 1942, 906 p. 
98 - JoNES (Clarence F.) 
South America 
in 8.0 X- 798 p. - 1 mapa fora do texto (escala gráfica) - 106 cartogramas 

e mapas parciais no texto, 10 gráficos e 108 fotografias no texto - Henry Holt 
and Company - New-York, 1930. 

99- KOIFFMAN (Fanny) 

Apresentação do relatório geral da excursão de Rio-de-Janeiro a Belo-
Horizonte. 

Quinquagésima sétima tertúlia semanal, realizada a 21 de março de 1944. 
Boletim Geográfico, ano II, n.0 15, junho de 1944, p. 332-337. 
100- LAMEGO (Alberto Ribeiro) 

Escarpas do Rio-de-Janeiro. 
Brasil - Serv. Geol. e Mineralógico. Boletim n.o 93, 70 p., 55 fig. - mapa 

geológico em 6 côres fora do texto - Escala 1: 30 000. 
Rio-de-Janeiro, 1938. 
101 - LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
Restingas na Costa do Brasil. 
Ministério da Agricultura; Departamento Nacional da Produção Mineral. 

Divisão de Geologia e Mineralogia. Bol. n.0 96, 63 p. 1 fig. no texto, 42 fotog. 
fora do texto, 2 mapas no texto e 3 fora. - Rio-de-Janeiro, 1940. 

102- LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
O maciço do Itatiaya e regiões circundantes. 
Brasil, Serv. Geol. Mineralógico. Boi. n.0 88, 93 p., 42 ilustr., 1 mapa 

geológico do maciço de Itatiaia - Rio-de-Janeiro, 1938. 

103 - LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
O Homem e o Brejo 
IX Congresso Brasileiro de Geografia. Anais, vol. III, p. 207-429. 145 fotog. 

ou fig. no texto, 4 mapas fora do texto. 
Rio-de-Janeiro, 1944. 
104 - LEINZ (Victor) 
Os calcáreos de São-José, Niterói, Estado do Rio. 
Mineração e Metalurgia, vol. III, n.0 15, setembro a outubro de 1938, p. 

153-155, 1 perfil e 5 fot. no texto. 
Rio-de-Janeiro, 1938. 

105- LEONARDOS (Qthon Henry) 
Concheiros naturais e sambaquis 
A - Brasil, Serv. Fom. Prod. Mineral avulso n.0 37, 109 p., 20 pl., 3 fig. 
Rio-de-Janeiro, 1938. 
B- Mineração e Metalurgia, vol. III, p. 271-277; il. map. 
Rio-de-Janeiro, 1939. 
C- Química e Indústria, 8.0 ano, n.o 8-90, p. 1425-1430, n.0 8-91, p. 1457-

1458. - Rio-de-Janeiro, 1940. 
106 - LERI (Jean de) 
A - Histoire d'un voyage jaict en la terre du Brésil, autrement dite Amérique. 
1 vol., in 8.0 avec. gravure sur bois lere. edition, Antoine Chuppin - La 

Rochelle, 1578. 
B - Viagem à Terra do Brasil. 
Biblioteca Histórica Brasileira. Tradução integral e notas de Sérgio Milliet 

e Plínio Ayrosa, segundo a edição de Paul Gaffarel. - 280 p., in 8,0 , 2 mapas 
e 21 fig. fora de texto. 
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107 - LIMA E SILVA (Ruy Mauricio de) 
A faixa gneissica do Distrtcto-Federal. 
in 8.o, 112 p., 1 mapa fora do texto, 3 fotog. e 1 fig. no texto. 
Papelaria Faria, Moreira e Macedo. 
Rio-de-Janeiro, 1920. 
108- LISBOA (Alfredo) 
Portos do Brasil. - Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais, 2.a edição, 
606 .p. - Rio-de-Janeiro, 1926. 
109 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
Roteiro Brasil, 1943, XXVIIII - 405 p., I carta, 59 fig. ou fotog. Ver igualmente 
o roteiro de 1924 pelo Contra-Almirante Francisco Alves Machado da Silva e 
pelo Capitão de Mar e Guerra Conrado Heck. 2.a·parte, capítulo XV, p. 195-233. 
110 - MARTONNE (Emmanuel de) 
Sur le modelé tropical'au Brésil. 
(C. R. Ac. Sciences Paris, 21 mars 1938, t. CCVI, n.0 12, p. 926-928. 
111- MARTONNE (Emmanuel de) 
Sur la tormation des pains de sucre au Brésil. 
Comptes Rendus, Acad. Sei. Paris, t. CCVIII, n.0 p. 1163-1165, Paris, 1939. 
112- MARTONNE (Emmanuel de) 
A - Problemes morphologiques du Brésil tropical Atlantique. 
Primeiro artigo, com 1 mapa e 3 pranchas fot. fora do texto, 7 fig. no texto. -

Annales de Géographie, n.o 277 -ano XLIX -janeiro-março, 1940, p. 1-27. 
Segundo artigo, com 5 pranchas, fot. fora do texto e 5 fig. - Annales de 

Géographie, ano XLIX, abril-setembro, 1940. Números 278-279, p. 106-129. 
B - Problemas morfológicos do Brasil tropical atlântico. 
Revista Brasileira de Geografia. Primeiro artigo, ano V, n.0 4, outubro-

dezembro de 1943, p. 523-550; mesmas ilustrações. 
Segundo artigo, ano VI, n.0 2, abril-junho 1944, p. 155-178; mesmas ilustrações. 
113- MAULL (Otto) 
Die Geomorphologischen Grundzüge Mittelbrasiliens. 
Gesells. f. Erdkunde z. Berlim, Zeits. Jg. 1924, p. 161-197. 
Berlim, 1924. 
114 - MAULL (Otto) 
Vom Itatiaya zum Paraguay. 
in 4.o; XVII - 366 p. 
27 mapas e 3 gráficos no texto - 160 fotografias fora do texto. 
Karl W. Hiersemann - Leipzig, 1930. 
115 - MAURY (Carlotta Joaquina) 
New genera and new species ot tossil terrestrial mollusca trom Brazil; 
Amer. Mus. Novitates, n.0 764, 15 p., 15 fot New-York, jan. 5 - 1935. 
Published by the American Museum of Natural History, New-York City. 
116 - MELLO MORAES (G. Y. de) 
Chorographia Historica, Chronographica, Genealogica, Nobiliaria e Politica. 

do Imperio do Brasil. 
4 tomos - in 4.0 - tomo I - 1.a parte - XI - 456 p. - 1858 - Tipografia 

Americana. 2.a parte- 454 p.- 1863- Tipografia Brasileira- Rio-de-Janeiro. 
tomo li - 510 p. - 1859 - Tipografia Americana - Rio-de-Janeiro, 
tomo III - 508 p. - 1859 - Tipografia Brasileira - Rio-de-Janeiro, 
tomo IV - 618 p. - 1860 - Tipografia Brasileira - Rio-de-Janeiro. 
117- MENDES (Renato da Silveira) 
A conquista do solo na Baixada Fluminense. 
Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia, vol. III, p. 718-736, 21 fot. 
118 - MORAES (Luciano Jacques de), GUIMARÃES (Djalma), BARBOSA (Octavio) 
e SouzA (Capper de) 
Geologia e Petrologia do Distrito-Federal e imediações. 
Anais da Escola de Minas de Ouro-Prêto, n.0 26, 1935, p. 1 a. 92, 5 fig. 
119- MORAES REGO (Luís Flores de) 
Ensaio sôbre as montanhas do Brasil e sua gênesis. 
Conferência realizada na Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro em 

15-10-1931. 
Brasil, Club Militar, Revista, ano IV, n.0 20, p. 83-89, n.0 21, p. 113-118. 
Rio-de-Janeiro, 1931. 
120 - OLIVEIRA (Conselheiro Candido Baptista de) 
Condições geológicas do pôrto do Rio de Janeiro 
Revista Brasileira, tomo li, 24-11-1858, p 57-67 e nota acompanhada de uma 
reprodução do mapa de Duguay-Trouin (fora do texto), p. 68-72. 
-120- (bis) -OLIVEIRA (Euzebio Paulo de) 
Geognose do Solo Brasileiro 
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Geographia do Brasil, vol. I, p. 3-75. 
Soe. Geog. do Rio-de-Janeiro, 1920. 
121 -OLIVEIRA (Euzebio Paulo de) 
Geologia Histórica do Brasil. 
(Coluna geológica organizada de acôrdo com os estudos feitos até 31 de 

dezembro de 1929) - Minis. da Agricultura, Indústria e Comércio, Serviço Geo­
lógico do Brasil. 

in 4.0 - 7 p. 
Tipografia do Serviço de Informações. 
Rio-de-Janeiro, 193,0. 
122- OLIVEIRA (Euzebio Paulo de) 
Terra da esplanada do Castello. 
Brasil, Serv. Geol. Miner. 
Notas preliminares e estudos, n.0 2, p. 6-16, Rio-de-Janeiro, 1936. 
123- OLIVEIRA (Francisco José R. de) 

Síntese potamográfica do Estado do Rio-de-Janeiro. 
IX Congresso Brasileiro de Geografia - Anais, vol. II, p. 556-562. 
Rio-de-Janeiro, 1942. 
124 - OLIVEIRA (Avelino lgnacio de) e LEONARDOS (OthOl;l Henry) 
Geologia do Brasil, 2.a edição refundida e atualizada, XIX - 813 p., 202 

fig. no texto, 151 fot. e mapa em 9 côres a 1: 5 000 000 fora do texto. 
Ministério da Agricultura, Serviço de Informação Agrícola - Série didática, 
n.0 2- 1943. 
125 -PAES LEME (Alberto Betim) 
Os gneisses do Rio-de-Janeiro - Contribuição para o estudo da origem dos 

gnaisses. 
in 2.0 - 38 p., 2 figuras - 3 cortes - 1 mapa, 1: 50 000. 

Papelaria Macedo - Rio-de-Janeiro, 1942. 
126 - PAES LEME (Alberto Betim) 
Estudos geológicos de uma parte do Distrito-Federal. 
20 p., 3 fig. no texto, 3 fora do texto. 
Tipografia Pimenta de Melo, Rio-de-Janeiro, 1910. 
127 -PAES LEME (Alberto Betim) 
Revolução da estrutura da Terra e geologia do Brasil, vistas através das 

collecções do Museu Nacional. 
Guia de Mineralogia, Geologia e Paleontologia. 
368 p. ilustr. 1 mapa geol. em 6 côres do Brasil s. e. 
1922-·1923; Imprensá Nacional; Rio-de-Janeiro, 1924. 
128- PAES LEME (Alberto Betim) 
Revela a cachoeira do Imbuí a existência de uma falha? 
Uiara - Rev. da Soe. dos Amigos do Museu Nacional - n.0 1 - p. 21 a 

22 - c/ 1 fot. e 4 desenhos no texto. 
Rio-de-Janeiro, 1937. 
129 - PAES LEME (Alberto Betim) 
O tectonismo da serra do Mar a hipótese de uma remodelação terciária. 
Anais da Academia Brasileira de Ciências - tomo li - n.0 3, p. 143-148, 

c 1 3 figuras no texto . 
130 - PAES LEME (Alberto Betim) 
História Física da Terra (vista por quem a estudou no Brasil) . 
1020 p. c/ prefácio de R. Roquette Pinto. 
C/ 41 figuras, 6 cartogramas e 251 fot. no texto. 
Rio-de-Janeiro - F. Briguiet e Cia. - Editôres - 1943. 
131 - PEIXOTO (AfrâniO) 
Rio de Janeiro - Enciclopédia pela imagem - Livraria Lello e Irmão, Pôrto, 

s .. 64 p., 72 fot., 5 esquemas e reprodução de duas plantas antigas da cidade. 
132 - PÔRTO SEGURO (Francisco Adolpho de Varnhagem, visconde de ........ ) 
História geral do Brasil antes da sua separação e independência de Portugal 
São Paulo - Cayeiras - Rio - Companhia Melhoramentos de São Paulo. 
3.a edição integral, sem data. 
Tomo primeiro (4.a edição) XXII- 532 p.; 12 fot. e 3 mapas fora do texto, 

índice; tomo segundo, 475 p. 10 fot. e 4 mapas fora do texto, índice; tomo 
terceiro, 469 p. 16 fot. e mapa fora do texto, índice; tomo quarto, 448 p. 8 fot. 
e 2 mapas fora do texto e 2 mapas fora do texto, índice; tomo quinto, 406 p. 14 
fot. e 1 mapa fora do texto, índice; ver especialmente p. 116-117 êste mapa 
do Rio de Janeiro publicado em 1812. 
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132 - (bis) - REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

Recenseamento do Rio-de-Janeiro (Districto-Federal) 
Realizado em 20 de setembro de 1906 in-quarto, LXI - 391 p. - 162 fot. 9 

gráficos e 27 mapas fora do texto, numerosas tabelas estatísticas e quadros. 
Rio-de-Janeiro. - Oficina da Estatística, 1907. 

133 - RICH (John Lyon) 

The face o f South America. 
American Geographical Society, 299 p., 325 fot., 8 pranchas de mapas. 
New-York, 1942. 
Comentário para o Brasil por Fróes Abreu (Sylvio) ria Rev. Bras. de Geogr. 

Ano V, n.0 1, janeiro-março, 1943, p. 104-112, 23 fot. 

134 - RUELLAN (Francis) 
La décomposition et la désagrégation du granite à biotite au Japon et en 

Corée et les formes du modelé qui en résultent: 
a) Compte rendu des Séances de l'Académie des Sciences de Paris. 
(Sessão de 6 de julho de 1931), p. 67-69. 
b) Comptes rendus du Congrés International de Géographie, 1931, t. li, (1.0 

fascículo), p. 670-684; 7 fot., 1 mapa, 2 croquis. 
135 - RUELLAN (Francis) 
Le Kwansai: Etude géomorphologique d'une région japonaise, ilustr. c/ 184 

mapas, gráficos, croquis e gravuras no texto, de 52 pranchas fora do texto de 
253 fotografias e um Atlas de mapas, perfís e diagramas perspectivas - IX -
821 páginas, grande in 8.0 , Tours, Arrault, 1940. 

136 - RUELLAN (Francis) 
Comunicação sôbre a excursão a Campo-Belo e a Itatiaia. 
Décima nona e vigésima tertúlias semanais, realizadas a 25 de maio e a 1 de 

junho de 1943. Boletim Geográfico, ano I, n.0 7, outubro de 1943, p. 76-80. 

137 - RUELLAN (Francis) 
Comunicação sôbre a região meridional de Minas-Gerais e a evolução do vale 

do Paraíba. 
Vigésima primeira e vigésima segunda tertúlias semanais, realizadas a 8 e 15 

de julho de 1943, Boletim Geográfico, ano I, n.0 8, novembro de 1943, p. 95-104. 

138 - RUELLAN (Francis) 
Interpretação geormotológica da região entre Rio-de-Janeiro e Cabo-Frio. 
Quadragésima terceira tertúlia semanal, realizada em 23 de novembro de 1943. 

Boletim Geográfico, ano I, n.0 10, janeiro de 1944, p. 53.:.55. 

139 - RUELLAN (Francis) 
Um novo método de representação cartográfica do relêvo e da estrutura 

aplicado à região do Rid-de-J aneiro. 
Revista Brasileira de Geografia, ano VI, n.0 2, abril-junho de 1944, p. 219-234, 

12 fig. 
140- RUELLAN (Francis) 
Aspectos geomorfológicos do litoral brasileiro, no trecho compreendido entre 

Santos e o rio Doce. 
Boletim da Associação dos Geógrafos. Brasileiros, n.0 4, novembro de 

1944, p. 6-12. 

141 - RUELLAN (Francis) 
A região litorânea de Santa-Catarina. 
Sexagésima sétima tertúlia semanal, realizada a 6 e 8 de junho de 1944. 
Boletim Geográfico, ano li, n.0 17, agôsto de 1944, p. 695-696. 

142 - RUELLAN (Francis) 
A geomorfologia do litoral espiritossantense. 
84.a tertúlia semanal, realizada a 7 de novembro de 1944. 
Boletim Geográfico - ano li -- n.0 21, dezembro de 1944, p. 1359-1361. 

143- RUELLAN (Francis) 
Interpretação geomorfológica das relações do vale do Paraíba com as serras 

do Mar e da Mantiqueira e a região litorânea de Parati a Angra-dos-Reis e 
Mangaratiba. 

A - 86.a tertúlia semanal, realizada a 21 de noxembro de 1944. 
Boletim Geográfico - ano U - n.0 21, dezembro de 1944, p. 1374-1375. 
B - 95.a tertúlia semanal, realizada a 23 de janeiro de 1945. 
Boletim Geográfico - ano li - n.0 23, fevereiro de 1945, p. 1733. 
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144- SAINT-HILAIRE (Auguste de) 
Voyage dans les ,Provinces de Rid-de-Janeiro et de Minas-Gerais. 
2 vols. in 4.o; 
1.0 vol. - XVI - 458 p. c/1 gravura. 
2.0 vol. -VI - 478 p. c/1 gravura. 
Grimbert et Dorez, Paris, 1830. 
145- SANTOS (Noronha) 
Chorograjia do Districto-Federal (Cidade do Rio-de-Janeiro) 
3.a edição, 424 p., contendo 1 mapa de Otávio Freire a 1: 100 000. 
Benjamin de Aguila, Rio-de-Janeiro, 1913. 
146 - SEGADAS VIANA (Maria Teresinha) 
Apresentação do relatório geral da viagem Governador Valadares a Vitória. 
8o.a tertúlia semanal, realizada a 3 de outubro de 1944. 
Boletim Geográfico - ano II n.0 20, novembro de 1944 p. 1182-1189. 
147 - SILVEIRA (Eng.0 Icarahy da) 
Considerações sôbre o problema da erosão e desmonte natural. 
De vista municipal de Engen •~ aria, P. D. F., Secretaria Geral de Viação e 

Obras, vol. X, outubro de 1943, n. 0 4, p. 250-258, 8 fotog. 9 desenhos e diagramas. 
148- SOARES (Lúcio de Castro) 
A excursão ao Itatiaia. 
17 .a tertúlia semanal de 11 de maio de 1943. 
Boletim Geográfico, ano I - n.0 6 - setembro de 1943, p. 60-62. 
149- SousA (Geraldo Sampaio de) 
Notas para o estudo das ilhas da baía de Guanabara. 
IX Congresso Brasileiro de Geografia. Anais, vol. II - p. 620-653. 
Rio-de-Janeiro, 1942. 
150 - SousA (Pedro Lopes de) 

Diário da Naveg~ão de 1530 a 1532 - Comentado pelo Capitão de Corveta 
Eugênio de Castro, da Armada Brasileira. 

Prefácio de Capistrano de Abreu - vol. VI - 531 p. 
Vol. II - Documentos e Mapas (15) 
Paulo Prado. edit. 
Rio-de-Janeiro, 1927. 

151- SousA (Augusto Fausto) 
A bahia dQ Rio-de-Janeiro, sua historia e descrição de suas riquezas. 
A - Revista do Instituto Histórico, tomo XLIV, parte II, p. 5 e seguinte 

Rio-de-Janeiro, 1881. Descrição geral e geologia, p. 71-73. 
B - A bahia do Rio-de-Janeiro - Sua historia e descrição de suas riquezas. 
In 8.0 - 226 p. 
3 desenhos fora do texto; 
1 mapa fora do texto, escala gráfica. 
H. Laemmert e Cia. 
Rio-de-Janeiro, 1882. 

152 - STERNBERG (Hilgard O'Reilly) 
Paquetá (Ensaio Geográfico) . 
Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia, vol. V, 1944, p. 697-727, 27 

fig. sendo 2 mapas. 
153 - TAVARES (Raúl) 
Corograjia da Costa do Brasil de Cabo-Frio a Santos. 
Rev. da Soe. de Geografia, p. 53-55, Rio-de-Janeiro, 1935. 

154 --: THEVET (André) 
A - Les singularitez de la France Antarctique, autrement nomée Amerique 

et de plusieurs Ter,res et Isles decouvertes de nostre temps. 
in 4.o,8 - 166 p. 38 gravuras em madeira, índice. 

190 

A Paris, chez les heritlers de Maurice de la Porte, 1557. 
B - Mesmo título com prefácio e notas de Paul Gaffarel. 
Paris, 1878. 
C - SingUlaridades da França Antártica a que outros chamam de América. 
Prefácio, tradução e notas do Prof. Estêvão Pinto. In -'-- 16, 502 p. 
24 fig. fora do texto, Bibliografia. 
Biblioteca Pedagógica Brasileira - Série 5.a - vol. 229. 
Companhia Editôra Nacional. 
São-Paulo, 1944. 
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155 - THEVET (André) 
Cosmographie universelle illustrée de diverses figures des choses les plus 

remarquables veues par l'auteur et incogneüs de noz anciens et modernes. 
2 vols. 1.0 - in 4.o, 18- 407 p., índice de 12 p. e 88 mapas e gravuras fora 

do texto; 2. 0 - 3-558 p., índice de 22 p. e 120 mapas e gravuras fora do texto. 
Paris, Pierre l'Huilier, 1575. 

156- TIOMNO (Mariam) 
Apresentação do relatório geral da excursão a Guaratinguetá - Cunha e 

Parati - Angra dos Reis e Mangaratiba. 
A - 86.a tertúlia semanal, realizada a 21 de novembro de 1944. 
Boletim Geográfico - ano 11 - n.0 21, dezembro de 1944, p. 1367-1375. 

B - 95.a - tertúlia semanal, realizada a 23 de janeiro de 1945. 
Boletim Geográfico - ano 11 - n.0 23, fevereiro de 1945, p. 1733. 

157- WALLS (R. R.) 

Geology of the high plateau ot Brazil: 
Geol. Magazine - vol. LX, n.0 709, p, 290-297, 1 pl. e 2 anexos. 
London, 1923. 

158- WALLS (R. R.) 

The evolution of the high plateau ot Brazil. 
Scott. Geol. Mag. - vol. XXXIX, n.0 4. 
Edinburgh, 1923. 

RESUMI!: 

Le Professeur Francls Ruellan, dlrecteur d'Etudes adjolnt i'l. l'Ecole des Hautes Etudes (Instl­
tut de Géographle de l'Unlverslté de Paris), professeur i'l. la Faculté Nationale de Philosophie 
de l'Université du Brésil et Orienteur sclentlflque des Réunions culturelles du Conseil National 
de Géographie, rappelle d'abord que la Bale de Guanabara, fermée par un goulet étroit, a reçu 
des Portugais et d' Americo Vespucci le nom de Rio de Janeiro, par analogle sans dou te avec les 
formes de l'estualre du Tage. Elle a son origine dans une dépression d'angle de fa!lle entre 
deux groupes de blocs fa!llés, celui de la Serra des Orgãos, qui est une partie de la Serra do 
Mar, et celul des petlts masslfs littoraux. Les blocs faillés, basculés vers le Nord-Nord-Ouest, 
sont dralnés par des rtvlêres qui se dlrlgent vers l'!ntérleur et se sont enfoncées en pll.lS!Ieurs 
cycles, profltant de l'act!on profonde de déslntégratlon due i'l. l'érls!on élémentalre dans un 
climat humide et chaud. (fig. 1, 2 et 3). 

Le fragment de la Serra do Mar qui limite au Nord la bale de Guanabara est un bloc falllé 
formé essentiellement de gnelss du complexe archéen brés111en, pllssé suivant une directlon 
SW-NE. Ce masslf a été travaillé par la longue éros!on qui a amené la formation de la surface 
des Campos, pulsa subi d'autres érosions modelant les coll!nes lntermédlaires et enfln aboutlssant 
au nlveau actuel des vallées de Petropolls et de Tere&opolls, i'l. l'altitude d'environ 750 i'l. 900 m. 
Chacun de ces nlveaux d'éroslon continue encore aujourd'hul son évolution en amont de ses 
ruptures de pente. (flg. 4). 

Le val Paralba, formé dans tme grande dépresslon d'angle de fa!lle, s'est d'abord établ! à un 
ntveau supérleur à son altitude actuelle, mais, au fur et i'l. mesure des enfoncements de la 
rivlêre, des reprlses d'éroslon ont entamé cet anclen nlveau et l'ont découpé pour former les 
basses colllnes en forme de croupes ou demi-oranges qui flanquent la rlvlére princlpale. 

Ces reprlses d'éroslon, propagées vers l'amont, ont entralné de laborlel.lSes adaptations de 
type appalachien i'l. la structure pllssée, ont accentué le morcellement du rellef en alvéoles 
remplles d'alluvlons arrachées aux versants de roches décomposées qul les encadrent et ont 
lsolé des morues i'l. parols rocheuses escarpées et nues du même type que les rochers en forme 
de canlnes, appelés bossus ou paln de sucre sur le llttoral. 

Sur l'escarpement mérldlonal du bloc faillé de la Serra des Orgãos, ou l'on observe des 
gra<j.lns de faille. de courtes rlvlêres ont érodé vlgoureusement. formant un front dlsséqué de 
bloc falllé, assez jeune pourtant pour que les captures y solent rares, malgré les facllltés 
apportées par la désagrégation et la décomposltlon des roches. Aidée par cette pulssante décom­
po~;~ltlon, les riviêres du versant ont modelé des vallées em U que surplombent des rochers 
abrupta, mais 11 existe des traces de nlveaux d'éroslon avec cônes d'alluvlons anclens qui apportent 
une lndlcatlon de varlatlons du nlveau de base. 

A un cours montagnard d'éroslon actlve succêde. presque sans transitlon, vers l'aval, un 
cours de plalne ou la rlvlêre divague, s'étale sans avolr un cours blen déflnl, comme sl la 
dépresslon de Guanabara sltuée au pled du bloc fa!llé de la Serra des Orgãos étalt d'orlglne 
récente et le dralnage lnorganlsé. 

D'autre part, l'exlstence d'un petlt bassin de sédlmentatlon lntérleur, i'l. Itaboral, entre le 
masslf de Nlterol et la Serra des Orgãos i'l. la fln du Miocêne ou au début du Pliocêne, avec de 
nombreux éléments clastlques grosslers, place peu avant cette époque les failles qui ont tranché 
le rebord mérldlonal du masslf de la Serra des Orgãos. La présence de fossiles d'eau douce 
dans les calcalres d'Itaboral montre d'allleurs que le mouvement des blocs falllés n'avalt pas 
été sufflsant pour entrainer une invaslon marine. Enf!n, la surface d'érosion qul nlvelle i'l. la fols 
les gneiss et les sédlments de l'anclen bassin prouve que, postérteurement i'l. leur dépôt, c'est-i'l.-dlre 
à la fln du Pliocêne ou au PlélstocênEo, l'éroslon se fatsalt encore en fonctlon d'un niveau de 
base supérleur au nlveau actuel. (f!g. 5). 
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Ces falts condulsent à penser que si l'orlgine de la dépresslon de Guanabara est llée à des 
mouvements vertlcaux, l'lnvaslon marlne et la topographle actuelle de la baixada ont une 
autre cause. 

Les petlts masslfs llttoraux, blen que sltués à une altitude beaucoup molndre que la Serra 
des Orgãos, ont eu une évolltuon semblable à la slenne. Ils sont des blocs falllés, basculés vers 
le Nord, qui présentent un escarpement dlsséqué vers le Sud. Ils sont séparés en deux groupes, 
à peu prés par l'entrée de la baie de Guanabara. L'un est plus élevé let plus dlvisé à l'OUest, 
l'autre d'altltude généralement plus falble, mais plus continue à l'Est. Le. groupe déprlmé 
de l'Est de la bale a le mleux gardé la trace de modelés falts par une série de cycles d'érosion 
fluvlale qui ont lalssé à dlfférents nlveaux des vallées en auges alluvlales et ont découpé le 
relief en petltes alvéoles occupées par des sitias. 11 est pourtant remarquable que si les niveaux 
d'érosion sont mieux conservés dans le masslf déprimé de Niteroi, lls se retrouvent aux mêmes 
altitudes dans les masslfs exaltés du Dlstrlct Fédéral, ce qui prouve évldemment que les mouve­
ments du sol qui ont pu différencler !'altitude des blocs sont antérleurs à ces niveaux d'érosion. 
(fig. 6). 

Les reprlses du creusement vertical ont accentué une adaptatlon de type appalachien aux 
directions des anclens pllssements laurentlens et !solé des mornes aux parols rocheuses dénudées. 

Les mouvements qui ont tranché et basculé les blocs des petits masslfs llttoraux sont sans doute 
récents, car les courtes et rapides riviéres, à profll en long três tendu, du front disséqué du bloc 
faillé n'ont pas entamé sensiblement par des captures le versant en pente douce tourné vers le 
Nord, dralné par des rlvléres longues, plus lentes et à pente beaucoup plus douce. (fig. 7). 

Aprés le comblement du bassin intérieur d'ltaborai, l'éros!on fluviale a d'abord modelé l'épatsse 
couche d'arglles de décomposltion qui couvrait la dépress!on de Guanabara, en fonction de nlveaux 
de base échelonnées de 80-100 m, de 50-65 m. 25-35 m et 15-20 m. Ces nlveaux, postédeurs à la 
formation du bassin tertlalre, sont de la fin du Pllocéne ou du début du Pléistocéne. (flg. 8) . 

Sur la côte extérteure, à l'Ouest et à l'Est de l'entrée de la bale, les vartat!ons du niveau 
relatlf das terres et des mers ont provoqué aux mêmes nlveaux le modelé de plates-formes 
llttorales et de fala!ses. 

Puls, par sulte d'un mouvement négatlf lmportant, l'éroson fluvlale a d!sséqué fortement 
J'épa!sse couche de décompos!tlon et les arg!les alluvlales ou colluvlales qui la surmontent. 
Cette dissection a été partlcullérement vive dans la riviére qui passait dans le goulet actuel 
de la bale. Par éros!on remontante, à partir du n!veau de - 56 m, au mlnlmum, elle s'est 
propagée vers l'amont découpant l'ancienne plalne d'éros!on de la dépression de Guanabara 
en de nombreuses colllnes gardant la marque de n!veaux embo!tés. (flg. 12). 

Ces fortes éroslons fluv!ales ont été sulvles d'un mouvement posltlf qui est la cause d'un 
tracé de côte tourmenté à l'extér!eur et a formé la ria de Guanabara dans !'espace creusé par 
l'éroslon fluvlale. (fig. 10). Ce mouvement posltif a été sulvl d'une régularlsatlon rapide par la 
construtlon de cordons llttoraux et par des alluvlonnements fluvlo-marlns rempllssant d'abord 
le fond des petltes rias, puls barrant leur entrée, tandis que de petltes plaines llttorales se 
développaient aux dépens des lagunes formées. De grands cordons llttoraux plus récents lsolent 
des lagunes allongées parallêlement à la directlon générale de la côte. Dans les réglons du 
fond de la bale, moins dlrectement soumlses à l'actlon des vagues, les palétudlers ont aldé au 
comblement et les rlviêres, dont l'écoulement est gêné par la marée, ont formé de vastes 
marécages au drainage difficlle qu'll a faliu organlser. Dans la bale, les anciens parcours fluviaux 
ont été oblltérés là ou les élarglssements affaibllssent les courants de marée. Au pled de 
ta réglon montagneuse de l'ouverture de la bale, ou les vagues trouvalent !e matérlel préparé 
par l'éroslon élémentaire et apporté par le ruissellement et les riviéres, de nombreux cm·dons 
tltoraux ont été édlflés. Ils ont en quelque sorte remembré le rellef en réunissant de nom­
breuses !les au contlnent par des tombolos: lls ont transformé la côte extérieure en une 
suite de grandes plages appuyées sur quelques pointes ou !les rocheuses et surmontées de 
dunes. Enfin, lls ont commencé à fermer l'ouverture de la bale. L'abondance des matériaux 
préparés par l'érosion élémentalre dans un cllmat tropical humlde n'est pas moins importante 
pour expllquer ces constructions marines rapldes que pour rendre compte des formes três 
partlcullêres de l'éroslon et de l'accumulatlon fluvlales. L'homme a completé cette reuvre par 
des atterrlssements artlflclels. (flgs. 9 et 12) . 

La merve!lleuse bale, qu'on ne peut se lasser d'admlrer, n'est pas un rio comme on l'avalt 
sans doute cru en l'appelant Rio de Janeiro, mais, puisqu'elle doit ses formes les plus cri­
glnales a l'érosion fluvlale avec de grandes retouches apportées par l'invasion et l'accumulatlon 
marines, elle mérlte du molns le nom de Ria de Guanabara. (flg. 12). 

RESUMEN 

El profesor FRANCIS RuELLAN, dlrector de estudlos adjunto a la Escuela de Altos Estudios 
(Instituto de Geografia de la Unlversidad de Paris), profesor en la Facultad Nacional de 
Fllosofia de la Unlversldad dei Brasil y Orientador cientifico de las Reuniones culturales dei 
Consejo Nacional de Geografia. recuerda en pr!mer lugar que la bahíl\ de Guanabara, cerrada 
por un cuello estrecho, ha reclbido de los portugueses y de AMtRico VEsPucci el nombre de Rio 
de Janeiro, por analogia, sin duda, con las formas de la hoz dei Tajo. Ella se origina en 
una depreslón de ángulo de falia entre dos grupos de bloques fallados: el de la S!erra de 
los órgãos, que es una parte de la Sierra dei Mar, y el de los peque:fios macizos costaneros. 
Los bloques fallados, basculados en dlrección Norte-Noroeste, son drenados por ríos dirigidos 
hacla el Interior y cuyo ahondamlento se ha dado en numerosos ciclos, aprovechándose de la 
profunda acclón de deslntegración deblda a la erosión elemental en un clima húmedo y callente. 
(flg. 1, 2, 3) . 

.La fracclón de la Slerra dei Mar que !Imita ai Norte la bahía de Guanabara es un bloque 
!aliado formado esencialmente de gneis del complejo arqueano braslle:fio, plegado segun una 
dlrecclón SW-NE. Ese maclzo fué trabajado por una larga eroslón que ha nevado a Ia 
formaclón de la superficie de Campos, después ha sufrldo otras eroslones que han modelado 
los montes intermediarias y enf!n han llegado al nível actual de los valles de Petrópolis y 
reresópolls, en la altltud de cerca de 750 a 900 m. Cada uno de esos niveles de eroslón 
continua hoy todavía su evoluc!ón hacla arriba de esas roturas de decllvidad. (flg. 4). 
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El valle dei Paraíba, formado en una gran depresión de ângulo de falia, fué a principio 
modelado en un nivel superior a su actual altitud; piCro, a la proporción que se han dado los 
ahondamlentos dei rio, ese antlguo nivel fué atacado por retomadas de erosión que lo han 
cortado en bajos montes con forma de cabezos o medias naranjas que flanquean el rio principal. 

Esas retornadas de erosión, propagadas hacla arriba, han causado trabajosas adaptaciones 
dei tipo apalacheano a la estructura plegada, han accentuado el fraccionamiento dei relieve 
en alvéolos llenos de aluviones arrancados a las pendientes de rocas descompuestas que los 
circundan y han aislado montes con paredones rocosos y desnudos, dei rnismo tipo que los 
pefiones en forma !e caninos, llamados en el litoral de corcovados o panes de azucar. 

En Ia escarpa meridional dei bloque fallado de la Sierra de los órgã.os, donde se observan 
escalones de falia, cortas rios han erodido fuertemente una frente disecada de bloque fallado, 
bastante joven sin embargo para que las capturas sean raras, no obstante las facilidades traídas 
por la desagregación y descomposlclón de las rocas. Ayudados por esa fuerte descomposición, 
los rios de la pendiente han modelado valles en U, arriba de los cuales están suspendidas 
rocas escarpadas, pero hay vestígios de niveles de erosión con ~onos aluvlales antiguos que 
constltuyen una indlcaclón de variaciones dei nlvel de base. 

A un curso montafioso de eroslón activa se sigtlle, casi sin transición hacia abajo, un 
curso de llanura en que el rio divaga, se extiende sin tener un curso bien definido, como 
si la depresión de la Guanabara, ubicada en la base dei bloqu-e fallado de la Sierra de los 
órgãos, fuera de orlgen reciente y el drenaje desorganizado. 

Por otro lado, la existencia de una poequefia cuenca de sedimentación interior, en Itaborai, 
entre el macizo de Nlteroi y la Sierra de los órgãos, en el fin dei M!oceno o en el comienzo 
de! Plioceno con numerosos elementos elásticos groseros, hace ubicar poco antes de esa época 
las falias q~e han cortado la orilla meridional dei macizo de la Sierra de los órgãos•. La 
presencia de fósiles de agua dulce en los calcáreos de Itaborai muestra, aliás, que el movimiento 
de los bloques fallados no habia sido suficiente para acarretar una invasión marina. Enfln, 
la superflcie que nivela al mismo tiempo los gneises y los sedimentos de la antigua cuenca 
prueba que, posteriormente a su deposición, es decir, ai fin dei Plioceno o dei Pleistoceno, la 
erosión se hacia aun en función de un nível de base superior ai nivel actual (flg. 5). 

Esos hechos hacen pensar que si el origen de la depresión de la Guanabara está ligado 
a movirnientos verticales, la invasión marina y la topografia actual de la llanura tienen 
una otra causa. 

Los pequefios macizos costaneros, aunque ubie;ados en una altitud mucho menor que la 
Sierra de los órgãbs, tienen una evolución semejante a la de ella. Son bloques fallados, 
basculados hacia e! Norte, presentando una escarpa disecada hacia el Sur. Están apartados en 
dos grupos, más o menos por la entrada de la bahía de Guanabara. El uno es más alto y 
más dividido ai oeste, el otro es de altitud más flaca, pero más contínua ai este. El grupo 
más bajo dei este de la bahía ha conservado mejor los trazos dei modelado debidos a una 
serle de ciclos de erosión fluvial que han dejado en distintos niveles valles en pesebres aluviales 
y han cortado en pequenos aléolos ocupados por sítios. Es sin embargo interesante observar 
que si los niveles de erosión son mejor conservados en el macizo más oajo de Niteroi, ,se 
encuentran de nuevo en las mlsmas altitudes en los macizos más altos dei Distrlcto Federal, 
lo que prueba, evidentemente, que los movimlentos dei suelo que pudieran diferenciar la 
altitud de los bloques son anteriores a esos niveles de erosión (fig. 6). Las retomadas de excavación 
vertical han accentuado una adaptación dei tipo apalacheano a las direcciones de los antiguos 
pliegues laurénticos y han aislado montes con paredones rocosos desnudos. 

Los rnovimientos que han cortado y basculado los bloques de los pequefios macizos costaneros 
son sin duda recientes, pués los cortas y rápidos rios de perfil longitudinal muy abrupto de 
la frente disecada dei bloque fallado no han erodido sensiblemente por media de capturas 
la pendiente con declividad suave volvida hacia el Norte, drenada por rios largos, más lentos 
y con declividad mucho más suave (flg. 7). 

Después que la cuenca interiOr de Itaborai fué colmada, la eroswn fluvial rnodeló primera­
mente el espeso estrato de arcillas de descomposición que cubría la depresión de Guanabara, 
en función de niveles de base escalonados de 80-100 m, de 50-65 m, 25-35 m y 15-29 m. Esos niveles 
posteriores a la formación de la cuenca terciária, van de! fln dei Plioceno al principio de! 
Pleistoceno (fig. 8). 

En la costa exterior, ai oeste y al este de la entrada de la bahía, las variaciones de 
nivel relativo de las tierras y de los mares han provocado en los mismos niveles el modelado 
de plataformas y de acantilados costeros. 

En seguida, después de un movimiento negativo importante, la erosión fluvial disecó 
fuerternente el espeso estrato de descomposición y las arcillas aluviales y coluviales que lo 
recubren. Esta disección fué especialmente activa en el río que pasaba por el actual cuello 
de la bahía. Por erosión que subió a partir dei nivel de 56 m, por lo m-enos, el!a se propagó 
haCJ!_ arriba, cortando la antigua llanura de erosión de la depresión de la Guanabara en 
numerosos montes que han guardada algunas características de los niveles encajados (fig. 12). 

A esas fuertes erosions fluviales se ha seguido un mo·v,imiento positivo que es la causa 
de un trazado complicado de la costa en el exterior y ha formado •la ria de la Guanabara en 
el espacio surcado por la erosión fluvial (flg. 10). Ese movimiento positivo fué seguido de una regu­
larización rápida por la construcción de alfaques y por las acumulaciones de aluviones fluviales 
Y marinos, llenando en primer lugar el fondo de las pequefias rias, después cerrando su 
entrada, mientras que pequenas llanuras costeras se desarrollaban a costa de las albuferas 
formadas. Grandes alfaques más reciente.s aislan albufcras alargadas paralelamente a la 
direcclón general de la costa. En las regiones dei fondo de Ia bahia, aunque directamente 
sometidas a la acción de las olas, los rnangles han ayudado a la acumulación de sedimentos en 
los ríos, cuyo escurrimiento es dificultado por la marea, y han formado vastos pantanos de 
drénaje difícil que hubo que organlzarse. En la bahía, los antiguos cauces fluviales fueron 
cerrados en los lugares donde los ensanches disminuyen las corrientes de Ia marea. AI pie 
de la región montanosa de la abertura de la bahia, en e! lugar donde las olas encúntraban 
el material preparado por la erosión elemental y traído por el escurrimiento superficial y por 
los rios, fueron construídos numerosos cordones litorales. Han reconstruido de cierta manera 
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el relieve al reunir numerosas lslas al continente por tombolos; han transformado la costa 
exterior Y en seguida grandes playas apoyadas en alguns portones o islas rocallosas y cublertas 
de dunas. Enfln. han oomenzado a cerrar la abertura de la bahía. 

. La abundancia de . materiales preparados por la eroslón elemental de un clima tropical 
humedo no es menos Importante para explicar esas construcclones marinas rápidas que para 
dar una ldea de las formas muy particulares de la erosión y de la acumulación fluvlales. El 
hombre ha completado esta obra por atierros artlflciales (flg. 9 y 12). 

La maravlllosa bahla, que no se puede dejar de admirar, no es un rio como sin duda 
se l? han creido al llamarla de Rio de Janeiro, pera que debe sus formas más originales a Ia 
eros1ón fluvial, oon grandes modlflcaclones debldas a la lnvaslón y acumulación marlnas, ella 
merece, por lo menos, el nombre de Ria de Guanabara (fig. 12). 

RIASSUNTO 

Il Prof. FRANCIS Rm:LLAN, della Facoltà Nazlonale di Filosofia dell'Unlversltà dei Brasile, 
comlncia co! rlcorlare che la Bala di Guanabara, caratterlzzata dalla stret.tezza. della sua bocca, 
fu denominata "Rio de Janeiro" dai Portoghesi e da Amerigo Vespucci, probabilmente per la 
sua somiglianza con l'estuarlo dei Tago. 

La Baia ha origine in una depressione di angolo di frattura. tra due gruppl di biocchi 
fratturati: quello della Serra dos órgãos, che fa parte della Catena Marlttima (Serra do Mar), 
e quello dei piccoli massiccl litoranel. I blocchl fratturati, ribalta ti verso N .N .E., scolano le 
!oro acque verso !'interno; i fiumi che !e raccolgono hanno approfondlto 1 !oro corsi in 
successivl clcli, coll'aluto dell'intensa azlone dlsintegratrlce compiuta dall'eroslone in un clima 
umldo e caldo (flg. 1, 2 e 3). 

Il frammento della Catena Marittima che limita a Settentrlone la Baia ê un blocco fratturato, 
costltulto essenzialmente di gnels dei complesso arcaico brasiliano, piegato In direzione S.O.­
N .E. Codesto massiccio fu modificato da una lunga erosione, che determino la formaz!one 
superficlale dei "campos"; plu tardl fu sottoposto ad altre erosloni, che modellarono le coll!ne. 
lntermedle ed lnfine glunsero all'attuale livello delle valll di Petrópolis e Teresópolis (750-900 m). 
Ciascuno di codesti livelli di eroslone continua ancor oggi la sua evoluzlone, a monte delle 
interruzloni dei pendlo (flg. 4). 

La valle dei Paraíba, formatas! in una grande depressione di angolo di frattura, fu model­
lata ad un livello inlzlale superiore all'attuale; co! progressivo approfondlrsi dei corso de! 
fiume, oodesto llvello fu attaccato da rlprese di eroslone, che lo dlvisero in una serie di colline 
basse, in forma di dossl, o di emisferl, che flancheggiano il flume prlncipale. 

Queste riprese di erosione, propagandas! a monte, determinarono laborlosi adattamentl di 
tipo appalachlano alla struttura plegata; accentuarono il frazionamento de! rlllevo in alveoli, 
colmatl da apportl alluvlonali, provenienti dalle pendici rocciose in decomposlzlone che li 
circondano, ed isolarono colllne con paretonl rocciosl nudi e dirupatl, come quelll delle rocce 
In forma di glganteschl dentl canlnl, che nel lltorale sono denominate "Gobbi" ("Corcovados") 
o "Pani di zucchero". 

La scarpata meridionale dei blocco fratturato della Serra dos órgãos presenta gradini di 
frattura, fortemente erosl da fiumi di breve corso, di modo che si ê formata una fronte 
sezlonata di blocco fratturato, abbastanza recente, tuttavia, perché !e catture vi slano rare, 
sebbene agevolate dalla dlsgregazlone e decomposlzlone delle rocce. 

Favorlti da questa Intensa decomposlzlone, I flumi de! versante modellarono valll In forma 
di U, sormontate da dlrupl; appalono, perô, tracce di livelli d'erosione con antlchi coni di 
delezlone che danno indizlo di varlazlonl dei llvello di base. 

Alla sezione di montagna de! corso dei fiuml, che ha per caratterlstlca !'intensa eroslone, 
segue, a valle, quasi senza translzlone, la sezione di plànura, ove li fiume corre in dlrezione 
varlablle e non ben definlta, come se la depressione della Guanabara, ai pledl dei blocco 
fratturato della Serra dos órgãos, fosse di origine recente e con scolo ancora non ben 
assesta to. 

D'altra parte, l'esistenza d'un piccolo bacino di sedlmentazlone interna, in Itaboraí, tra 
11 masslccio di Niterói e la Serra dos órgãos, verso .la fine dei Mlocene o il principio dei 
Pliocene, con numerosi elementl clastici grossolanl, permette di datare da poco prima di tale 
epoca le fratture che tagliarono !'orlo meridlonale de! masslccio della Serra dos órgãos. La 
presenza di fossili d'acqua dolce nel calcar! d'Itaboral attesta che il movimento dei blocchl 
fratturati non era stato sufficiente per determinare un'lnvaslone marlna. Infine, la superficie 
che llvella simultaneamente i gneis ed i sedimenti dell'antlco baclno prova che, in epoca pos­
teriores a quella della sua deposlzloni, ossia alia fine de! Pllocene o de! Plelstooene, l'erosione 
a vveni va ancora in funzlone di un li reli o di base superiore all' a ttuale ( fig 5) . 

Codesti fattl inducono a ritenere che, se pur !'origine d<'llla depressione della Guanabara 
ê legata a movlmenti verticali, l'invaslone marina e l'attuale toppgrafla della bassura hanno 
cause di verse. 

I plccoli masslcci litoranel, sebbene molto plu bassl della Serra dos órgãos, ebbero un'evo­
luzlone analoga a questa. Sono blocchi fratturati, rlba!tati verso N., che pre.Sentano una 
scarpata sezlonata verso S. La bocca della Baia li divide in due gruppi. Quello di Ponente é 
piu diviso; quello di Levante, piú basso ma piú continuo. Questo secando gruppo mostra 
piu evldenti tracce di modellamentl derlvatl da una serle di cicli d'erOISione fluvlale, che 
lasclarono a vari llvelll valll a cassettl alluvionali e dlvisero il rillevo In plccoli alveoll, oggi 
occupatl da poder!. ~ Interessante osservare che codesti livelli d'eroslone - meglio conservatl 
nel masslcclo, plu basso di Niterói - si rltrovano, ali<'> stesse altezze, nel masslccl, plu alti, 
de! Distretto Federale. Cio dlmostra che I movlmentl de! suolo che poterono caglonare dlfferenze 
nelle altezze dei blocchi sono anterior! a codesti livelll d'eroslone (fig. 6). 
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Le r!prese dl escavazlone vertlcale resero plu accentuato un adattamento di tipo appalachiano 
alle dlrezlonl delle antlche plegature laurenzlane ed lsolarono colllne con nudl paretonl rocei~. 

I movlmentl che dlvtsero ed abbatterono 1 blocchl dei plccoll masslccl litoranel sono, senza 
dubblo, recentl, perchê 1 fluml, di corso breve e rapldo, e con forti pendenze, della fronte 
sezlonata dei biocco fratturato, non lntaccarono sensib11mente mediante catture 11 versante 
rivolto In doice pendlo verso N., le cu! acque scoiano raccolte da fiuml lunghl, lentl, e con 
modera te pendenze (flg. 7). 

Dopo la coimatura dei baclno Interno d'Itaborai, l'erosione fluvlale comincio a modellare 
lo spesso strato d'argllle di decomposlzlone, che rlcoprlva la depresslone della Guanabara, in 
runzlone di livelll di base scagl!onatl fra 80-100 m, 50-65 m, 25-35 m e 15-20 m. Questi livelli, 
posterior! alla formazlone dei baclno terzlarlo, sono della fine dei Pliocene o dei principio dei 
Pielstocene (flg. 8). 

Sulla costa esterna, ad o. e ad E. dell'entrata della Bala, ie varlazioni dei livello relativo 
delle terre e dei mare determlnarono, agl! stessl llvelll, 11 modellamento di plattaforme lltoranee 
e di coste dlrupate. 

Piu tardl, In segulto ad un importante movimento negativo, l'eroslone fluviale Jncise 
profondamente lo spesso strato di decomposlzlone e le argllle alluvionali che lo ricoprono. 
Questa lnclslone fu speclalmente a.ttl'la nel flume che passava per l'attuale bocca della Baia. 
Per erosione, si propago a monte, a partire dai l!vello di almeno 56 m, e seziono l'ant!ica 
planura d'eroslone della depresslone di Guanabara in numerose colline che conservqr:mo 11 
olpo dl l!velll "lncassatl" '(flg. 12). · 

Codeste fortl erosioni fluvial! furono seguinte da un movimento positivo, che determino 
11 corso accidentato della costa esterna e formo l'estuarlo di Guanabara nello spazio scavato 
dall'eroslone fluvlale. Tale movimento positivo, a sua volta, fu seguito da un rapido 1assesta­
mento, operatosl con la costruzione ai cordoni l!toranei e con la deposizione di alluviont 
Uuviall-marlne, che da prima colmarono i lettl dei plccoli estuarl e pol ne cnlusero le entrate, 
mentre plccole planure lltoranee subentravano alle lagune che si erano formate, Grandi 
cordanl piu recent! separarano dal mare lagune, di forma allungata in dlrezione parallela 
alla costa. Nelle regioni in fondo alia baia, meno dlrettamente soggette all'.a)!ione delle 
maree; si formarono, cosi, vaste paludl, 11 cu! scolo stentà ad assestarsl. Nella Bala, gll antich1 
percorsl dei fiuml furono cancellatl nel luoghi ove gll allargamentl lndeboliscono le correnti 
di marea. Ai pledl della regione montuosa della bocca della Bala, dove le onde trovavano 
materlale preparato dall'erosione e transportato dalle acque cqrrentl, sorsero numerosi cordoni 
11torane1. Questi rlcostrulrono, in certo modo, ll rlllevo, rlunendo numerose isole ai continente 
mediante tombol!, e trasformarono la costa esterna in una successione di grandi spiagge, 
appogglate ad alcune punte di isole rocciose, e coronate di dune. Infine, comlnciarono a 
chludere l'apertura della Baia. L'abbondanza di material! preparatl dall'erosione, intensificata 
dai clima troplcale umldo, ê importante fattore della rapldltà con cu! sorsero codeste costruzionl 
marine; e al tempo stesso contribu!sce a determinare le forme peculiar! dell'eroslone e del­
l'accumulazlone fluvlale. L'uomo ha completato !'opera della natura, mediante colmate (flg. 
!I e 12). 

La meravlgllosa Bala, che non cl stanchlamo di aJ:llmirare, non ê dunque un !lume, come 
credevano coloro che le dettero 11 nome di Rio de Janeiro ma derivando le sue folt'IDe p~u 
original! dall'eroslone fluviale, con fortl rltocchi operatll dall'lnvaslone ed accumulazione marina, 
merita bene almeno 11 nome di Estuarlo li Guanabara (flg. 12). 

SUMMARY 

The author of thls artlcle is Professor FRANCIS RuELLAN, Dlrector of Courses of the School 
For Advanced Studles of the Instltute of Geography of the Unlverslty of Paris, professor of 
the National Faculty of Ph11osophy of the Unlversity of Brazil, and Technlcal Advisor of the 
Cultural Meetings of the National Councll of Geography. He remlnds us that Guanabara 
Bay, closed in by a. narrow neck, was named Rio de Janeiro by the Portuguesa and by Americo 
Vespucci, doubtless by analogy wlth the forms around the esbuary of the Tage. The bay 
orlginated in an angle of fault depresslon, between two groups of faulted block.s, namely the 
Serra dos órgãos whlch is part of the Serra do Mar, and the small llttoral massifs. The 
faculted block.s, lncllned toward the North-Northwest, are dralned by rlvers which flow towards 
the interior and whlch have lnclsed thexnselves in severa! cycles alded by the deep, dislntegrating 
eroslon due to the warm, humld clima te (flg. 1, 2 e 3). 

The fragment of the Serra do Mar whlch llmlts Guanabara Bay to the north, is a faulted 
block, essentially formed of gneiss of the Brazlllan Archaean complex, folded in a SW-NE 
dlrectlon. Thls cllff has been subjected to the long eroslon whlch led to the formatlon of the 
Campos levei, then to otlher eroslons whlch molded the intermedlary hllls, and finally reached 
the present levei of the valleys of Petrópolis and 'IIeresópol!s (an altitude olf about 750 lto 
900 meters). Each of these eroslon levels stlll continues to evolve upward from these break.s 
m the gradlent (flg 4). 

The Paraiba valley, formed in a large angle of depression, at flrst was at a higher level 
than at present. But in proportlon as rlver lnc!slons were made, new eroslons attacked that 
former levei and cut it down to form the low hil!s in dome or half-orange shapes wblch 
flank the main ri ver. 

These new upward eroslons have caused elaborate Appalachlan-type adaptation in the 
folded structure, have accentuated the subdivlsion of the rellef into alveoles fllled wlth alluvlon 
torn from the slopes of decomposed rocks whlch have set them apart. and have ISolated peak.s 
with rocky, escarped, bare walls of the same type as canlne-form rocks called· hump or sugar 
loaves on the llttoral. 

On the southern escarpment of the faulted block of the Serra dos órgííK>s, where faultl 
steps can be observed, short rlvers have caused sharp erOslon and formed a dissected front 
of taulted mass. It !s young enough to xnake captures rare there, in spite of the 1'acllltating 
rock separatton and decomposltion. 
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Wlth the help of thls powerful decomposition, the rlvers of the slope have mod.eled out 
U-shaped valleys domlnated by abrupt rocks. However, there are traces of eroslon leveis wlth 
cones of former aluvlons whlch lndlcate varlatlon In the base-levei. 

Almost without trans!tlon after thls mountalnous course of actlve erosion, there ls, 
downstream, a plaln course where the rlver meanders without a well-deflned course, as though 
the Guanabara depress!On, situated at the foot of the fault.ed block of the Serrà dos órgãos 
were of recent origln and the dralnage unorganlzed. 

On the other hand, the presence of a sma!l basin of Interior sedimentation in Itaborai, 
between the masslfs of Niterói and the Serra dos órgãos whlch date from the end of the 
Niocene or at the beglnnlng of the Pliocene, wlth numerous heavy, clastlc elements, places 
a little earlier the faults whlch have cut the southern edge of the Serra dos órgãos massif. 
The presence of fresh water fosslls in the calcareous formattons of Itaboraí, shows furthermore, 
that the movement of faulted blocks has not been sufflclent to cause a marlne invaslon. 
Finally, the common level of the gneiss formations and ·the sedlment of the old basin, proves 
that after the deposit of the latter - that is, at the end of the Pllocene or in the Plelstocene -
erosion was still taklng place on a base levei hlgher than the present one (fig. 5). 

These facts lead one to thlnk that although the origin of the Guanabara depresslon may 
have been linked up with vertical movements, the marlne invaston and the present topography 
of the flat have another cause. 

The small littoral masses, although situated at a much lower altitude than the Serra 
dos órgãos, have evolved in a similar manner. They consist of faculted block. whlch ~ell 
toward the north, and which have a dissected escarpment toward the south. They form two 
groups, the entrance of Guanabara Bay approximately indicatlng the. divlding point. The 
western group is higher and has more divlslons. The eastern group 1s of lower altitude, and 
is more continuous. The depressed group to the east of the Bay, has more fully conserved 
the forms made by a serles of fluvial eroslon cycles. The latter have left valleys at diff.ereiilt 
leveis In alluvial troughs, and have cut the relief into small alveoles occupied by farms. It 
is however remarkable that the eroston leveis have the same altitude in both groups, which 
obviously proves that the soil movements which caused the dlfferences in the nelght of the 
groups, occurred before these erosions. The eros!on leveis are conserved better in the depressed 
Niterói group (f!g. 6). 

The new, deep, vertical erosions have accentuated an adaptation of the Appalach!an type 
In the dlrectlon of the former Laurentlan folds, wh!ch ls lsolated from the cllffs wlth rocky, 
denuded walls. 

The movements whlch cut and inclined the blocks of the small littoral rnass!fs, are 
undoubtedly recent. for the short, swlft rivers wlth a very abrupt proflle on the dlssected 
front of the faulted block have not sens!bly eroded with captures, the slight slope turnlng 
northaward and dralned by long rlvers whlch are slower and wlth much slighter slope (f!g. 7). 

After the fUl!ng of the Interior basln of ItabOrai, fluvial eroslon first modeled the thlck 
bed of decomposltion clay which covered the Guanabara depresslon. startlng at base-leve! steps 
at 80-100 meters, 50-65 meters, 25-35 meters and 15-20 meters. Theve leveis, posterior to the 
formation of the tert!ary basin, are from the end of the Pllocene or the beginn!ng of the 
Pleistocene (flg. 8). 

On the outer coast, to the west and to the east of the Bay's entmnoo, varlatioDS tn 
relatlve leve! of the land masses and of the waters have, on these same leveis, mo<!elled 
llttoral platforms and sea-cllffs. 

Then by an important negatlve movement, fluvial eroslon strongly dlssected the thlck 
bed of decompositlon and the alluvlal or colluvial clay covering lt. This dissection has beim 
especially sharp along the r! ver whlch went through the present neck of the bay. B~ mount­
ing eroslon, from a mlnimum of - 56 meters, it moved upwa·rd, cuttlng the old erosion plain 
of the Guanabara ctepression lnto numerous h1lls whlch conserve traces of lnc'sed leveis (fig. 12). 

These strong fluvial eroslons have been followed by a posltlve movement which has caused 
a twlstlng .exterior coastllne and has formed the Guanabara Rio In the space fur<rowed by 
fluvial eroslon. This positive movement has been followed by qulck stabilizatlon through 
the construction of bars, and by fluvial-marlne aluvloDS whlch at f!rst filled the bOttom of · 
the small rias, and then barred the entrance to them, wh!le small Uttoral plalns were devel­
oplng from the lagoons thus formed. Large, more recent bars lsolated the lagoons runn:ing 
parallel to the general direct!on o f the coast. In the reg!Olli! at the bOttom of the bay. less 
dlrectly subject to the actlon of the waves. marshes have helped the f!lllng, and the rivens, 
the flow of whlch is hlndered by the tide, ha·ve tormed vast swamps whlch presented a 
difflcult drainage problem. In the bay, the former fluvial courses have been obliterated where 
the widenlngs weaken the tlde. Numerous bars have been buUt up at the foot of the 
mountainous reglon lllt the opening of the bay, where the waves encounter material prepared 
by weathering and brought there by run-off and by the rivers. They have, to some extent, 
reshaped the relief by reunitlng numerous islands to the contlnent wlth tombolos. They have 
also transformed the exterior coast into a success!on of large dune-surmonted beaches supported 
by points or rocky lslands. Flnally, they have begun to close the Bay's openlng. 

The ábundance of materiais prepared by weatherlng in thls humid, tropical climate ls 
equally lmportant to expla!n these rapid marine constructions and the forrns whlch are definite!y 
peculiar to fluvial erosion and accumulatlon. Man has completed thls work of Nature by artificial 
filled in land ( f!g 9 and 12) . 

The marvelous bay, whlc"h one cannot tire of admlrlng, 1s not a rlver as was undoubtedly 
thought when the name Rio de Janeiro was glven to lt. But, lnasmuch ás lts rnost original 
forros are due to fluvial eroslon and the lruter chief remodellng was brought by marJne lnvas!on 
and accumulation, lt warrants at least the name, Guanabara Ria (flg. 12). 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Der Professor FRANcrs RUELLAN, Studiendirektor an der Hochschule (Geographie Instltut 
der Pariser Universitãt), Professor an der nationalen Phylosophiefakultãt der Universitãt Brasiliens 
und wissenschaftllcher Berater der Kulturzusammenkünfte des natlonalen Geographierates, 
erinnert an erster Stelle, dass die Bucht der Guanabara durch eine enge Einfaht eingeschlossen, 
von den Portugiesen und AMÉRICO VESPÚCIO den Namen Rio-de-Janeiro erhielt, durch Xhnlichkeit, 
ohne zweifel, mit den Formen der Tejomündung. 

Sie entspringt in einem niedergedrückten gespalteten Winkel, zwischen zwei gespalteten 
Felsblócken, der Serra dos órgãos, welche ein Teil der Serra do Mar ist, und der kleine 
Küstenbergen. 

Die gespalteten Felsen, dem Nordnordwesten zugeneigt, werden von Flüssen durchquert, 
welche nach dem Inneren fliessen, und dessen Vertiefungen slch an verschiedenen Stellen 
gegeben haben, indem die Vertiefung, welche durch die elementare Erosion in feuchtem und 
heissen Kllma entstehen, ausgenützt wurde (fig 1, 2 and 3). 

Der Teil der Serra do Mar, welcher im Norden mit der Guanabarabucht grenzt, 1st ein 
gespaltener Felsen, welcher hauptsãchllch aus Gnais des brasilianischen zusammengesetzten 
Arqueanos gebildet ist, der SO-NW-Richtung zugeneigt. Dieser Felsen entstand durch eine 
lange Abschwemmung, welche dle Oberflache der Felder blldete, dann leidete er andere 
Abschwemmungen, welche die Zwischenhügel blldeten und welche endl!ch die Flãchen der 
heutlgen Petrópolis und Teresópolls Taler bllden, die elne Hóhe von ungefãhr 750 bis 900 m 
haben. Jede dieser abgeschwemmten Flãchen setzt heute noch ihre Evolution fort, zum 
Aufhãufen dleser gespalteten Abhãnge (fig 4). 

Das Paraíba Tal, welches in einen grossen nledergedrückten gespalteten Wlnkel geformt ist, 
wurde zu Anfang zu einer hóheren FHiche ais seine heutige geformt, jedoch, je nach den 
Senkungen des Flusses, wurde diese alte Flãche durch neue Abschwemmungen angegrlffen, 
welche sie in flache Hügel, mlt Kopfformen oder halbe Apfelslnen durchschnltten, und die 
den Hauptfluss umlagern. 

Dlese neuen Abschwemmungen, die neue Berge bildeten, gaben Arbeiten, Anpassungen der 
apalachlanlschen Art zum doppelten Bau, blldeten die Teilungen des Flussbettes voller Huegel, 
welche den Fels versenkungen entsprangen, die sie umfl!essen und Berge mit felslgen, stellen 
Wãnlen isolierte, in der selben Art wle dle Felsen in Eckzahnform, welohe 1m Lande Hócker 
oder Zuckerhüte genannt werden. 

Die südliche stelle Bóschung des gespalteten Felsens der Serra dos órgãos wo man gespaltete 
Stufen boebachtet, die stark durch eine Serle kurzer Flüsse abgeschwommen wurden, wo die 
Formung elnes zertellten Felsblocks, ziemlich jung jedoch ist, ais dass die Aufnahmen selt~m 
seien, trotz der durch die Absonderung und Zersetzung der Felsen vorhandenen Leichtigkelten. 
Durch diese starke Zersetzung geholfen, haben dle Flüsse an den niederen Stellen Taler in 
U-Form geblldet, über welche steile Felsen hãngen, jedoch sind Zelchen von abgeschwemmten 
Flãchen mit antiken aluvianlschen Farben vorhanden, welche eln Zeichen der wãchselnden 
Flãch·enbasen sind. 

Der tãtigen Bergabschwemmung folgt, fast ohne Ausnahme, zur Ebbe eln Talkurs, welchen 
der Fluss durchschwelft, sich ohne bestlmmten Kurs ausbreitet, alswenn die Erniedrlgung der 
Guanabara, welche am Fuss des gespalteten Felsens der Serra dos órgãos llegt, von neuerer 
Herkunft und die Entwãsserung desorganlsiert wãre. 

Andererseits, bildet die Existenz eines klelneren inneren Bodensatzbeckens In Itaborai, 
zwischen dem Gestein von Niterói und der Serra dos órgãos am Ende des Mioceno oder am 
Anfang vom Plloceno, mlt vielen groben brüchlgen Elementen, kurz vor dieser Zelt dle Lücken, 
welche den südl!chen Rand des Gesteins der Serra dos órgãos durchschnltten. Das Vorhandensein 
von Süsswasserpfützen in den Kalkgesteinen von Itaborai zelgt, übrlgens, dass die Bewegung 
des gespalteten Felsens nlcht genügend gewesen war, um eine Wasserinvaston zu verursachen. 
Endllch, bewelst dle Oberflãche, welche gleichzeitlg mit den Gnaisen und Abschwemmungen 
ctes alten Beckens gleichliegt, dass nach lhrer Absãtzung, das helsst, am Ende des Plioceno 
oder des Pleltoceno, dle Abschwemmung sich zu elner FHiche, welche hóher ais die heutige 
war, blidete (flg. 5). 

Die Begebenheiten lassen beobachten, dass, wenn dle Enstehung der Erniedrigung der 
Guanabara mit vertlkalen Bewegungen verbunden ist, dle Meereslnvasion und dle heutige 
Topographle der Senkung einen anderen Grund hat. 

Dle kleinen Küstenberge, wenn auch niedriger gelegen wie die Serra dos órgãos, haben 
eine ãhnl!che Abschwemmung wie die der Serra dos órgãos. Es sind gespaltete Felsen, dem 
Norden zugenelgt, und die eine zerteilte stelle Bóschung nach ctem Süden aufweisen. Sie slnd 
in zwei Gruppen getellt, ungefãhr am Wege der Guanabarabuéht. Elner ist hóher und mehr 
nach Osten getellt, der andere, niedrlger, jedoch mehr nach Westen zugeneigt. Die niedrige 
Gruppe des Westens der Bucht hat besser die Umrlsse beibehalten, durch eine Serie Ab­
schwemmungen, welche sumpfige Tãler von verschiedenen Flãchen zurückgelassen haben, und 
das Flussbett in kleine Hügel, welche durch Grundstücke besetzt wurden, zerschnitten. Es 
lst jedorch interessant zu beobachten, dass, wenn die abgeschwemmten Flãchen des niedrigeren 
Felsens Niterols besser erhalten sind, werden dieselben Hõhen wleder an den hõheren Fe!sen 
im Distrito Federal angefunden, was jedenfalls beweist, dass sich dle Erdbewegungen, welche dle 
Hõhen der Felsen differentlieren konnten, noch vor diesen Abschwemmungen ergaben. Die 
wieder aufgenommenen vertikalen Ausgrabungen betonten eine Anpassung des apalachlanischen 
Typs an Richtungen der früheren iaurenzlanischen Biegungen und isol!erten nackte felstge 
Bergwãnde (fig. 6). 

Dle Bewegungen, welche die Felsen der klelnen Küstenbergen durchschnltten, sind ohne 
Zweifel, neu, denn dle kurzen und schnellen Flüsse von langem scharfen Perfil des zergliederten 
Vordertells des gespalteten Felsens, sind durch Auffangen der sanften Bergsenkung dem Norden 
zugeneigt, durch lange Flüsse durchquert, noch sanfter, nicht wesentlich abgeschwommen (fig. 7). 

Nach dem Fül!en des inneren Beckens Itaborais, formte die Flussabschwemmung zuerst die 
dichte Tonschlcht, welche die Erniedringung der Guanabara wieder fül!te, in Flãchen in <>iner 
aufgestellten Basis von 80-100 m, 50-65 m, 25-35 m, und 15-20. Diese Flãchen, nach der Bildung des 
tertiãren Beckens, gehen vom Ende des Plioceno bis zum Anfang des Pleistoceno. 
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An der ãusseren Küste, zu Osten und Westen der Elnfahrt der Bucht, verursachten dle 
Schwenkungen der Flãchen In bezug auf Erde und Meer in den selben Flãchen d!e Formung 
von Küstenplatten und Faleslen. 

Darauffolgend, nach einer bedeuteten negatlven Bewegung, zergllederte die Flussabschwem­
mung die dlchte Schicht und den aluvlanlschen oder koluvianischen Ton, die sie wieder 
ueberdeckte. Dlese Zergliederung war vorallem im Fluss, welcher durch den jetzigen Buchtschlund 
floss, tãtig. Durch aufbauende Abschwemmung der Flãche von 56 m an, am m!ndesten, 
vermehrte sle slch steigend, lndem sle dle alte abgeschwemmte niedrlge Ebene der Guanabara 
In vlelzãhlige Tãler te!lte, welche einlge Karakteristlken der "emboltées" Flãchen beibehalten 
haben (fig. 12). 

DiEse starken Flussabschwemmungen wurden von elner positlven Bewegung gefolgt, welche 
der Grund elnes unruhlgen ãuMeren Küstenstrlches 1st, und b!ldete dle Mündung der Guanabara 
im von der Flussabschwemmung geblldeten Raum. Diese pos!tlve Bewegung wurde von elner 
schnellen Regulierung gefolgt, durch Bauen von Küstenstrelfen und durch Fluss-und Meeres­
Anschwemmungen, welche an erster Stelle dle Tiefen der klelnen Mündungen füllten, nachher 
sein Herelnkommen sperrte, lndem kleine Küstenebenen slch auf Kosten der geblldeten Lagunen 
entwickelten. Grosse neuere Küsttlnketten tsolieren Lagunen, die paralell' der allgemeinen 
Rlchtung der Küste lang,ezogen slnd. In den Gegenden der Tlefen der Bucht, selbst dlrekt 
den Wellen ausgesetzt, llalfen dle Paletuvlen das Füllen der Flüsse, dessem Abfluss durcll dle 
l''lut erscllwert wird, blldeten welte scllwer zu entwã;Ssernde Sümpfe, welche organlslert 
werden mussten. In der Bucht wurden dle früheren Flussrlchtungen an den Stellen verwlscht, 
wo dle Erwelterungen dle Flutstrõhmungen scllwãchen. Am Fuss der berglgen Gegend der 
Buclltõffnung, an der Stelle wo dle Wellen vorbereitetes Material vorfanden, durch oberflãchlichen 
Abfluss und durch dle Flüsse, wurden vlele Küstenketten gebaut. Ungefãhr bauten sle dle 
Umrlsse wleder auf, ais sle verschied€ne Inseln dem Kontlnent durch Hügel verelnigten; 
veranderten die aussere Küste und darauf grosse Strãnde, welche an einigen Pforten oder 
steinigen Inseln gestützt waren und miu Dünen bedeckt. Endlich begannen sle dle Buchtõffnung 
zu schliessen. Der tiberfluss von Materlalien durch die elementare Abschwemmung eines 
tropischen feuchten Klimas vorbereltet 1st nlcht mlnder wlchtlg um dlese schnellen Meeres­
konstrukulonEn zu erklãren, ais um elne Idee der sehr partlkulãren Formem der Abschwemmung 
und der Flussaufhãufung zu geben. Der M'Bnoch hat das Werk der Natur durch künstich 
angeschwemmtes Land vervollstãndlgt (flg. 11 e 12). 

Dle wundervolle Bucht, die man nicht zu bewundern lassen kann, 1st eln Fluss, wle man 
ohne Zweifel geglaubt hat ais man sle Rio de Janeiro nannte, jedoch, we!l sle seine ursprün­
glichen Formen der Flussabschwemmung verdankt, mlt grossen Xnderungen durch dle Invaslon 
und Meeresanhaufungen, verdlent sle, mlndestens den Namen Münddung der Guanabara (flg. 12). 

RESUMO 

Profesoro FRANcrs RuELLAN, helpa dlrektoro de studoj êe la Lernejo de la Altaj Studoj 
(Geografia Instituto de la Pariza Universltato), profesoro êe la Nacia Fakultato de Filozofio 
de la Brazila Unlversitato kaj sclenca Orlentanto êe la Kulturaj Kunvenoj de la Nacla 
Konsilantaro de Geografia, memorlgas unue, ke la Golfeto Guanabara, fermlta per mallar~a 
kolo, ricevis de la portugaloj kaj de AMÉRICo VESPúcro la nomon Rio de Janeiro, sendube 
analogle kun la formo) de la estuaro de rivero Tejo. 

O-i devenas de kavajo de fenda angulo inter du grupo) de fenditaJ blokoj, nome: tlu de 
la Serra dos órgãos, klu estas parto de la Serra do Mar, kaj tlu de la malgrandaj bordaj maslvoj. 

La fendltaj blokoj, balancfalintaj Nord-Nordokcldenten, estas drenitaj per rlveroj, kiuj 
direkti~as internlanden kaj kles enprofundlgo okazis en sennombraj c!kloj, pr<:>fitante la 
profundan agon de dlsserlgo dank' ai la elementa erozlo en malseka kaj varma kl!mato (flg. 
1, 2 e 3). 

La fragmento de la Serra do Mar, klu l!migas norde la golfeton Guanabara, estas fendita 
bloko esence formlta de gnejsoj de la brazlla arkea komplekso, faldlta laú la dlrekto SW-NE. 
Tiu masivo estis laborita de longa erozlo, klu formadis la suprajon de Campos, poste suferls 
allajn erozlojn, kluj modells la mezajn montetojn, kaj fine alv.enis al la aktuala nivelo de la 
valoj de Petrópolis kaj de Teresópolls, je la alteco de êirkaú 750 gls 900 metroj. Clu el ~iuj 
erozlaj nlveloj daúrigas ankoraú hodiaú slan evoluon almonten de tluj dekllvaj rompoj (flg. 4). 

La valo de Paraíba, formita êe granda kavajo de fenda angulo, estls komence modellta êe 
nivelo supera al la aktuala alteco; sed, proporcle klel okazis la enprofundlgo de la rlvero, 
tlu antikva nivelo estis ataklta de reerozioj, kiuj ~In tranêis je malaltaj montetoj laú formoj 
de rondsuproj aú duonorangoj. kluj flanke garnas la êefan rlveron. 

Tiuj reerozloj dlsvastlgltaj almonten, neprigis labOrajn adaptojn de apalak!a tipo je duobla 
struktmro1 akcentigis la dispecigon de la rellefo je êe!oj plenaj de aluvioj eltirltaj el la 
dekllvoj de dlserlgitaj rokoj, kiuj llin êlrkaúas, kaj izollgas montojn kun krutaj kaj nudaj 
rokaj m''regoj, Je la sarna tipo ol la rokoj kun formo) de hundodentoj, klujn êe la bordoj onl 
nomas gibu!oj aú sukerkonusoj sur la bordo. 

Sur la suda krutajo de la fendlta bloko d-e la Serra dos órgãos, kle onl observas fendajn 
stupojn mallongaj rlveroj forte erozitgadis formante dlssekcltan fronton de fendlta bloko, 
tamen tre juna por ke la kaptajoj tle estu maloftaj, malgraú la facllecoj alportitaj de la 
diserlgoj kaj la malkompono de la rokoj. 

Helpata de tiu forta malkompono la rlveroj de la deklivo modeladls U-formajn valojn, 
super kluj superelstaras krutegaj rokoj, sed ekzlstas postsignoj de erozlaj nivelo) kun antlkvaj 
aluvlaj konusoj. kluj konslstigas montrosc!lgon de vario de la baznlvelo. 

AI monta seria da aktlva erozlo sekvas, preskaú sen kunllgo, suben, seria da ebenajoj, 
en klu la rlvero dlsfluas, etendlgas sen ore dlflnlta fluo, kvazaú la kavajo de Guanabara, 
lokita sur la malsupro de Ia fendita bloko de la Serra dos órgãos, estas d-e jusP deveno kaj 
la dreno malorganizlta. 

Aliflanke, la ekzlstado de malgranda baseno je interna sedimentado, ~n Itaborai, inter 
la masivo de Niterói kaj la Serra dos órgãos, êe la fino de la Mloceno au komenCiQ de la 
Plioceno, kun multenombraj krudaj klastlkaj elementoj, loklgas iom antaú tiu epoko la 
fendojn, kiuj tranêis Ia sudan randajon de Ia maslvo de la Serra dos órgãos. La êeestadp 
de rlverakvaj fosi!loj êe la kalkstonoj de Itaborai montras tam-en, ke la movado de la fendltaj 
blokoj ne estls suflêa por okazlgi maran invadon. Fine, la suprajo, klu nlv~las samtempe !a 
gnejsojn kaj la sedimentojn de la antlkva baseno pruvas, ke poso ~!a dlssengo, tio estas, oo 
la fino de la Plioceno aú de la Pleistoceno, la erozlo ankoraú daürls funkcle de nivelo Je 
bazo supera al la aktuala nivelo (fig. 5). 
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Tluj faktoj ekpenslgas, ke, se la deveno de la kavajo de Guanabara estas llglta al vertlkalaj 
movadoj, la mara Invado kaJ la nuna topografia de la ebenajo havas allan kaüzon. 

La malgrandaj bordaj masivoj, kvankam lokitaj je alteco multe pll malgranda oi la Serra 
dos órgãos, havas evoluadon similan al tlu de la Serra dos órgãos. Ill estas fendltaj blokoj, 
klinltaj norden, prezentante dissekcitan krutajon suden. Ill estas dislgltaj laü du grupoj, pll 
malpll êe la entro de golfeto Guanabara. Unu estas pll alta kaj pll dlvldita okcldente kaj 
la alia je altieco pli malgranda, sed pll kontinua oriente. La plej malalta grupo de la Oriento 
de la golfeto konservis pli bone la trajtojn de la modelado kaüzltaj de serlo da clkloj de 
rlvera erozio, kiuj lasis je d!ferencaj · niveloj valojn je aluvlaj trogoj kaj tranêts la reliefojn 
laü malgrandaj êeletoj okupltaj de somerdomoj. Tamen estas lnterese obServi, ke, se la erozlaj 
niveloj estas pll bone konservltaj êe la plej malalta maslvo de Niterói, estas denove trovltaj 
je la samaj altecoj êe la plej altaj de la Federacla Distrlkto; kaj tio pruvas, evidente, ke la 
movadoj de la grundo, kiuj povis diferencigl la altecon, estas antaüaj ai tluj erozlaj nlveloj 
(flg. 6). 

La rekomencoj de la vertlkala fosado akcentls adaptadon de apalakla tipo al la dlrektoj 
de la antlkvaj laürenciaj faldoj kaj lzoligis montetojn kun nudaj rokaj muregoj. 

La movadoj, kluj tranêis kaJ balancfallgls la blokojn d'e la malgrandaj marbordaj maslvoj 
sendube estas jusaj, êar la mallongaj kaj rapidaj rlveroj je laülonga profilo tre kruta de la 
dlsekcita fronto de la fendita bloko ne eroziis senteble per kaptajo la malkrutan dekllvon 
turnitan norden, drenitan de longaj rlveroj, Pli malrapidaj kaj je dekllvo multe pll glata 
(flg. 7). 

Post la plenstopad0 de la interna baseno de rlvero Itaborai, la rlvera erozlo modells unue 
la dikan tavolon le dlserigitaj arglloj, kiuj kovrls la kavajon de Guanabara, funkcle de baznl­
veloj ordlgltaj je 80-100 m. 50-65 m., 25-35 m., kaj 15-20 m. Tluj niveloj, postaj ai la formaclo 
de Ia terciara baseno, estas de la fino de I' Pllooeno ai la komenco de 1' Pleistoceno _(fig. 8). 

ê:e la ekstera bordo, Okcidente kaj Orlent•e de la entro de la golfeto la varloj de la 
relativa nivelo de la teroj kaj de la maroj okazlgls êe la samaj niveloj la modeladon de 
bOrdaj platajoj kaj de klifoj. 

Poste, sekve de grava negativa movado, la rlvera erozio forte dlsekcls la dikan d!ser!gan 
tavolon kaj la aluviajn aü koluvlajn argilojn, kiuj llin kovras. Tlu dissekco estia spec!ale 
aktiva êe la rlvero, kiu pas!s tra la nuna kolo de la golfeto. Per supren retranta erozio, ek 
de la nivelo de 56 m., min!mume, gl dlsvolvlgis almonten, tranêante la antlkvan erozlan 
ebenajon de la kavajo de Guanabara laü multenombraj montetoj, kluj gardas kelkajn karakte­
rlzajojon de la "emboités" nlveloj (flg. 12). 

Tiuj fortaj rlveraj erozloj estls sekvataj de pozltlva movado, klu estas kaüzo de turment!ta 
plano de bordo êe la ekstero kaj form!s la konfluejon de Guanabara êe la spaco fos!ta de la 
r!vera erozio (flg. 10). Tlu pozit!va movado estis sekvata de rapida regular!go per la konstruado de 
bordaj snuroj kaj per r!ver-maraj aluviadoj plen!gantaj unue la fondon de la malgrandaj 
enfluejoj, poste barantaj gian enirejon, dum malgrandaj bordaj ebenajoj d!svolvlgas koste 
de formltaj lagunoj. Grandaj bordaj snuroj pU jusaj lzollgas lagunojn longigltajn paralela 
al la general a direkto de la bordo. Ce la reglonoj en la fondo de la golfeto, malpll rek'te 
submetitaj al la Influo de la ondoj, la "palétud!ers" helpls la plen§topon, kaj la r!veroj, kles 
defluo estas malhelpata de la marmovo, formis vastajn marêojn je mafacila drenado, klun onl 
devls organlzl. Ce la golfeto la antlkvaj rlveraj trafluejoj estis obStrukcltaj êe la Iokoj, 
kle la larglgoj malfortlgas la marmovajn fluojn. Apud la monta reglono êe la malfe)'ffio de la 
golfeto, kle la ondoj renkontad!s la mater!alon prepar!ta per la elementa eroz!o kaj alport!ta 
de la supraja defluo kaj de la r!veroj, est!s konstru!taj multaj bordaj §nuroj. Il! rekonstruis 
certamanlere la rellefon kunigante multenombrajn lnsulojn ai la kontlnento per "tomboloj"; 
ll1 transformls la eksteran bordon en serion da grandaj marborloj apogltaj al kelkaj pinto) 
aü rokaj !nsuloj kaj kovritaj per dunoj. Fine, 111 ekfermis la enirejon de la golfeto. La 
abundeco de la materlaloj preparitaj de la elementa erozio de malseka tropika kl!mato ne 
estas malpll grava por klarlgi tlujn rapidajn marajn konstruadojn ol por doni ideon de la 
tre speclalaj formoj de la riveraj erozio kaJ amasigo. La homo completlgio la elaborajon de 
la natura per artefaritaj terplenigoj (flg. 11 e 12). 

La mlrlnda golfeto, kiun onl ne povas ne admlrl, ne estas rlvero klel sendube onl supozls 
nomante gin Rio de Janeiro, sed, êar gl suldas slajn pll strangajn formojn ai la rlvera erozio, 
kun grandaj modlfoj kaüzataj de la maraj invado kaj amasigo, gi merltas almenaü la nomon 
Rlvero Guanabara (fig. 12). 
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